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b a m e d o r 

P e c t o r a l 
( R E G I S T R A D O ) 

M á s d é 289 a ñ o s d e é x i t o 

e n t o d a s l a s e n f e r m e d a 

d e s d e l P e c h o , L a r i n g e , 

B r o n q u i o s y P u l m o n e s 

• « S e » 

P o d e r o s o R e p a r a d o r d e 

I03 O r g a n o s r e s p i r a t o r i o s 

C u r a C O N S T I P A D O S , 

G R I P P E , A S M A , C A T A 

R R O S , B R O N Q U I T I S 

l C R Ó N I C A y í o d a c l a s e d e 

R E C I E N T E o C R Ó N I C A 

NO I R R I T A N I P E R J U D I C A 

E L E S T Ó M A G O 

31 mitas irsset 
P E V E N T A : 

| 8 e g a l ú , R a m b l a F l o r e s , 1 4 

y f a r m a c i a s . 

D E P Ó S I T O : 

F a r m a c i a T U R O N , M o n c a -
! « . 1 0 y B a r r a F e r r o , 9 

( P u n d a d a e n 1 6 9 8 ) 
B A R C E L O N A 

N e r v i o s 
sanos. 

Sueño 
reparador. 

¡ L a S a l v a c i ó n d e l N e r v i o s o ! 

N E U R O N A L T U R Ó N 
S I usted se pasa las aodies casi en blanco, sin poder con
ciliar el Sueno; si usted d u e m e poco, y este poco que us
ted doerme es s o ñ a n d o , no le quepa a usted duda que esto 
significa que padece usted un desequilibrio Nervioso, que 
de no atajarlo pronto y a tiempo te llevarla fatalmente a 
la terrible enfermedod Neurastenia; mas, si usted recurre 
al precioso agente antinervioso N e u r o n a l T u r ó n , con 
s ó l o un frasco del mismo normal izará el perdido equilibrio 
y seguidamente d is frutará de un Sueno sano, natural y 

reparador de su desgaste Cerebral. 
SI le tiembla el pulso; si al hablar de aleo triste sufre 
fuerte e m o c i ó n : si percibe en si no estado de á n i m o siem-

Sre triste, melancó l ico; si , en una palabra, ra usted presa 
e terribles pesadillas y le parece a usted que todo el mun

do es superior a usted, uo v iéndose y* capa» de luchar en l a vida... , oo pierda usted tiempo, r e c u r r a usted al 
• u r o n a l - T u r ó n y se encontrará n ^ d r á p i d a m e n t e 

libre de esos terribles tormentos. 
S i a usted le parece que es victima de la constante p e r » 
c u d ó n de personas que le quieran mal; si sufre usted tu
faradas de calor y gasta siempre mal humor; si 'e m o l e » 
tan las c o m p a ñ í a s , oo gozando j a m á s dé a legr ía y se en
cuentra presa de una terrible •nsiedad, embaces es que 
padece usted una Neurosis v so remedio seguro lo hal laré 

coa n u i s u o N a u r o n a l • T u r a n . 
L a s personas que sufren accidentes periódicos , esto es, 
(Mal de S a n Pau) Epilepsia, no ba i larán mejor remedio 
que nuestro acreditado N e u r o n a l , medicamento receta
do diariamente por los m á s eminentes especialistas de 

E s p a ñ a y A m é r i c a . -
De venta: Casa S e g a l á . Rambla de las Plores, U , Barce 

lona, y principales farmacia» de E s p a ñ a . 

Depositario: L a b o r a t o r i o T u r ó n , c a ü s Monead*. 10 
y B a r r a da Farro, 9.— B A R C E L O N A 

Sedante Tónico 
inofensivo. cerebral, 

P R I i V C l P A L , E 8 P U N T O S D E V E N T A : 
Viutró, San A n d i é s , num \ ¿ 5 ; Farmacia L a C r u z ; F a n n a d a Tarrés. Carmen, n á m . F4; Farmacia Farrés , Alcolea, n á m . 74 (Saos 

Nadal, sucesor del Dr . M a s s ó A r u m l , Rbla. de Canaletas, a ü m . I ; Vicente Ferrer, Paa. Cata luña , i ; Alsiua, Pasaje del C r é d i t o . 3 
ANUNCIOS H E L I O S - H b l a . Florea. 18. t A 



P A Q . t S á b a d o 26 de n o v i e m b r e de 1027 
D I L U V I O 

C O V l f c D O R M O D E R N O 

6 si las 

GRAN PREMIO EXPO
SICION INTERNACIO

NAL DEL MUEBLE 
BARCELONA 1923 

M U E B L E S 
de gasto y calidad a 
precios económicos 

D O R M I T O R I O E L E G A M E 

Gama matrimonio 
Armario 
1 mesita p t a s 

S A N PABLO, n ú m e r o 1 1 7 b i s ( e s q u i n a R o n d a ) T r a n v í a 2 9 - A u t o b ú s C 

OOOaOCHJv<HKKH30<HXH»aOO<KKJOO^^ --33a 

üiíís URiHüRihs - pieíj- prost ith - i m o m m 
6 0 6 - 3 1 4 - A N A L I S I S D E S A N G R E : - : P o l i c l í n i c a F a c r ó P I J o á n , R a m b l a 

de C a n a l e t a s . 11. 1.'. 1.*. de 11 a 1 y da 4 a S 

SLBHüHRAÜIA - PROSTATA 
¡MPOTESCU AYflRICSJS 

- ~ S A N S ' A B L O , S 3 
C L I N I C A O í I E N T A L 
eos 914 9 5 pesetas aoncación. Consulta y cara UNA PEStTA 

D R . M O R A 
VIAS UKiHAfUAS. «VAHIü&iü. jíATíU¿ IMPüTthülA 
C u r a ra i ict l ie euteraiedades secretas, c r ó n i c a s de 

10a 12 v 4 a ti; ecanó-nica de 6 a ••<. piza. Uní*ersidad. 1 

D r . P . A L C A N T A R A 
/ l a s urinarias, Avanoels impelen 
cía. Calle U N I O N , uiiin. ití, prlnci 
oal; de n » » v ^ a u (econ/tmlca) 

R . D O M I N G O 
especialista en Secreta* Avariosls. Matriz, Piei, PMRo, •jj.n r'aoio. i& 
Oa 10 a 2 y de 4 a 7. - P a r a obrecoa. Especial dconomics ie I a 8 • 

« Q A T A T O T I t n í e í r a e d a d e s A f e n l t o - u r i n a r l o s . E c o n ó -
X ^ J T * r ? f l J U J A J 1 > J . mica U N I O N . 7 De I I a ; (Sras )• (Je 7 a 9 (Cabs) 

r i T n P D A m O DDPUCIOTíO O n c i . l e s y mediooBciaies Se precisan Trabaja LllUuuArUd r i i L l t O l O l A O tOdaei>90.Esc E L Ü i L U V I O . J M X . P I . » K e a ! , 7 

i ' < mi """ i"i w h i i s n ae 

A C E I T E o e R I C I N O 

• G O L O S O -
P R O D U C T O N A C I O N A L 

E L M E J O R P U R G A N T E 

PCRFUMAOO a la M E N T A . A f H 5 , « A R A « J A r U H AROMA 
D E S P U E S D E U S A R L O 

Q U E D A U M B O n i T O V A S O D E C R I S T A L 

m m para ÚÉMÉ 

EXIGID ESTA MARCA 

D R . C O R T E S 
ESHEGaUSTA 

v í a s u r i n a r i a s 
( C O N S U L T A E C O N O M I C A . D O S PTAS.! 
l O U N I O i N - l S - P r a l . d e 6 f 9 \ 

P A R T I C U L A R : C a l l e C iudad , 11 

¿ S u f r e V d . d e l a b o c a ? ! 
P r u e b e u n f r a s c o do 

P r o f ü a x i n e 
O R A N A N T I S E P T I C O , 

u s a d o y r e c e t a d o p o r l a s enu"0,n'^3 
M é d i c a s - O d o a t ó l o g a s da ^ V ^ J , ] 
A m é r i c a . V e n t a e u F a r m a c i a s y 
t r o s de J E s p e c f f i w s a 2-50 ptas . ír*sp 



E L D I L U V I O B é b a d o 2 « de n o v i e m b r e de 1927 PAO. 8 

V E N I H l Y I H R H V I b b f l 
l e c o n v i e n e : s a b e r . . . 

A usted, lector, también le conviene saber que sólo en los d í a s que i e s tán de 
este mes ofrecemos la excepcional oportunidad de nuestra 

V E N T A M A R A V L L , A 
Y que gracias a ella puede usted equiparse del incomparable calzado marca 

M I N E R V A por precios que a usted mismo producirán asombro por su extraordi
naria baratura 

En cualquier escaparate de nuestras tiendas encontrará usted el modelo que 
le conviene y si por una casualidad, verdaderamente extraña, no viese el que de-
sta, acérquese a cualquier empleado del establecimiento j le facilitará una elec
ción acertada entre los incontables articu'os que tenemos a su d i spos i c ión 

l.e ofrecemos nuestro Catá logo . E s un magnlflco ejemplar Ilustrado en colo
res que t e n d r í a m o s mucho gusto en e n v i á r s e ' o 

I 

B o n i t o z a p a t o e n P f i s t e r c o l o r c l a r o , P t a s . 3 2 

K n c o l o r g u i n d a , e l m i s m o p r e c i o . 

E n L o z a n t c o l o r c l a r o , » 3 4 

V I A L A Y E T A N A , 3 0 
Salmerón, 71; Pelayo, II; Rambla de los 
Estudios, 4; Colón, 2 (entrada Plaza Real) 

- y Escudillers, 6 
Enwe este c u p ó n a C A L Z A D O S M I N E R V A , S A - Apartado '013. - B A R C E 
LONA, tja|o sobre abierto y fran |Ueado con dos cén t imos Sin c o m o r o m ü o para 

usted le enviaremos Catálogo Ilustrado, gratis y libre de gastos. 

N O M B R E . . . . 

D I R E C C I O N . 

a u n \ o 

P R O V I N C I A . 

Radiote le fon ía 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO B A R C E L O N A 

A las 11. — Campanadas bor^rias de la 
catedral.—Parle del Servido Meteorológico 
de la Diputación provincial de Baroelooa. 
EsUdo del tiempo en Europa y en EspaSa 
Pronóst ico del tiempo en el NE. de Espafia, 
en el mar y en las rutas aéreas. 

A las ÍT'SO.—Cotizaciones de los merca
dos inteniacioaaiea y cambios de valores. 

A las 17-40.—El quinteto Radio interpre
tará: "Ma palette", fox, Rem!; " E l dúo de 
la Africana", se lección. Caballero; "Las 
mujeres de Lacuesta", sebotu. Guerrero; 
"Granada". Albénls ; "Ondina", darua ame
ricana, S. Rauricb; "Revé di V'dette", mar
cha, I . Sebasta. 

A las t8-30.—Cierre de la es tac ión. 
A las 20'30.—Clase elementa! de francés 

para radioyentes. 
A las 21. — Campanadas horarias de la 

catedral.'—Parte del Servicio Meteorológ ico 
de la Diputación provincial de Barcelona. 
Estado de! tiempo en Europa j en Espafia. 
Pronóst ico del tiempo en el N E . de EspaSa, 
en el mar y en las rutas aéreas . 

A las 2r05.—Cotizaciones de valores y 
monedas. Ultimas noticias. 

A las 21'10.—El quinteto Radio Interpre
tara: "Cleopatra", obertura, Manclnelll-
Raurlch. 

A las 2 1 2 0 . — L a orquestina Dcmons Jazs 
interpretará: "Morena y sevillana", paso-
doble, E . F u s t é ; "Helio Bluevlrd", oharlea-
ton, Frled; "Mary Lon", fox, Wagner; "Galo 
Periquito", schotls, Demon; "GalMng". fox, 
Goldcn; "Pompoff y Teddy". charlestoB, 
Demou. 

A las 22.—Cierre de mercados. 
A las 22 '05 .—Retransmis ión desde Unidñ 

Radio-Madrid. , 

RADIO CATALANA 

A las 20'30.—Curto de francés. 
A las 21 .—Bole t ín meteorológico de Ca-

lalufia. — Pronóst ico del tiempo — Coti
zación de Bolsa de Barcelona.—Santos del 
día. — Cróaáca de arte, deportes y modas. 

Acto de concierto. 
Programa de la tiple aeOorlU Planas: 
"Lea Irenes d'or"; "Angustia", tango; 

aria; "Viejo rincón", tango; Mi 

de la eanzon?t:sta sefiorila 

" F a u s f 
Jola". 

Programa 
Martínez: 

"Llora" , canelón; "Celos", tango; "Crus 
de mayo", canción andaluza"; "Corazón de 
mufteca", " E l poeta de la vida". "Pregóa 
de las flores". 

Programa del tenor seflor Ball lorl: 
"Mlnoet". "Torna a Sorento", - L o s gavi

lanes", "Mari. Mari", "Tosca". 
Programa de la orouesta Radio CataUna: 
"Pele-Mele", marcha; " L a burlesque", 

obertura; "Arla di bailo"; 'L'a legr ía mje 
pasa", fantasía; "Romanza capricho"; "se
renata húngara", " L a Traslata", fantasía: 
"That centain parly", fox; "Suilte oriental" 
"Sensatlonal", one-step. 

A las 24.—Cierre de la estaelóa. 

A L I M h N I A D O R E S 

par- II » m nto y p:aca 
Mejores aun c u e loa a c u -

ladores Willard 
A U I O - E c E C rRICIDAO 

D I P U T A C I O N . 2 3 4 

R A D I O S A T U R N O 
RECTIFICADORES PARA CARGA DE 
AlUMOUOORFS. 3 S PESETAS 

R a m b l a S a n t a M é n i c a . 2 



P A G . * B á b a d o 28 de h o v i e m b r o de 1927 
E L D I L O V I O 

CURA 
IVE6CTA 
BU, 

U C U R A V C C E T A L N 2 1 5 
D i l A B A T E M A M O f l 

Compaesta >álo de plantas, tana f agradable. 
c ío substancias tóx icas , do ofrece peligro para la 
•alad ni ensucia el e s tómago , combate e f lca i -
mente la irritación, corta la tos y normaliza la 
respiración, esterilizando las v ías reapiratoriaa. 

T e n g a s i e m p r e e n c a s a u n a c a j a p a r a c o r t a r s o s 
Catarros ; t o m e u n a t a z a e n e l m o m e n t o de s u 
a p a r i c i ó n y e v i t a r á tan g r a v e s c o m p l i c a c i o n e s . 

Venta eo principales farmacias y en Laboratorios Botán icos j Marinos, SL A. 
Ronda de la Universidad. 6 • Barcelona 

U S V E I N T E C U R A S V E G E T M E S 

D E L A B A T E H A H O N 

S O L O P L A N T A S 
C n v i a m o » grata , y franco e l l i b r o - ' « - A M E D I C l M A V E ú t T A t , " 

C A J A P A R A 
90 T A Z A S 

P í a s . 7 5 0 

Da nwBQja con Cr̂ me Simón 
«a ona c^ric ut para «I roatra 

IOmm. ra grasicnta, siiio de uaa untüOaid r 
perfecta par»penetrar ea lo»poroa de U i>lel' 

L a C R É M S S I M O N I 
t1 Tifio» fe «pldarmia, la tvarlz». y roain 
la btílexa nataraj de TucbLro aamblan' ' 
Uodo tm bmtueo. — fWî Twlase «obre la 

-'el ann húmeda, después del teredo 
i 

nm Ugsro naaajs. y 
en loa poros medianic 

ese despula i aéffM 
toalla. 

• asi mantener adherMcs 
kM POLVOS B 

P A R I S 

D r . V E R G E S 
Enfemedades ofinlto nrlnariM- «re irá , Mítfla, 
p r t s ü t a r iñon. Matriz, o p e r a c l o a » . etc., etc. 
Fontanella, 15; de I « 2 y de 4 a 7 y media 

m é d i c o ; o j ' m c e t o r ú 

P U L H O M I L O 
U n fra/'Co c u r a p á l a Toj3 4 

Compañía Telefónica Nacional de España 
CAPITAL: 350 MILLONES DE PESETAS 

P o r a c u e r d o del C o m i t é E j e c u t i v o del C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n , y 
a p a r t i r del 1.* de D i c i e m b r e p r ó x i m o , se p a g a r á c o n t r a el c u p ó n n ú m . 12, 
a l a s a c c i o n e s p r e f e r e n t e s u n d i v i d e n d o a c u e n t a de p e s e t a s 7'94, y a d e 
d u c i d o s lodos los i m p u e s t o s . 

E l pago se e f e c t u a r á e n los B a n c o s q u e a c o n t i n u a c i ó n se a p r e s a n 
o e n c u a l q u i e r a de s u s S u c u r s a l e s o F i l i a l e s . 

B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o 

B a n c o U r q u i j o 

B a n c o d e B i l b a o 

B a n c o H i s p a n o C o l o n i a l 

B a n c a M a r s a n s , S . A . 

S . A . A r n ú s G a r í 

B a n c o U r q u i j o C a t a l á n 

M a d r i d 24 de N o v i e m b r e de 1 9 2 7 . 
G u m e r s i n d o R i c o , C o n s e j e r o - S e c r e t a r i o 

D r . G A P E L L , fedft¡ 
Enfermedades Recto-ano. ecitmu, 

pérdidas sangre, fisuras, etc, 

A L M O R R A N A S 
V I S i C E S , OLGSRáS (Diernaj)! 

'"«tamlantos N O OPEBATOi 
B I O S , N O DOLOROSOS y. 

da radical curadón , i : 
SAIMERC.1, 42 - De 4 » » 

CLIHICA LA COROH^ 
GOUDE 1 S 4 L T 0 , 9S - Í 1 8 I T » I GDR4, 1 PTl 

V í a s C F i n a r i a s 914 
TratwaJaatos especiales cara ísrasicros 

G M ü e f M O O 
D r a m a e n p r o s a (Novela) 

E l c o r a z ó n y l a c a b e z a 
(De la Biblioteca de El Imparcial) 

L a E s t a t u a 

D e s p u é s d e l c o m b a t e 

E l v e n c e j o d e D u r g a l e d a 

A g u a p a s a d a (Cuentos) 

S i g u i e n d o a l m u e r t o 
(Cnentos) 

C u e n t o s d e l v i v a c 

E l T e a t r o 
(Apuntes de un traspunte) 

P a i s a j e s d e H o l a n d a 
(Viaies) 

V e i n t e d í a s e n I t a l i a 

) Viajes) 

• 

D e v e n t a e n l a s l i b r e r í a ^ 



j j L D I L Ü T í O S á b a d o 26 de n o v i a m b r e da 1927 

l i o c a l p a p a f á b ^ i G a , a l m a G é n o g a p a g e 
¿e 1.400 m. A L Q U I L O o V I - N U U , plazos o contado R. Vía L a . e f a ia, 12. 3 0 De 10 a 14. 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z - R A Y O S X 
C u r a r a d i c a l B L E N O R R A G I A C R O N I C A . D e s c u b r i n n e a l o c i e n t í n c o 

Conde del A s a l t o , 1 8 - T s l é f o n o 1 1 6 2 - A : - : D e 1 0 a 2 y de 3 a 1 0 ñ o c h a 

P A O . S 

D r . L U C E N A 
De ios H o s p i t a l e s de U a r i l a P a r t s 

•OAB U R I N A R I A S . M A T R I Z 8 A . N Ü R B 
I M P O T E N C I A y P K K H I D A S 

Donda U n i v e r s i d a d . 14, p r a í . , da 3 a • 
V i s i t a m u y e c o n d m l c a de 7 a 9 

E S P E C T A C U L O 
T E A T R O S 

• •:• v •¡ri*i>Wi!'l> * •> » »•;• -I * •} i- 'K- * •i' * <• i- •:• * • » ' i f . 

I GRAN TEATRO DEL LICEO 
Hov, 14 Je propiedad y aboao a laa nuove t cuarto. - DLTIM A K E P K E -
MiNi'áClüN de la ópera L A IKAtf lATA. por loa célebre» alcistas 
Malvvna BOVÍ. BUttui í íO y UKAíiFOUlE. - Jlaüaoa. tanle: Lii^ 
ilMAKKPKEaENTAC'lO.S de « l O O L E r r o , porei divo tenor F L E T A 
v '.na eminentes artista» U E N T I L E , t'KANCI y Ve ,a - Manes: L A 
BOH^Mc. - Miércoles: MARIN¿4. - SiDodO: BORSa GODOUMOFF 

por el famoso artista 
T E O D O K C H A L I A P I N E 

Be despacaa en (Jontaiiuria nara todas las fnnclones 

« i - i * * * * * * ** •>« 

| T E A T H C C A T A L A R O M E A | 
t ComnanvlaVILA-DáVl - Primera actrtji: MARIA VILA. - Primera T 
'¿ actora: UAVI t N " L L A . T 
'£ Avul- tarda, a Ies c iuc — PKKCS POPÜLAES. — i Ibo actes. dne * 

| LA BARCA VELLA - UN MÍLIONARI DEL POTXET | 
* lt. a tres auarts de den: «A'SÜCIACu.» D E UEBCKKS» • 

| LA SENIORA MARIETA-EH PAO DEIS G0HSSLL8 I 
í Üema. lard.-.. a les tres 1 nuti.i: t í . Q A f AGES B 3 f t S . Totaels X 
X coas i uecasserán obsequiáis amb una artística tierna de MES I i-.B X 
«, GAT. - A ies síh i uta vif. WM MILIOMAR. K ü . P u r X - T . X 
A 4> 

T E A T B E C A T A L A H O ¥ E T A T S | 
Ales cinc: Prou popular. — S obres. 8 ^rardlosos exlts. 2 meraveiles i ¡ 

d'in te rp retad" >̂ 

B O I j J * k . O E l 3 M 3 E S X J 
tres actes >:en •• s i 

tres aiten de rraa tirraia den Sazarra N l t a les den. — Tothom a 
riure. la comedia den Pau 1 Pagés. 

$ B I S T - G r X j A . " V 
Ueml. ados quaru .ie quatra. rexit den FOWJH i TUKiiE-S. L A ROM-
^ L L A u £ l MlrTACLE. vacíoris ais qo&dros «Ls crirova n^ espera» 
i «.Montserrat*. — Kiailcs amb l'Almei ie. en Uaiceráu i en Ginibernut. 
A tres quarta de sis: frogr-macómlo. S A ^ O B i A V - t 1 LE--HOH O 

t L i'MOB. ¿ÍAA O O M ^ S r i C . - Nlt. SAUQ B . A V A . 

M i f f • 111 ***** i 
• I N C I P A L P A L A C E l 

¡6. v domingo 27. t a ñ e y noche: Despedida B a r c e í o n a i 

G A R L I T O S G A R D E L 

•:• 
•:• 

<, Sibado, 26. v domingo 27. t a ñ e y noche: Despedida B a r c e í o n a d a 
• 

• • 
X mejor Intérprete del almaargentlna —6e provectará ademia 

I G I G A N T E S Y C A B E Z U D O S , 
• presentada como se proyectó en el TIvoU. - Cuadros vivlcnf es, pareja» X 

do baile, cantadores de ¡ota rondalla aragonesa, etc. * 
4 F I N D E F I E S T A J 
| C A R L , I X O í á O A R D G L r f 
t. Nnero repertorio. i 
* * ' ^ H - * ^ * i & * t t * * * * ^ f Í ' i " * * * * * t " X ~ > * ' i < ' * i 

T E A T R O N U E V O 
Hor, sábado. 86 do Noviembio.-Tarde al.i-cuatr.i y meUU.-Noohe. 

a tas diec menos casrto 
116 y 117 reprcsoatacldn del especticnlo seleccionado, 

CHARIVARI 
y décima y undécima de su 

A V E R S I O N 
Super-reviata de G E R M A I N E D E V A L O I S . J O S E M.» D E 
S A G A B . R A y PEPE V I Ñ A S : Música de lo» maestro» P A D I -
L L A . D E M O N . Q U I R O á y M A R T I N E Z V A L L S : Decorado 
de lo» escenógrsto» A L A R M A , B A T L L E y A M I G O , F E R N A N 
D E Z y C A S r E L L S ; frajes de la» casa» W I L L I E ; y D E L A T T R E 
da Parto : Colaboración artística de J O S E A i U M A : Bailable» 
y evolucione» de PEPE V I . A S . — Primera vedette sopsñola 

C O N S U E L O H I D A L G O 
Principóle» artí.taa: C O N S U E L O H I D A L G O , C L A R E L . LES 
K E R V A , L E S SSOEURS L U M G L A , R O S A R I T O F E R R E R , 

C O N C H I T A G A R Z O N , PEPE V I Ñ A S . P O U S S I N E T T . 
R A F A E L 1 T O D I A Z . M A N U E L M U R C I A , J O S E T O R R E S , 
L O R E N Z O G E R A R D I N I , M A R T H E R A V A . : 8 boy». 8 

16 girl». 16 : 150 artista» Internacionales del oomunto. 
Principalc» cuadros: E L A L I O D E L A C A R A V A N A , A R L E 
Q U I N E S O R I E N T A L E S , E L S I I I O D E M O S C O U . LES 
F E T I C H E S N O I R S . M O N C O E U R . E N T R E B A N C S D E 
B A R C E L O N A , E L F R I S O D E L M A R . A L C L A R O D E L U N A 

U N P A R A I S O DE E N C A J E S 
Maflana, domingo, tardo y ñ o c h a , 

C H a n v a L l r su 

SEGUNDA VERSION 
Hartes. 29t ESTiíENO del movo cuadro norteamericano de revista. 

E L J A Z Z D E L DATO F E L I X 
£ (número musical con xilofones, platillos y cajas chinas) 
* Mny en breve 

| C A R P E N I I E R y H A R R Y W I L L S 
t 
? Se de»,lachan localidades con die» día» de antídpaelón 
* En este teatro !iay calefacción | | 

T E A T R O B A R C E L O N A 
^ S S . A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n 

Hoy, sábado — Tarde, a las cinco y cuarto. - L a nreciosa comedia en 
tres acto» de Cario» Arnlches 

EX)TAZO HE L A COMPAÑIA 
* Noctae. alas die» y cuan». — L a tragedla grotesca en tres acto», de 

Antonio Estremera. 

E L D l ^ S ^ E Ü O S P E N S A D O 
0 R A H D I C E O V ROTUNDO E X I T O . 

Ua&ana. domingo, tarda y noebei E L DIA HUMOS P E H 3 A D O . 
Pronto» Pronto.» ESTlíESO de la última obra de Amicbei 

A / l e c a s ó m i m a d r e 

a i*, r'i •?. .* »Ti JftifúAAA Jlfi i*» iTi A -* *- -*- * ^ v "•* 'X' 'X' 'I* "H* i * ' i 1 'I* B 
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Comoaula de zaizneia úm masaba üERRARO 
ClUtno día a preeloa popolarea. - Kn este teatro hay calefacción. - ''oy 
sabido, tardo, alascicoo, r i colie. alaa dtei. estupendo programa: 

L " UeposteÚn de ta admirable aarznela -

M O R O S Y C R I S i i A N O S 
S.* K l mavor éxito lírico de la temporada 

1.0 5 D B A B A 
Mafiaoa. doi¡ih;g;o, tarda, a las cuatro y media, colosal programa tres 7 
obras, tres: Moros y crletlenoa. L a revol tosa y Voa d a Ara^fln. ¿ 
Koebe, á las dlei: E l chiquillo, L« r svo i to sa y L o s de A r a s e n . J 

G R A N T E A T R O ESPAÑOL | 
Hoy. sábado, tarde, a Lis cuatro t me di •%-Quina nlt! v reprime de 
E l sat ir Noche, a las dles y tedas las las noches, l a obra del d ía . 

Mañana, domingo, larde, a las cuatro Quina tzml . la l y la obra del 
día E L D R s T O E L E * UOMES * 

7»^»^i« i t i . ; . i l .»^«» . t .>» i?« i» i | .» i } .» .><.»» i t . . | i» . I . . ;Mi i» iM^H^; .»»»»f l 

I • 
• > :: i > 

• > 

-' 
l i 
II 
I I ' 1 
• I 

T E A T R O R O L I O R A M A 
Dirección i E1IPKKSA D E L T E A T R O L A RA 

Clttma semana de la 
Compafiia de RICARDO CALVO-Prlmera actriB: GLORTA BATARDO 

Hoy. a las cinco v coarto! 

L . o s a m s s n í e s d e T e r u e l 
A las dles, a petición del público: 

3 5 3 1 s z s j a j a a . t e r o y « 1 r e y 
Mañana. dcmis«o . a las tras y media: 

1 v e r g o n z o s o e n p a l a c i o 
A las f eia: 

E n F l a n d e s s e h a p u e s t o e l s o l 
A las dles y cuarto: 

L . 0 9 a m a n l e s d e T e r í a e a 
£ 1 Iones, Beneticlo de S I C A K D O CALVO.—A las cinco y cuarto 

X a » i " v l c a - S L o s s i a e í i o 

¡ L e c t u r a , d e p o e s í a s 
A las dles: 

E n e l s e n o d e l a m u e r t e 

L e c t u r a d e p o e s í a s p o r R I C A R D O C A L V O 

COMPAÑIA DR Z A R Z C E L A V A L L E J O .LATO^CRE en la que figura la 
primera tipia cómica UOi-lTA A R E L L A N O . - Hoy sábado tarde, a las cua
tro v meitia.—Butacas a LNA peseta . - lys i s tra la . L a honra do .os hom
bres , O i o a n t e s y caDa2jdos.- l i loebe, a las diez mei.o^ cuarto -(Jrau 
dioso i.rocrama. t - n a l e a r t a d e !a huerta, por el nuevo dlyoh. Mirtín €ka-
e la . - l . a zaizueia afios na no represen tapa L a tempran c a v estreno en 
Barcelona i¡e lv sarsueia en un acto de Silva Araiubnrn y J - L . Mayral, 

música del maestro Solg qnlfn diriplra ia partitura 

L A C O I M T W A B A I M D l i í é T A 
de rnidoM éxito en Madrid 

C l l l C i r i r i l 2 B 8 A V 8 
O A L i L E O , 7 Y • . - T t L E F O K O 677 H . 

Ha&ana. domingo, tarde, a las cuatro y media: 
H a A . • V X E S j n E S O I l ' - A . y 

D ' M O R I DE GUERRA 
intérprete* Señora-i Suri ñadí. Valor. Anaína , y señores Oimeno, Borda. 

Bruna. Cosío. Cornado, Marti y Aragoués 

' r j E S A . r r & L o c ó m i c o 
HOT. K O HAT JfüfiCION 

Miércoles, aO*e no»íembre. — SENSACIONAL ESTRENO 

H Y PEH - R E V U E 

a » i ^ * * » t ' t i i t » * « » * » » » » » < i i i . i > i t i » » » » f l » » . ^ j H f » ^ ^ t ^ 4 < * 

CINEMATOGRAFOS 
Y V A R I E D A D E S 

* P R I N C I P A L P A L A C E 
L u n e s p r ó x i m o : Dabut de 

^ J P A V K ^ Í T A . 

acompañado del mejor planista del mundo 

y la artista única en so género 
| « O Y E S * O ^ 

I C i r c o B a r c e l o n é s 
L a Catedra l do l a s Var iedades 

Telétons iSiS A, — Dirección artística J A C I N 1 0 SALA. 
Hoy «Abado, tarda, a las cnatro y media. -Noche, a las nueve y msd!» 
Principiará el espociAcaio con la ueifcnla Por l levar la contraria 

por el célebre artista Charles Jones y cerno F i n de Fiesta 

5 - N O T A B L E S A T R A C C I O N E S - 5 

L e s feioé - C h r i s s i e a n d M o r y 
Enciclopédicos excéntricos. Bailes acrobáticos nuevos en Barcaion» 

Bermaoos Solves - Los 4 Boi 
< , Clowus musicales parodistas. Sensacionales trimnastaa. 

Célebres artístas Duetistas. Cancionista. Bailarina, Conjoutoa. 
Precio? poDUlarl-tmos, - 8o despacha sin aumento de U a 1 7 tarde . • 

desde las 4 — Próxima semana: Vlanor ¿ H o m b r e o mujert 1̂ 

t 
• — P R 0 X I 1 V U M E N T E : | | 

I L C A V I i á J i dé i o s M A R E 3 

| E N E L T I " V O X - i I f 
it .i. x c i -i. i . ji x i it:- ii.;. j . a. .i-11 ¡i -:• 11-7 j-t-t -í-' 

| Q R A N C I N E A Í W I E R I C A | 

% MARQUES DE1. DÜEKO 121 - t i 

t ^ ^ j| 
• Hoy. sábado. Eamoeudo programa de Une v Varietés, tomando ps"* 
* la caasonetlsta Reina de la Jota OUKCHI l'A MOKEN. 

¿ ^ * * 4 ' i M " i * - t a ' a ' i ' i i ' ' i ' ' i " i " M " M ' ' ^ > > » » ^ ^ 
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1 ariSTOCRATIOOB S A L O N E S | 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A I 

Les predlIMtoe da reoiilias distingwKlaa 
.RQGESTAS JOVEH - T C i R E N S 

^ . • t t f T r S ^ P u ñ o s d e a c e r o 

N o t i c i a r l o F o x v . 3 n . 0 3 9 . ^ « r ^ t u c a S 
. i r - r , — - , • a l o r s r t u t tfariiBilil). oadn aacdoa provoca mil 
t V e n g a < I I C ^ 1 t a i c»roa|«dM. úitím» ortacidu del rey da 
a rioa líarold Liovd ( E L ; v ezlio ra'do^o de la •uperfirodocclón 

g S , L o s c a d e t e s d e l z a r . Z E t V T S S Z . 
bruta nnsla Imperial, sublima iucerorecaciún "or los emlurnlea arüs 
tu irena ülcb V Coawav l'earla. Praoloa de coMombi» i'rataeMia T 
1 nca (íeneral. Sii cm. Hoy. de aaU a ocho y maaaaa, durante ta ae- X 
.M= matinal de once a ana, ae deapacliarOn DDtaeas unmeradas p a n X 
l.i saalAo espacial da mrtaaa - Lunes, estreno de doa magnitcas pro- í 
duceioaes Por el hl!o, drama ñor la seclai Alma Rabar.s y la lellelo- * 
aa comedia deportiva E l aeiior HumcAnt por Becioald Denav. # 

I j+.f.;. i- <• «<->->•:•** •» •?** '«"> * - : - s - í " 4 - • > • * < - • > • : - * 

| l 

" V O ! L # X 
TwddIo da la dneoiatografta. — i-ocai magr> iieampui* rol^rmado 
7 dotado de todo confort. Calufaockm. — Orquesta LH/T;-AS - VI uA * 

i HOT. TAKDE Y NOL'UE T MAÑANA. DOUIXUO. H A l i t A L . T A E O B « 
Z » SOCHE. U L l i l i AS l'ROYhAXlU^Klj D E L A EUlX-'U.'N > S l £ T * 

ei m 

SKSTTMBMTAL P E L I C U L A 

por ol gomal artista Kaimundo Sar i ta y la balMalnia i l a a v 
riña Coa chita f iquer . Magnlliea versión claamaiogi ioca da la 
tsuiosa novela del mismo Utuo da Alberto losüa. - ComenzarS el es-
[ecácalooon ta ororeccldn delus peiícalss A C>>ZA ctMtCHOSl'j» 
(tóaioa. - i t REtMO D E L O S HlüLOS, n. 5. V MOTlCIArt'O FOX 
Prefsrencta (bntacas platea v aontaatroj otas 150. - Ueaerai (butacas 
primer piso), ptas. 0*50. — He despacha sin anmeato para la scalOa 

nnmerada da las seis de la tarde de msaana domingo 
LUNES ACOSTcCIMlENTO. — tSTKEMO de E L OAViLAM OB 
LOS M A R E S , maraviloai historia de un noble Tundido como 
eiclsTo. esplendida vlsldn de la» g^ñiaa de los eorsados del alg o X V I 

(EILJT" FIKSI" K A T I O S A L ) . 

D i g n a : C o n d a l : B o t i s m i a l 

H r g e n l i n a : K o ^ a i : I r i s - P a r f t 

HUY. I A K D E T KOCHK. - CUMPLETISIMO PBOOBAHA COU-
fl K-TU l - O í LOS MEJORES «FIl-MS» D E LAS MÜJOEEj 

MAECAS 

H o t e l I m p e r i a l í & ' i A ' i f é m - A c a z a d e 

m a r i d o s t ^ D Z ^ X Z % $ £ * l S i m e v o l 

v i e r a a c a s a r K k ^ f i r 1 * L u c a s e l d o 

m a d o r d e l e o n e s ¿ V r ^ N o t i c i a r i o F O X 

MASAN^A DoHlN'UO, MAIINAU. - T A E U h Y N' CHE Pi!tKi«A-
|4 XAS I.XTu.>()i;Ol:,AKi0 . POK L A NOCUK UIIAÜ IO»U 
I * Al ..VIFCIMIKMO. ESTRENO DEIj F i L M t S l ECTACDi-AIt 
| « "Om M A f J , por al srau artista J u H J S B A K k S U U K E 

11 P R O N T O L L E O A R A * 

j " V X A . 
I r Dará italml^i «i » n ' i i ! Para dabuiar e n a l co l l sao da l a s graadas atracciones 

S p i e a d i t í e i a e m á C i n e C o l ó n 
:oa.oero c e -tenlo. 217. A . do; i c a t r o . S E . 

vr Hoy sibado.— Se'ectn oro^rama: 

I J o y e a a d e s . - A f u e r z a d e p u ñ o s , 
por i Ion E l , 
BAItUIMOKE 

r ^ O a D O S ^ I L I L . B T E S 
tercera y eoai ta lomada. 

I c X p i t o l c i n e m a 
t P A R A M O DE L A CiMeúlATOOSAPIA 
S O c ^ Q , U B S T U S T A _ S X J I S T ^ ] 
5 . — . 

j Hat SABADO. - (La marcISseneU de los Exito»! 

| E L C A B A L L E R O D E L A M O R 
X he",» ^ 5 " ' . ^ amor, producción Hon-l'los-ültra da la METBO-
| t m £ V ó & M Í M j r - B a i l a r i n a s c o n t a x i m e -

| t r o . • • v S S S S X g J S " ' P a p a í t o s d e a z ú c a r , 

í K i ^ M a ^ a z i o e v i e t r o S S S & T Í S í i g S a f f S » 

4 nal de ores a nna. es despacbarán bniacas numeredai o ara la «ejión 

| ^ ^ l ^ 0 6 ^ i - a m á s o a r a d e l opo 

J producción csASCH^a por HITA NM-DY. — T E L E F O N O A. 38. 

8 * * * i - í - í - M * * - : - ! - * - ! •>*•->••<••>-:. •;. •> .;. -:»>*0*4hB C O U S E V M á l ^ 

UUQÜtLSTA L'IRIUIDA POIl E L MAESTRO Bl .AI K E l . 
HOY. - 1 A R D E Y NuCtlE 

F l o r e n c s V i t í o s - y R i c a r d o C o r t e s 
en la preciosa película Paramount. 

E L A O U I L . A D E L , M A R 

B l l l j r d u l l i v a n , en 

E l C O R A Z O N d e u n C O B A R D E 
(Comedia dramática ProcineX 

D 3UJO Y R o V I » r A OARAUOUMT 
Notai So despachsn localldsdcs numeradas para la seiión E S P E C I A L 

del dominio 

O X _ , Y U V E F I A 

H O Y . N O C H E , a l a s n u e v e y e u a r t o 

C T l H Í l n N a , T A R D E , a l a s c u a t r o . 

m f i Ñ f l N f l , N O C H E , a l a s n u e v a y e u a r t o 

E X T R A O R D I N A R I O P R O G R A M A C I H E M A T 0 G 1 A F I G 0 
A L R E O c J O R azi. IMIHOO E N -HSZ aUNUTOS, UN VANKSE E N L A 
CO.-fTE D E L REY AílTUR r e í rrandioao Blm «cpecUcalar. venladera]oyB 

duf inatoimíica de éxito auadlai 

E L P R E C I O D E L A G L O R I A 

m a g n a c r e a c i ó n d e i a g e n i a l D o l o r e s d e l R í o 

( C H A R M A I N E ) . V í c t o r M e . L a g r e n ( c a p i t á n 

F L A G G ) . í f d m u n d L o v e ( S A R G E N T O Q U I R T ) . 

E L P R E C I O D E L A G L O R I A e s u n film T I T A N - F O X . 

P R O F U N D O . S U B L I M E y E M O C I O N A N T E . 

E L P R E C I O D E L A G L O R I A h a s i d o e l a s o m b r o d e l 

m u n d o . 

PRECIOS: Butacas L * clase. IWptas.; t.* elaso. 1 pta; Genera], im. 

T E A T R O T R I U N F O , 

O B R E S M A R I N A y R U E V O 
Hov, sábado. - lc<npenblc programa - Estreno de la exUaordlnaria película 

r i d o s , < 2 r L u c a s d o m a d o r d e m u j e r e s . 
ActuaMdades OaumonL T ~ » •»—»-»--» T i m . T ^ por Joba 
Domluso, S O C H E , estreno: • * * M n i l M 9 Barrlmor». 
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E L E G A N T E S S A L O N E S 

P A T H E C T N E M A :: P A T H E P A L A C E 
R E I N A V I C T O R I A :: S A L O N M I R I A 

d e l a g r a n d i o s a s u p e r - p r o d u c c i ó n d e l a m a r c a U F A , 

S A G R A D A 
E l m a y o r p r o d i g i o d e l a t é c n i c a c i n e m a t o g r á f i c a , q u e h a c o n s e g u i d o 

r e u n i r e n e s t e f i l m l a s m á s s u b l i m e s b e l l e z a s n a t u r a l e s , c o m o 

m a r c o d e u n a r g u m e n t o i n t e n s a m e n t e e m o t i v o e i n t e r e s a n t e -

A p e s a r d e l a g r a n d i o s i d a d a e e s t a p r o d a e c i ó i . 8 3 p r o y e c t a r á s i n a u m e n t o d e p r e c i o 

l | 

II •1 
• í 

t i 
<•* g 
S í 

t i 

i 
•T * • 

• I 

I 

C A L E F A C C I O N E N T O D O S L O S L O C A L E S 
t i 
t i 

c a p í t o l c i n e m a I 
VEA USTED A 

J O H N G i L B E R T 
EN 

E L G I B I U E B O D E l i O I 
m m m \ m k m m m m I 

C I N E P R I N C E S A 
5 5 S S t r ? S i r B a l l e t r u s o ^ ^ ' v . S . ^ S u p r i 

s i o n e r o ^ « S o n S í u D e d o s a m a r i l l o s 

S ^ f i L 0 1 * - N o t i c i a r i o E o x - K o k o c a b a l l e r o 
e r r a n t e Ü Í I ^ f t D o m i n g o , n o c h e , 2 g r a n d e s e s t r e n o s 

C I N E D I O R A M A 
Proffnmu , ara boy: NovedaaeB niarnac lonales . 1 «lOltn'Sta 

da F loronc ia . - Su p r l ü o n o r o , por letta Couilai. Uraadloso exitn de la 
InterraaoM enmalla del inaplndo costumbrista Antonio Casara E s t u a l a n -
tes y momslt l laa. por KlUs l ula homvro » Joan de rdafia - Koko de 
paaao , cAmlca de extraordinaria risa. — Ma&ana. dominen, andes arsio-
acá. - Noche, Importan túlmo es l íe no; Hoioi imperia l , por Pola Negrl. 

M O H U l Y l E N T f l b :: P f l D R O I 
í v f l L K ? R l f l : : E X e B L S í O l { | 

^ — — — — — — — — — — — — — — — — — — — — — — — • 
Hoy. >AIIAUi>. - .-1EMPUE LAS H K J u B E S PUoDUC- t 

VÍOHUíi. - lEXPLENDOüOSO ACONTECIMIENTO!-ElsensaciOL»! i 
roema de Am >r v Redención belu-lma narración de los 4> 
Asociados' 

del CON D E L El )N T o L ^ T O Y , la m i i i m a r mia snbllme creación «le t 

ŜÍSVA L a s a v e n t u r a s d e C o l í n , t 
de la cóiebro marca <CFA>. por la nionf^ima O^sl O^WAl.I>A — I 
ríkBai%.*m ^ OE L L U V i A , film muy cómico — I O S )MCOi<'-O - } 

¿ 8 u £ > , divo ildi^lma come-l a. f - m iL-DADE» * . R'•. I • * 
X « 
* Mk&aua. doulup) sesión loatmat de once a nna Mocho, es'reno • 
* A x i i k A « tu.Mitro, por el po •nlamimo W l L t IAM KAlt; t 
• BASKS. — LA Cia^MRA 1 La riOR=»ia*, por la linda acirl» • 
• CAMIUE UOK.V 5 

> • ' K ' H ' • » ' > • • * * • •!• •¡r->vi"i-í * * * * * * * * * * •> •> * l 

Aaaito ¿S. - Hoti L I L L A S O U U en 

L A H t í R / V l A W A B L A N C A 
Haüana: EL SOLDADO OEOCONOCIOO 

cunte ; SSJ&.HMA. i m p e r i o 
Coollo. í e s riunto a Casanova) . 

Hoy. noehe: OUQUE81IHA. — ACTUALIDADES OAUMO.MT, *'CL\:%t 
PO E> Ut¡ V A L l s M r E , l.asuoor Metro de eran emoción L U Z DEL 

S I ' c K r o , L O S UOS O u M c L O S gran risa, y la snoer de éxito 

L , A P O U R E I S D t í P A R I » 
por la esbelta L I L T DA MI TA. 
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UNION, T. - OBQÜE8TIHA SAMPKB 
i: ,v- tarde y noche; Emociones , pero no tantas. Matrimonio 

prematura. L a mujsr d a l a s car tas , noticiarlo Fo-t. 

SELECT CINEMA : CINE MUNDIAL 
Sal*aaren, 17S S a l m e r ó n , » 7 

Se l ec ta s orquestinas 
Uey: Hewis l» , En busca de dinero. V a y a chiquilla. Joya y E l sexo 

dsbil, por Nonns Sheaier. — MaSsn»: L a colegiala altiva, porDadeisy 
J.iül?a i2e Ballet ruso. 

D E P O R T E S 

F R a m r o m P ü t t t o i P M L PÁLAGE 
H jV. sáh.-.í.o. tarde, a !a = cuatro y me'iía. Gr.'.n partid* Aroltlo II y 

/ m o r ó t e contra L a h a v Vega i . — Noche, a las Qlez v cuarto. - K u r a o r 
^:iiario pantoo: I r ^ o y e n l y Mcrqulna contra L e r r u s c a l n i y eoi t ia . 
Local dotado de cuciaccíán. 

• F U T B O L ? 

C A M P I O N A T D E C A T A L U N Y A 
Dlumen ge. d í a 27, a l e s 2-3S t a r d a 

G R 0 P .A 
B a r c e l o n a - E u r o p a C a m p B a r c e l o n a 

S a B a d e l l - G r a c i a » S a b a d d l 

T a r r a s a - S a n s » T a r r a s a 

B a d a i o n a - E s p a ñ o l > B a d a l o n a 

G R 0 P B 
( ¡ i n i n á s t i c - M a r t i n e n c C a m p G i m n a s t i c 

J ú p i t e r - l l u r o > l ú p i t e r 

M a o r e s a - S . A n d r e a » M a n r e s a 

L i e i d a - A t l é t i c > L i e i d a 

Per a entra'les i localitats a les Oficlnes deis Clubs I a ¡es taqnllle» del» 
c.'.-n^-de ios. el dia deis partils ' 

Scryei esiraordinar. d autobuaos deade la Piafa de C'a~a!nnya al camp 
¿oi.ei C^rts. por ta Compaiiyia General d'Antomnibus. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

• 
•i-

^LflZH DE TOROS BREHHS 
íyuiiiiniro. úítL 27 de ¿¿OTiembre — A i»? once y medí* 

INTERESA^TISI^O HESTIVAL TAURINO 
a i S K A V O S ÜOV L L O S UTRéRUS DH f l U E R T E — 

MESIHES- AGÍÍQ9-MáRIN-GiVIL-NIÑQ DEL ARTE | 
do bandorllleios actoarin el matador de toroa 

I * E r > K X J O I I O 
j Loa Tatlentea norilleroa 

J O S E P A S T O B . G I L T O B A R , P I N T U R A S | 

y J O S E L I T O D E V A L E N C I A 

Dn novillo aeri rejoneado per 

D O N A N T O N I O H . M A R C E T . 
i-1 persoral de las plazas d» Toros, empresa de este slmnátleo festival T 
que dedican a los Cmbs Tanitoos, saplie* 8 la afieiún so asi.'tei.e a X 

j P R E C I O S B A R A T I S I M O S ! | 

c n u s i c - H A ü ü s 

I E D E N A S A L T O . 1 2 I 

HOY DEáDE L A S S E I S TARDB 

3 - O R Q U E S T A S - 3 
y L A S ATRACCIONES 

O L G A , SILVERIO, B L A N C A N E G R l y 

L A S F » 5 F » 1 O L A S 
HOY, DEBUT ñor primera toz en FínaHa 

L a o r q u e s t a f e m e n i n a 

HOY 

Espié i iQíJas ce-
n - s a S pesetas, 
coa 3 platos a 
elegir de l a car
ta, ü tneniza í las 

por la 

GRQGEiTA 
FEMENINA 

SOVEDAI) AMKUC \MA S 11 BOOtM 

M O U L I N R O U G E 
J l f S I C - H A L L INTERNACIONAL F.MP1ÍESA i- X i i;A S.II-.RA 

Jové, Montes, Hun.qria, R o s a de Oro, Suadalupa- Gloria , 
• « a o e ü t a , Medina, Soler, L e l ó : K e e l a Ortega. Pr lnces l ta , 

E S S ^ ¡ - m m Fian - H i j H f i t B ü ü m - PEpda M í a 

# 7 Ü A _ N l T A _ O R T f : G A a ^ % T ^ L * * 
emineuta ê -tre la 

•ie la canción. # P I L A R F R A N C O 
IH.'Y. SABADO: PresentscWn da la 
notable e'rri-na. de cantos regionales 
Is qne. ai fifiai dé m re;iwtorio. eantva nnos fandsniruillo» scompa-

fiada a la g'üt: ira por el renombrado toenor J . E S C U D E R O . 

JOSEFINA VALEHO 

xuCHt; 

i*resentaclón de tm renombrado 

C O A D R O F L A M E N C O 

l'UMINUO. 
farde » noche 

furmado. entre otros, ñor loa renombrados artiajas 
NlflO TOBA-.O, MM»Ui ' , CO'JSTAMflNA r C A C O AOU-L£RA 
E L L O C A L HAá COMODO - CALKPACCIOS CEN i K A L 

• 

MUSIC-HALL D E PHIMEE U R D E S * 
Todos l e s dlaa extraordinario programa da v a r i e t é s . 

50 B E L L I S I M A S ARTISTAS. SO 
ttrandes a tracc iones 

M a r í a A t x e l a c a n z o n e t í s t a a d i c c i ó n . 

F e r r l A n d A l b e r t i n i ba i l e s a c r o b á t i c o s 

£ A d e l i n a D u r á n estrel la c o r e o g r á f i c a . 

* £ m m a V a 1 1 e r c a n z o n e t í s t a e s p a ñ o l a . 
1 PttECIOS POPULARES. 
4> Lase* 28 Debut del célebre artista C A S T E X , ol rey de la gracia. 
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R O Y A L . C O N C E R T 
M A K Q U E S D E L D U E R O c u a n . l O O 

Ooml, C . Montes, M. Vi lanova, A. B o r r a s , H. Anglada, 
M. OAlvez, Conchi ta Margazo, P o s a d a s Raquel , Paqui ta 

Romeu. L ina Mellor, R o s a de Madrid, Par i s e l ta 

Isrlna estupenda V . N U H C Z 
m . S O L D E V I L A 

Exito de U sim- l / f a n l P n r l p n i t a recién llegada de ra 
l U C O I r u r i C l l l i a ronrnee oor FroTlnclaj. 

M A . I T . Y S O X a 

• t f i á L " E n c a r n i t a G i l - f ú ? 001 

pAtica artista 
E X l i A Z O de la 
eminente estrella 

P O M P E L A 
P O P O L A S SALON — T E L E F O N O MK A 

RUIZ. TRIOO, C L A V E L L I N A , MARINA L O P E Z 

* PILAR PALACIO * 
* PEPITA MIJARES * 

Hoy, el rodevil UN MARIDO I D E A L . 

C O N C E R T A P O L O 
Todos los diasi Tarde alas tres v media. — Noche, alas d i» . 

30 artistas — Muslc-Hal l — V a r i e t é s — Danzlng — SO daazaHaa* I 

^ I D E A L P E L L I N ^ 
Da 1 a 3 madrugada. Bailes modernos en el elegante Foyer, por la oddatf ! 

orquestina RODOREDA 

HOY. sibado. reaparición de la popular artista i 

I * E L O F R A N C H * ! 

L a casa de mia oconomia v seriedad en los precios. 4 

I P A T H E - C I N E M A 

* P A L A C I O D E L A A R I S T O C R A C I A 

I R E I N A V I C T O R I A 
* E L E L E G I D O POR L A G E N T E C H I C 

(Ca'.eracddn en todos los locales). — Hoy. sábado, ¡gran acontecltnlenlol — E S T R E N O de la maravillosa superprodncoiiin C Í A , 

X prodigio de la técnica a'emana, interpreladi por Leni RlefenstaUI. L. I'renker » L . Petterse. un argumento Intensamente emotivo que tienepor marte 
X las más esplendidas bellezas de la Natnralesa. 
* SU E X C E L : HCIA E L L A C A Y O , por Nora Swlnbnre. - L A P I E L D E L D I A B L O , oimica. 
T De ocUi a nueve y media, solamente en Pathé-Palace. BUENOS C O R A Z O E E S , por Elora L e Bretón, como repriae. 
X Próximamente: KSTREXO T f X C f H l í ^ / t C T A F ^ f l I F T / V Basada en la célebre abra del mismo Utalo, Intaror» 
i de la producción uaclmal « - V ^ O V - l l l V _ V J O U L . l _ O V _ . L J 1_L_/-» tads aer el gracioso actor Pedro El'1ro (Mtooto) 
* i-UECIUS: Patne - «Jmem» (ITeclo tínico), irtá; Numerada, festivos tarde. 130.—Patlié • PaJace: Especial. irSO. y Preferencia. u eo.-Keíi ia VleiorU y 
* Mirla 0*40 v 0 60 Kestlviw. tarde, on los tres liltiranv 1̂ 75 v l"2& 
T NOTA: Se despachan localidades numeradas para la sesión de Tas seis de mañana, domingo, en Patbé-Cinema. 

P A T H É - P A L A C E 
C A T E D R A L OE L A C I N E M A T O G R A F I A 

S A L O N M I R I A 
E L CINE F A M I L I A R 

SANTO D E L OIA. — Los Desposorios de Nuestra Señora y san Conrado 
Sale el Sol a las e-52 mañana. — Se pone a las 125 tarde. — Sale la luna a las 811 mañana. — Se pone a las o a8 noche 

Cinematografía 
" E l precio de la gloria" tn Olympia.—El 

mundo—y conste que no pecamo!> de exage
r a d o s — d i ó ya su opinión de este Olm, ver
daderamente sensacional, que con el titulo 
de " E l precio de la gloria" un tan gran éxito 
obtuvo también entre nosotros. 

Dolores del Rio, esta tarttsta pérfida e 
Ingenua, frivola y violenta, allimente paslor-
nal y de una expresividad únioa, realiza en 
" E l precio de la gloria" tu más Intensa 
oreación. 

L a Direcc ión de Oiympia h i dispuesto pro
yecciones extraordinarias de esta prudigiosa 
olnta para hoy, noebe, y maG.mi, tarde y 
noche, que se proyectará por ú l t i n u vez, pa
sando d e s p u é s la cinta única a diversas ca 
pitales espafiolas. 

Hoy se estrena la grandiosa producción 
" L a Montaña Sagrada".—Hoy se estrenará 
en los elegantes salones Pathé-Cine iná , 
P a l h é Palace, Reina Victoria y Sa lón Mirla, 
la hermosa producción UFA " L a Montaña 
Sagrada". Con esta magnlUo» pel ícula ha s u -
eedido lo que todos los oBos ocurre al anun-
olar la casa U F A prescnlaeion de su film ex
traordinario, que el público 1» espera con 
verdadero i tnerés , d e s o s ó rte conorer esta 
maravilla de la técnica cljieir.ntográfica.. 

Además de 'as espléndida? fotografías -
que contiene la cinta, que son verdaderas 
obras de arte, se halla valorada de un ar 
gumento palpitante de Interés y de emoc ión . 

Music-halls 
E D E N . — Es ta noche, a las nueve, tendrá 

lugar la inauguración del restaurant, bajo 
l a dirección del competente maitre de hotel 
del Edén sefior Boseh y del Jefe eulinario 
Mr. P l . 

E l sefior B u x ó , que no repara en sacrificio, 
inaugura estas cenas al precio de ocho pe
setas el cubierto, compuesto de tres pla
tos, a elegir de una gran carta, para que asi 
puedan todos admirar Jas novedades Intro
ducidas en el c lás ico cabaret, titulado Dan-
sing de las mil y una noobes. 

Para mayor realoe y amenidad do estas 
cenas se prssantará por primera vez en E s -
palia la notabil ísima orquesta americana 
Crikett's, compuesta por cinco americanas, 
orquesta femenina única en Barcelona, con
tratada expresamente en Londres. 

Todos los días s * presentará esta agru
pación musioel en el restaurant, de nueve a 
onee de la noche, continuando d e s p u é s en el 
dancing hasta las tres de la madrugada, a l 
ternando con la orquestina Paretlada y la 
original rusa de Wladlmiroff que, con sus 
coros cosacos, es objeto de entusiastas ova
ciones. 

L a s atracciones del Edén son acertadís i 
mas, destacando la pareja hermanas P ip ió 
las, los profesores de las danzas moder
nas Olga y Sllvcri, asi como la deliciosa 
prinecsita del baile exót ico frivolo Blanca 
Negri. 

Mol . 1,1 N R O U G E . — Como es eostumbrt 
en la activa Empresa de este ooquetón lo
cal , esta semana también hay novedades 
para corresponder asi a la buena acc.^d» 
que por parte del público tiene siempre d 
programa que presenta. 

Dos excelentes artistas ac túan en el Moa-
Hn Rouge; una de baile y otra de etnto; 
é s t a s son Juanita Ortega y Pitar Frinto, 
dos figuritas que por el arte, lujo y sim
patía de que e s tán pose ídas sa han hecho 
tan queridas del público que en sol» pre
sencia en el escenario arranca las ovacione» 
del respetable. 

Es ta noohe el público de la bombonera i* 
caras bonitas de la plazuela de S«n l>at"' 
se encontrará con aumento de program». 
Hará su prcsentacMn la no ¡ble estrella w 
cantos regionales Josefina Valero, la que w 
final de su repertorio cantará unos fandu-
guilios, acompafiada a la guitarra por « 
profesor J . Escudero. 

Como Un de fiesta un numeroso ruaort 
llamcnco hará las delicias del público. 

Forman dlobo cuadro, entre otros, «j 
fio Tóbalo , Manuel Constantina y Paco Agui
lera . 

C s i c n u m e r e c o n s t o 

d e 4 0 p a l m a s 
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CRONICA DIARIA 
— < — • • « » ••• 1 

L a o l a d e p o d r e d u m b r e 
S« ext iende p o r E u r o p a . S i h e m o s 

de c r e e r lo que n o s d ice l a H i s t o r i a es 
un s igno p r e c u r s o r do l a d e s a p a r i c i ó n 
de n u e s t r a c i v i l i z a c i ó n . D e s g r a c i a d a 
mente l a H i s t o r i a n o t i ene n u n c a r a 
j ó n y s u s e n s e ñ a n z a s s o n i n ú t i l e s p o r 
que loa h e c h o s a que so h a n de a p l i 
car s o n s i e m p r e d i f e r e n t e s . 

H a s t a l a f e c h a los v i c i o s e s t a b a n l o 
ca l izados . C a d a p a i - t e n i a el s u y o o, 
mejor d i c h o , c a d a v i c t o l enta s u p a í s . 
Hoy d í a los v i c i o s se h a n i n t e r n a c i n -
:• ..'irado. U n b ú l g t f r o puede s e r l o 
mado p o r u n p a r i s i é n y, lo que es 
peor, u n p a r i s i é n puede s e r t o m a d o 
oomo u n b ú l g a r o . B l r e f l n a m i c n t o f r a n 
c é s se h a g e n e r a l i z a d o ' c o n l a d i v u l 
g a c i ó n d e l a l e n g u a f r a n c e s a . A B e r l í n 
s ó l o le f a l t a b a u n V e s u b i o p a r a s e r tan 
c é l e b r e oomo N á p o l e s . H o y d í a s o n p o 
cas l a s c a p i t a l e s q u e n o p u o d a n d i s p u 
tarles s u c e l e b r i d a d . D e l "Mare N o s -
t r u m " , L e s b o s ha extendido s u h e g e 
m o n í a m o r a l . 

Nada de m o j i g a t e r í a s . L o que l a N a 
turaleza pido h a y que d á r s f l o a l a N a 
turaleza . E l - q u e h a n a c i d o lobo, q u e 
muerda , y e l que h a n a c i d o ave c a n o r a , 
que t r i n e p o r los r a m a j e s , a u n q u e el 
a lma de lobo se ocul to b a j o l a p i e l de 
tina g a e c l a y el a l m a de r u i s e ñ o r l a t a 
bajo el p e l a j e de u n o s o . No a ñ a d a 
mos l a s e v e r i d a d s o c i a l do l a p r i v a 
c i ó n a l a b r o m a p o d a d a qne l a N a t u 

r a l e z a h a j u g a d o a d e t e r m i n a d o s i n 
d i v i d u o s . 

D o n d e e m p i e z a l a c o r r u p c i ó n y l a 
p o d r e d u m b r e es e n l a v i o l e n c i a p a r a 
f a l s e a r l a N a t u r a l e z a , es e n el e s t ú 
pido o r g u l l o q u e s e r e s n o r m a l e s m a 
n i f i e s t a n exponiendo s u f a l s a a n o r m a 
l i d a d . L o s l i b r o s c a n t a n d o l a s e x c e 
l e n c i a s de l a a n o r m a l i d a d se m u l t i 
p l i c a n e n el m e r c a d o . S i todo lo q u e 
nos h a dado l a g u e r r a es e l n a c i m i e n 
to d e u n t e r c e r sexo, no v a l í a l a p e n a 
de v e r t e r t a n t a s a n g r e e n los c a m p o s 
de b a t a l l a . 

L a H i s t o r i a n o s e n s e ñ a que l a s g r a n 
des h e c a t o m b e s h u m a n a s i b a n a c o m 
p a ñ a d a s y s e g u i d a s de g r a n d e s o las de 
l u j u r i a y los s a b i o s u o s h a b l a b a n do 
l a s Jeyos de c o m p e n s a c T ó n que l a s a 
b i a N a t u r a l e z a i m p o n í a p a r a r e p o b l a r 
l o s b o s q u e s h u m a n o s t r o n c h a d o ? . 

P e r o n i l a H i s t o r i a , n i los s a b i o s , 
n i l a s a b i a N a t u r a l e z a h a b í a n p r e v i s t o 
que e l ref l f tamiento de l a c i v i l i z a c i ó n 
c u m p l i r í a l a ley en lo que so re f i ere 
a l a l u j u r i a , p e r o l a e l u d i r í a e n lo que 
s é re f iere a l l e n a r los v a c í o s , es d e c i r , 
p o r q u e los v a c í o s b i e n so l l e n a n , e n 
lo que se ref iere a l a r e p o b l a c i ó n . 

E i t e m p o r a l e s t á d e s e n c a d e n a d o y 
l a o l a de p o d r e d u m b r e v a a b a r r e r n o s 
a todos . 

S á l v e s e q u i e n p u e d a . 
Q u i e n s e p a n a d a r . O tenga a m a n o 

u n s a l v a v i d a s . 

VIDA JUDICIAL 
S e ñ a l a m i e n t o s p a r a h o y 

T R I B U N A L I N D U S T R I A L 
Ptrm toor se han efectuado ¡os s igu len íea 

•eñ iUmlentos : 
Juicios, « las diez y me'Jia: 
Número 1,356, por accidente del trabajo 

del obrero Pedro Espfn contri el patrono 
Casa C«lo, 8. A., y Compañfi Híspanla. 

A las «Oes y tres cuartos: 
Número 1,369, por res lamacióa de saia-

ílos del obrero Jaime Plauas y otros centra 
•1 patrono Pedro Arpi y Francisca T u s e L 

A las once: 
N ú m w e 1,198, por aicidente del trabajo 

Sel obrero J o s é Cutlllas conlM el patrono 
Material y Obras y Mutna General. 

A las once y cuarto: 
Número 1,367, por rsc lamación de sa la -

nos del obrero Migue! Bofít contra el pairos 
•o Pedro Arp( y Francisco T u s e l . 

A las cace y media: 
Ntoero 1,368^ por aocidenle del trabajo 

« I obrero I.uls P é r e s contri el patrono 
Josa Bey. 

Jurados patronos. Ferré. Milá y T o r r a ; 
•weros, Casbas. Pefla y ü e n é . 

A U D I E N C I A 

V i s t a de c a u s a s 
ACTUACION D E L O S T R I B U N A L E S 

Lesiono* y daños . 
«•cotón primera. '•— Compareció ante e l 

2 5 , a u l Jo«< Cisa.'flcusado de un delito de 
•«Iones y daflos. 

Según el flsoal. en 3 de diciembre del ano 
18Í5 en la plaza de Te tuán eiic.cA con el 

omóTfl que conducía con otro coche, 
«usando lesiones a Jaime Font, que lo 

lardtf en curar 2 » d i n . 

E l fiscal sol ic i tó que se le condene a 125 
pesetas de multa y la correspondiente in 
demnización al perjudicado. 

Lesionas y tentativa do violación. 
Secc ión segundo. — A puerta cerrada se 

vió la causa por tentativa de violación y le 
siones contra Carmelo Casas Colomer. quien, 
según las conclusiones del flseal. venia per
siguiendo a María Oms con el propós i to de 
entablar con ella relaciones intimas. 

E l día de autos el procesado encorUró en 
la escalera de su domicilio & María y. ante 
los reiterados desprecios de ós la , l a ' a r r o j ó 
una sustancia corrosiva a la cara enn Inten
ción de dejarla ciega, perdiendo a conse
cuencia de esto el ojo dercoho y quedando 
cast sin vista del isquierdo. 

E l flseal reconoce la existencia de un de
lito de lesiones, por ni que pide seis afios 
de pris ión correccional, y otro de tentativa 
de violación, por el que soüci ta cuatro' aCos 
de l a misma pena. 

En el acto del juicio, ^ociln se d'-cb, ne
g ó los hechos que se le atribuían. 

Como ella negase estas manHesticlones, 
se ordenó al doctor Coroleu que practicase 
un reconocimiento dn la lesiomda. que con
firmó lo dicho por el procesado rospecto de 
las relaciones Intimas que é f te dijo habla 
sostenido con María. 

A pesar de ello, el flscaT e l e v ó a dodnltl-
vas sus conclusiones, solicitando ía absolu
ción el defensor, sefiór Pon y Sabater. 

Lesiones. 
Secc ión tercera. — Ocupó el hanquillo 

Honorio Calvel!. acusado de haber inferido 
lesiones con el automóvi l que guiaba a P a 
blo Ballcstcgul. Je las que tardó en curar 
45 días . 
1 Ocurrió el hecho en 1.' de abri l de! alio 

1925. 
Solicitó el fiscal, seflor Cuevas, que se 

imponga al acusada la pen» de des meses 

y un dia de arresto mayor y 500 peseta! 
de indemnización. 

Estafa. 
Secc ión cuarta. — C o m o n i ó ante el tri

bunal de esta secc ión la vista de una cauM 
por estafa contra Carlos Andreu. 

S e g ú n el flsoal, el procesado, coa mo
tivo de una negociac ión de valores de ferro
carril que realizó, es tafó la suma de 600.0M 
pesetas a J o s é Deucón . 

Ayer se procedió al Interrogatorio dei 
procesado, que n e g ó los hechos Imputado! 
por el fiscal, recibiéBdose luego deelaraciói 
a varios testigos y suspendWndose el Jui
cio hasta la mañana de hoy. 

Causa por homicidio. ' 
L a secc ión tercera de esta Audiencia hi 

sefíalado para el día 16 de enero la vlsti 
de la causa seguida contra Juan Herrer» 
Nove!!, acusado de la muerte de Aü-Mo-
hamed. 

Absolución. 
I * secc ión tercera ha absuelto libremenM 

a Angel P a ü a r í s Savall, a j u s i í o de un de
lito de estafa. -

l.e defendió el letrado don Manuel Ló
pez Moreno. i 

E n l o s J u z g a d o s 
Diligencias. 

Durante sus horas de guardia el Juzgado 
iuslructor del distrito del Oeste, secreta
rla de don Germán GonzUez, instruyó 21 
diligeuclas, habiendo ingresado tres deteni
dos en los calabozos del Palacio de Jus* 
ticia. 

A las once de la maflana del dia de avai 
le re levó el del distrito del Norte, secreta
rla del s e ñ o r CUverla, a quien hoy, a la mis
ma hora, sustituirá el del distrito de Ata
razanas, secretarla de don Cándido Garctl 
Caamafio. • 

Intoxicación. ' 
Un m é d i c o parlicuUr denunció ai Jua

gado de guardia haber sido requerido pan 
que prestara asistencia a un matrimonio qu« 
habita en la calle de Carretas, n ú m e r o 2. 

Diciio matrimonio, constituido por JulK 
Ortega y Elena VHelIa, presentaba síntomas 
de Intoxicación de pronóst ico gravís imo. 

A pesar de la Intervención del médico . J a 
llo Ortega falleció. 

Por no haber podido declarar ninguno da 
los intoxicados, se Ignoran las causas del 
envenenamiento, aunque se supone que ser l 
producido por el maí estado de los alimen
tos que ingirieron. 

Denuncia. 
María Alconchel, duefia de dos meubléea . 

uno sito en la calle de San Pablo y otra 
en l a de Grases, denunció al Juzgado de 
guardia que dos sujetos intentaban apo
derarse de dichos establecimientos por me
dio de engafios. 

L o s denunciados fueron detenidos. 
Robo. 

Se puso en conocimiento de la policía que 
en la camiser ía sita en !* calle de Mallorca, 
numero 178, se comet ió un robo. 

Los ladr-íncs penetraron en "'el estableci
miento practicando un boquete en la pa
red que separa la camiser ía da una Jardlnerl ' 
contigua, apoderándose luego de g é n e r o s 
por valor de 4,690 pesetas. 

Además , se hicantaron de 690 p e s e t a í 
en metá l i co . 

Fueron encontrados en la casa diversos 
út i les de los empleados por los profcflona-
les para d'vli'-arse al robo. 

Notifleaclonea y edictos. 
L a Sala « g u a d a de la Audiencia terrl -

lorlal notifica a los Interesados la sentencia 
recaída en el pleito promovido entre don R i 
cardo Martínez Estove, don Baudilio Pu lg -
dengoias Sigró y don J o s é Aman Qarrán. 

E l Juzgado de Atarazanas, secretarla Gar
cía, cita de remate y emplaza por nueve 
dias a don Francisco Urlach Soler en m é 
ritos del Juicio instado por don Pedro L l o -
vet Torremadé . 

Bl mismo Juzgado y secretaría emplaza 
por nueve días a don Manuel Galán en v ir 
tud del juicio Instado por dona María Arl-
món Solá. 
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E l Juzgado de la Audiencia, seoreUri* De 
Miguel, anuncia el fallecimiento «in testar 
de dolía Trinidad MoUaó Padró par* que 
« a el plazo de 20 días comparezcan loa que 
•e crean con dcrccbo a su hereacta. 

E l Juzgado d-3 la Dtrceloncta, secretarla 
Simarro, emplaza por 30 días a Qoa Antonio 
Rlus Juliá en múritos del Jálalo Instado por 
don Cándido Rlus Jul lá . 

E l Juzgado de la Concepción, secretarla 
Dalniau, nace saber la declaracldn da an-
•enola de don Hloardo Fcrror CombelKr, 
emplazando por dos meses a los que se 
orean con derecho a la 'admlnWracWo de sus 
Meoes. 

E l Juzgada del Hospital, secretaria Pas 
tor, anuncia !a subasta de cna finca úamada 
Jaumandren, en la bur lada de ValaTídrera, 
con casa, varias construocloDca j bosque de 
pinos, y ima poraMn de terreno en San Cugat 
del Vol lés , sin sujorlón a tipo. Se celebrará 
el dia 29 de diciembre, a las onco, en m é 
ritos del iulclo promovido entre don José 
Pons Ghnbernat y don Eduardo Jauman-
dreu Sala. 

E l Juzgado de ta Lonja , seereUria Solá, 
emplaza por cinco días a dolía An> P é r e z 
de Lloselias en virtud del Juicio instado por 
don Manuel Pérez Uritoe. 

E l Juzgado del Oeste, secretarla G o n z í -
lez, saca a subasta mía poreldn de terre
no edificable en el sitio llamado Huertas de 
San Bellr&n, valorada en 75,000 pesetas. Se 
efectuará el día 31 d4 diciembre, a los oc 
as, y en mér i to s del Juicio promovido entre 
don Juan Bautista Perer* Andrea y don Ma
teo Cubell Amar . 

E l mismo Juzgado y secretarla comunica 
• don Francisco Marti Casas, don Antonio 
Mas Mollet, don Salvado' Codina P a l é s , don 
J o s é Molioé Radeohits, don Emilio S o l é A r -

Ssml y don Jaime Llcvat Casanovas la esis-
¡ncia del procedimiento instado entre la 

Sociedad Híspanla, doña María Jimeno 01-
ronés , don Mariano y doda María Antonia 
Fuste r Jimeno. 

E l Juzgado munkip i l de la Barceioneta 
anuncia la subasta de un autocamión, una 
sierra mecánica y otros efectos, valorados 
en 1,865 pesetas. Se e f e c t u a r á el día 30 
«le) actual, a las doce, y en mér i to s del 
Juicio seguido entre don 'Hermenegildo A r -
gullol y don Juan Hoquetas. 

E l Juzgado municipal del Norte saea a 
subasta un automóvi l valorado en 1,500 pe
setas. Se efectuar* el día 2 de dlrfembre. 
a las doce, y en méri tos del Juicio seguido 
entre don Pedro Pargas N'uet y don Enrlqne 
Mirshal i . 

La Peña Grupo Z 
De este benéfico Grupo Z hemos recibido 

un déc imo de la lotería nacional para que, 
en el caso de salir premiado, se reparta el 
importe entre las familias necesitadas. E l 
déc imo corresponde ai sorteo de de d i 
ciembre del corriente afio y su n ú m e r o es 
26,675. 

Dicha agrupación, a | n no oesa-nl un solo 
momento en su constante trabajo de dotar 
a Bareeloaa de una colonia para el retiro 
del obrero anciano, se enoargi t.imblén de 
repartir con toda esorupulosidad entre ios 
verdaderos indigentes todos cuantos donati
vos se le entreguen, tanto en ropas como sn 
metál ico . Desde su funcionamiento e l G r u 
po Z lleva auxiliadas a muchas familias, s in
tiendo en el alma no poder atender las 
much í s imas petieiooes que diariamente r e 
cibe por carecer de medios para ello. 

Hoy. que la inclemcncli del tiempo se 
deja sentir, y ya próx imos a l a y fiestas de 
Navidad, dicho grupo ruega al noble y ca 
ritativo pueblo barce lonés que no olvide a 
los que padecen hambre y ¿rio. y procuren, 
por los medios que buenamente puedan, en
dulzar aunque só lo sea por unos f.i%g U 
triste y dtMsptrada s i tuación de machos de 
nuestros hermanos. 

Cuantos tengan voluntad de enviar a lgún 
donativo, tanto en ropas como en metá l ico , 
pueden remitirlo a la calle de Caspe, 1, 
café de Novedades, o bi>n avisar y se j a 
sará a recogerlo. 

N o t a s d e s d e P a r í s 
Como Alberto Llanas 

A l a b r i r s e ios c u r s o s a n i v o r s i l a r i o s 
u n a o la do c u l t u r a ae ext iende p o r l a 
c i u d a d . Se h a h a b l a d o m u c h o de i a 
i r r a d i a c i ó n de los c e ñ i r o s c u l t u r a l e s , 
c u y a i n l l u e n c i a se ext iende b a s t a a ios 
que n o a c u d e n a e l l o s . 

L o s c a c o s , q u e no d i s p o n e n de « t r a s 
b o r a s que l a s n o c t u r n a s , s e f u e r o n a 
m a t r i c u l a r a a l t a s h o r a s do l a n o e b e , 
j s i l a o c a s i ó n h a c e u n l a d r ó n de q u i e n 
n o lo e s , ¿ q u ó no h a de h a c e r de q u i e 
nes h a n n a c i d o l a d r o n e s c o r r i e n t e s y 
m o l i e n t e s ? 

E n el l a b o r a t o r i o de F i s i o l o g í a , d o n 
de e n t r a r o n tos l a d r o n e s , p u d i e r o n a d 
m i r a r los b i e n n u t r i d o s g a l l i n e r o s que , 
a j u i c i o de e l l o s , el E s t a d o p a g a b a 
p a r a r e g o c i j o y n u t r i c i ó n de l p r o f e s o 
r a d o . 

— S e q u e j a n de que el E s t a d o no los 
r e m u n e r a c o m o es debido y m i r a c ó 
m o c e b a n l a c a r n e b l a n c a p a r a h a r 
t a r s e c o n s u s p e c h u g a s . 

L o s l a d r o n e s a b a n d o n a r o n s o b r e e l 
t e r r e n o l a i d e a q u e l l e v a b a n de m a t r i 
c u l a r s e y, e n c a m b i o , a r r a m b l a r o n c o n 
l a s a v e s del l a b o r a t o r i o . 

¡ A i f o r t u n a d a m e n t e los s a b i o s n o t i e 
n e n m a l c o r a z ó n y a l d í a s i g u i e n t e l a 
P r e n s a p u d o d a r fa voz de a l a r m a . No 
se t r a t a b a de g a l l i n á c e a s d e s t i n a d a s a 
l a s m e s a s p r o f e s o r i l e s , s i n o de a l a d a s 
a l m a s v i l e s s o m e t i d a s a e x p e r i m e n t o s 
de fisiología. A los g a l l o s se l e s h a b f a 

. conver t ido e n g a l l i n a s p a r a v e r s i p o 
n í a n y a l a s g a l l i n a s e n g a l l o s p a r a 
v e r s i d a b a n e l do de p e c h o o de lo que 
f u e s e . L a c u l i n a r i a no ••enía f ó r m u l a s 
p a r a e s o s d e s a s t r e s y a c a s o t a m p o c o 
l a s t u v i e s e l a f a r m a c o p e a p a r a m i t i 
g a r los d o l o r e s que p r o d u c i r í a n e n e l 
h u m a n o I n t e s t i n o los - u e r o s c o n <jue 

m u c h o s de a q u e l l o s e j e m p l a r e s h a 
b í a n s ido i n y e c t a d o s . 

P e r o , m á s s a b i o s que m a l i c i o s o s , los 
p r o f e s o r e s a ñ a d i e r o n a e se grito de 
a l a r m a l a p e t i c i ó n de q u e les devol
v i e r a n los e j e m p l a r e s r o b a d o s , por^j . ) 
c o n l a e s c a s a s u b v e n c i ó n de que dis -
f r u t a n l o s l a b o r a t o r i o s t a r d a r í a n un 
a ñ o e n p o d e r a d q u i r i r o t r a s g a i l i n á . 
c e a s y c o n t i n u a r los e x p e r i m e n t o s e m . 
p e s a o o s . Y los nacos , m á s ma l i e io su i 
q u e s a b i o s , s e g u i ñ a r o n e l o jo y se á u 
j e r o n : • 

— A o t r o s c o n e s a s m o n s e r g a s . 
Y a q u í del f e s t í n . 
No se sabe q u e h a y a p a s a d o nada 

g r a v e . N a d i e h a ido a p e d i r auxilio 
a l a s C a s a s de S o c o r r o . E s que , e n r e a 
l i d a d , n a d a s e p a r e c e t a n t o a u n caldo 
de g a l l i n a c o m o u n ca l i lo de gal lo , ni 
n a d a t i ene u n g u s t o t a n parec ido a 
u n a r r o z c o n g a l l o c o m o u n a r r o z coa 
g a l l i n a , a p e s a r de todas l a s s ico lo
g í a s f r e u d i a n a s y de todas l a s n i a m -
p u l a o i o n e s v o r o n o f l a n a s . 

R o s t a n d h a c e v e r s o s estupendos y 
B e n a v e n t e d r a m a s a d m i r a b l e s . 

Y los v e r s o s y los d r a m a s son el 
ca ldo de l a l i t e r a t u r a . 

Y e n c u a n t o a los s u e r o s , s i los quo 
d i c e n que c u r a n m a t a n , es m u y posi
ble que esos que d e b í a n m a t a r hayan 
c u r a d o l a d i s p e p s i a q j los ladrones 
que los i n g e r i e r o n . 

A u n q u e n o f a l t a n m a l a s l enguas pa
r a a f i r m a r q u e todo h a s ido s i m u l a -
c i ó n y q u e e n e l l a los pro fe sorps hnn 
e n c o n t r a d o l a m a n e r a do i r t i r a n io 
h a s t a el a ñ o quo v i e n e r o m i é n d o s c las 
g a l l i n a s que n o p o d í a n m a n t e n e r . 

F R E D . P Ü J Ü L A 

NOTAS MILITARES 
Por dispos ic ión dol capitán general de la 

región la Comisión recaudadora de fondos del 
pol ígono del Campo de la Bota quedará cons
tituida por el personal que a oonl inuación se 
espresa: 

Presidente, general de la segunda brigada 
de la s ép t ima división, don Enrique de S a l 
cedo Molinero; interventor, eouiandaute del 
regimiento infantería de Alcántara, don M a 
nuel Soriano Fernández; depositario, teniente 
del mismo cuerpo don Féltx Osma Fonseca. 

E n su vista, por e l Interventor y deposi
tario salientes, comandante y teniente, res
pectivamente, del regimienta infantería de 
Verg-ira. m'uuero 57, don Fernando Calvo y 
don Justo CousiOo. se hará entrega al nuevo 
personal nombrada de la documentac ión y 
metál ico corres poiwli en te. 

— Por la s e c c i ó n segunda de este Gobier. 
no militar se interesa la presentac ión de los 
soldados Manuel Garrido camino Joaquín P é . 
rez Esteban, Francisco Garriga Jullá, Ricardo 
Amorós Vloplaaas, Manuci Rodr íguez Acedes, 
Manuel Alctide Pérez . Cándido Bolaflo Man
rique, J o s é Tarró VlUaespssa, Luis Vives P á -
r é s y Juan Martínez P é r e z . 

^— Por la tercera s e c c i ó n «e liama al ca 
pitán retirado Uta Marcelino Soler Cuffi. 

— Se ce lebró ayer maflana, bajo la pre
sidencia del teniente coronal del rogünienlo 
Infantería de Jaén don Angel Martínez P e -
llalver, en la sala de Justicia del edificio de 
Roger de Laur ia el Cornejo de guerra or
dinario de plaza <pfe vió y falló la cansa 
instruMa por el cónumdante de Infantería 

don Francisco P é r e z Garberi, Juez perma-
nento de esta Capitanía general, contra el 
soldado de la cuarta comandancia de in! -
dencla J o s é Masip EsquI-ol . proo^sadn ; .' 
el deltlo de homicidio por Imprudencia lo-
raerarla. 

E l acusado, que el día S de enero del ' 
rrlente aBo guiaba el automóvi l de la con: 
donóla general le ingenieros, a l pasar , ' 
el paseo de Colón arrol ló, sin poderlo e\ 
al paisano Juan Oroz L u q u s , de 60 sf.' •• 
sufriendo tan graves heridas que fallreió 
poco d e s p u é s de ser atropellado. 

E l fiscal, teniente auditor de segunda cla
se don Jacinto Bassols, pidió que se co: -
ñora «I procesado a un afio ae -prisión co-
reeoional. 

E l defensor, teniente de Intendencia doa 
Carlos Aguado, fundándose en su inform^ 
que a su patrocinado no le fué posible «vitar 
la desgracia, so l ic i tó su Ubre absolución. 

L a sentencia que se haya dictado 
firme cuando l a apruebe la autoridad mlíiUr. 

— E n el cuartel del regimiento infan
tería de L a Alboera. número 26, de Lérida, 
se ce lebrará ¿ l día 2 de diciembre un Con_ 
sejo de guerra ordinario de cuerpo para ^ r 
y fallar 4a eausa instruida contra el soidaOo 
de dicho reglrn!en»o Josá - f l o jo Montoya por 
•1 delito de maltrato de obra a superior. 

Actuará de fiscal el juez permanente de 
esta Capitanía general, comandante oe (»-
bollería don Slm^n Pérez Al va rez, y 
vocal ponenU e! teniente auditor de 
don Angel Beraal . 
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J u a n B r a t i a n o 
B l ex presidente del Consejo rumano 7 

jete del partido liberal de dicho país , fa
llecido en la mafiana del 84 en Bucarest, 
tenia 63 afios. E r a hijo de Juan Bratiano, 
fundador del liberalismo rumano, y que m u 
rió en Bucarest en 1891. L a familia de los 
Bratiano ha sido el eje de la polít ica r u 
mana desde que esta nación pudo asegurar 
•u Independencia absoluta. 

Los Bratiano comenzaron a figurar en 
Rumania en el año de 1840 y Juan B r a 
tiano (padre) y su hermano Demetrio, en-
tonoes republicanos y conspiradores, traba
jaron mucho por la libertad de su patria. 

Demetrio Bratiano, t ío del polít ico falle-
aldo, fué presidente del Consejo en 1880. 

Uno de los capítulos más interesantes de 
la política en Rumania fué la lucha de los 
hermanos Demetrio y Juan cuando acaudi
llaban fracciones liberales antagónicas . Se 
combatieron en la tribuna y el periódioo 
v hasta conspiraron el uno contra el otro, 
fcl más notable de ellos fué Juan, que con
solidó la Independencia rumana cediendo la 
Besarabia a Rusia y recibiendo en compea-
aaelón la Dobrudja y haciendo proclamar 
rey de Rumania al principe Carlos de Hohen-
aollern. 

En este ambienté de conspiraciones, gue
rras, y contiendas 'políticas de toan orden 
ereqfó Juan Bratiano. 

E n su persona se unieron las dos frac
ciones liberales que habían seguido a su 
padre y a su tío y en 1909, a la calda del 
Gobierno Sturdza, Juan Bratiano (hijo) fué 
nombrado presidente del Consejo por el 
rey Garlos. 

Dos afios'antes, había habido en Rumania 
noa formidable insurrección agraria, espe
cie de Jaqueria, dirigida no sólo contra los 
grandes terratenientes duefios del suelo, 
sino también contra los jud íos . Intermedia
rlos entre é s t o s y los campesinos, y para 
sofocar la cual hubo que hacer una movili-
saclóa de 140,000 soldados. 

Bratiano prometió al encargarse del Po 
der que serla mejorada la s i tuac ión de los 
labriegos y, al efecto. Inició algunas re
formas complementarias de otras que ha 
blan sido comenzadas por el Gobierno an
terior. 

Pero el 23 de diciembre de 1909 un fe
rroviario cometió un atentado contra é l , h i 
riéndole. % 

Fué sustituido mientras so res tablec ía 
por el presidente de la Cámara de diputa
dos. . 

Restablecido de su herida, Bratiano en
cargóse de nuevo del Gobierno; mas tuvo 
que dimitir en 10 de'enero de 1911. 

En 1914 volvió al Poder con el pro
grama de la reforma electoral y de la de
mocratización agraria. 

Al producirse la gran guerra la persona
lidad de Bratiano adquirió gran Importan-
bla. 

Bl rey Carlos, sin saberlo su Gobierno, 
habla formado una convenc ión militar con 
los emperadores de Austria y Alemania, en 

virtud de la cual Rumania, as í que se rom
pieran las hostilidades, debía atacar a R u 
sia por la Besarabia. 

No bien se tuvo noticia de los primeros 
combates, el monarca rumano l lamó a su 
palacio de Sinala a su presidente del Con
sejo y le dijo que era preciso movilizar el 
ejército , pues había comprometido su pa
labra de honor. 

Bratiano n e g ó s e enérgicanlente , alegando 
que un pacto real hecho a espaldas del Go
bierno y del Parlamento no obligaba a '* 
nación. 

E l rey Carlos Insistió y, para ver si en
contraba pareceres semejantes al suyo, l l a 
mó a Consejo a los Jefes de los partidos 
pol í t icos y a los generales más significados. 

Y todos, salvo Carp y Marghiloman, jefes 
del partido germanófilo, dijeron que B r a 
tiano tenía razón y que Rumania no podía 
atacar a Rusia, nación a la que debía su 
independencia. 

E l 1 de octubre moría el rey Carlos, a 
los 73 afios de edad y 48 de reinado, y 
fué sustituido por su sobrino Fernando. 

S iguió una lucha pol í t ica muy violenta 
entre los partidarios de. las potencias ceaP-
trales, los de la conservación de la neutra
lidad y aquellos, por úl t imo, que abogaban 
por que Rumania pelease en favor de los 
aliados. 

Bratiano, aunque simpatizaba con é s t o s , 
no se decidió hasta el verano de 1916 y 
el 16 de agosto firmó Rumania un tratado 
secreto con la Entente por el que se com
prometía a atacar a los Jmperlos centrales 
en un plazo improrrogable de diez dias. E n 
la noche del 27 el rey Fernando declaró la 
guerra a Austria y Alemania, dió la orden 
de movil ización y encargó del mando s u 
premo al general Averesco. 

Conocidos son los Incidentes de la gue
rra. 

Terminada aquél la , el tratado de V c r s a -
lles y sus anexos concedieron a Rumania,*] 
en cambio de sus sacrificios, la Besarabia, 
ta Bucovlna y una gran parte de Hungría, 
doblando el número de sus habitantes. Pero 
esto mismo determinó una serle de formi
dables crisis interiores, pues ni los rusos, 
ni los húngaros , más o menos rumanos de 
or ígeo , que habitaban en los tcrí'itorüas 

anexionados, se resignaron a la asimilación. 
Bratiano, para evitar que el contagio bol

chevique hiciera estragos en Rumania, pro
m u l g ó una ley agraria de gran Importancia, 
por la que fué democratizada la propiedad y 
creada una verdadera clase media rural , a 
base de campesinos, jornaleros y colonos. 

Un párrafo muy importante fué la eman
cipación de los jud íos , llevada a cabo en 
un real decreto de 28 de mayo de 1919 y 
por el cual se concedió a é s t o s la plenitud 
de los derechos ciudadanos. 

Rumania, siempre dirigida por Bratiano, 
unas veces personalmente y otras detrás del 
Gobierno, declaró la guerra a la Hungría 
bolchevique, que presidia Bela Kun . y las 
tropas rumanas entraron en Budapest. 

Bratiano, en vista de las dificultades que 
encontraba, de las continuas rebellones en 
Besarabia y Bucovlna y de los ataques del 
partido conservador, cedió el poder en 1920 

al general Averesco, que hizo las elecciones 
y que, lejos de gobernar de acuardo coa 
Bratiano, trató de emanciparse. 

E n vista de ello, Bratiano, apoyado por 
el rey, lo derribó, y, tras una presidencia 
4e cíiatro semanas de Tafee Jonesco. se 
encargó nuevamente de la dirección de loa 
asuntos públ icos . 

Eutonces comenzó la lucha entre Bratiano 
y el principe Carol, heredero del trono e 
hijo mayor del rey Fernando. Este ú'.limo 
padecía un cáncer y los especialistas ex
tranjeros llamados a tratarte dijeron que 
morirla de la enfermedad. Bratiano, hábi l 
mente, explotó la emoc ión causada en el 
país y en la corte por las aventuras amo
rosas del príncipe Carol, que se había se-« 
parado de su mujer, la princesa Elena, de 
Grecia, y que se habla casado morganát l -
camente con una dama rumana, de ía que 
tenía un hijo llamado Mirza. Y como poseía 
gran InQueocia sobre el rey Fernando, con
siguió que éste nombrara, para d e s p u é s de 
su muerte, un Consejo de regencia, conn 
puesto por la reina Marta, Bratiano y al-* 
gunas hechuras de é s t e , encargado de go-
bernar durante la minoría del principe M h 
guel, a quien dejaba la corona. 

E l príncipe Carol fué obligada a renmw 
ciar a sus derechos al trono y abandonar 
Bumanla. 1 

Muerto el rey Fernando, todos los eno-< 
migos de BraUano manifestaron que el C o n 
sejo de regencia era Ilegal y pidieron que 
Carol fuese nombrado rey. 

E l príncipe Carol reivindicó sus derechoa 
y envió a Rumania a su agente, Manoilesco, 
el cual fué preso por orden de Bratiano J 
sometido a un Consejo de guerra por tres 
votos contra dos. 

Con la muerte de Bratiano la cues t ión 
dinástica pierde importancia y queda libro 
el paso al partido campesino, que es hoy 
el que cuenta con m á s fuerza en Rumania. 

Respecto de la política exterior, no e« 
de suponer que haya cambio alguno, si bien 
es difícil que haya otro estadista que man
tenga con tanto fervor la adhes ión a F r a n 
cia. rf'^Jsgass 

La repatriación 
Con destino a nuestro puerto, en el que e» 

esperado mañana por la mañana, sal ió de L a -
lache el vapor "Escolano", que conduce 5 t 
Individuos de tropi licenciados para esta 
provincia, 55 para Tarragona, 131 para L é 
rida, 80 para Gerona, 93 para Zaragoza, 47 
para Huesca y 46 para Baleares, 

Ayer debió salir de Melilla para n u e s t r í 
puerto, con escalas en Almería, Cartagena, 
Alicante, Valencia y Tarragona, el vapor 
"España número 5". que conduce repatria
dos para esta provincia y las de Gerona y 
BalPHres y que es esperado aquí el martet 
próximo por la mañana. 

mfmk 

E L B A R A T O 
P a l a c i o d e l C a l z a d o 

C A L Z A D O S C A B A L L E R O 
G r a n d i o s o s u r t i d o - P r e c i o s b a p a t i s i m o s 
Z A P A I O S c a b a l l e r o , p i e l c o l o r , s u e l a d e 1 A ^ C Q 

g o m a , i g u a l e s a l g r a b a d o , e l p a r , a P t a s . * W w w 



P A Q . I f ^ 

DE LA CASA GRANDE 
¡Que se va a cerrarT 

Fallando solamente cuatro días labora
bles para la terminación del periudo volun
tario para la oblenc lún de las ondulas per-
solanes la Alcaldía, en previs ión -de las aelo-
mcrac ion«s de público es los dos o tres 
días ú l t imos , recomienda a cuantos no ha 
yan obtenido aún s u cédula personal, l a 
oonvenieneia de que pasen por las oficinas 
de las lonas correspondientes para proveer-
•e de la contrasefia con la Indicación del 
día en que podrán satisfacer y retirar el 
expresado documento. 

Acera asfaltada 
Se ha celebrado la subasta relativa a las 

obras de pavimentación con asfalto de la 
acera frente a la Universidad, habiendo s i 
do adjudicada proviaionalmentc a la Com-
paüla Peninsular de Asfaltos S. A. por la 
eantidad de 94,868 pesetas E l tipo de s u 
basta era e l da 114,296'40 pesetas. Fué 
presidida por el teniente do alcalde, mar
qués de Casa Pinzón, habiendo asistido en 
representación del Ayuntamiento el tenien
te de alcalde sefior Juncadclla. 

Cssión de terrenos 
E l presidente de la Asociación de propie

tarios de la zona del Hospital de San Panio 
don José Clavé, acompafia<lo de los propin-
tarios de aquella «ona. sefiores Coral, Utzet, 
Vlla. Man! y Figueras, v is i tó ayer mafiana 
a la Comisión de Ensanche para presentar 
a ésta a don Juan Perramón, propietario 
de una parcela de terrena sitaada en la ca 
lle de Síarina, entre las de Industria y C l a -
pet, de la que dicho sefior ba hecho ces ión 
• I Ayuntamiento con objeto de que é s t e pue 
da realizar cuanto antes la apertura de 
aquel trozo de calle. 

E l sefior Perramón hizo a anteriores Co
misiones de Ensanche la oferta de venta 
de los 20,000 palmos cuadrados que mide 
•1 terreno de su propiedad, a l precio de 
elnco pesetas el palmo, y, gracias a las ges
tiones de la actual Comisión, ba hecho aho
ra ces ión gratuita de dichos terrenos. 

E l teniente de alcalde presidente de di
cha- Comisión, en nombre de és ta agradeció 
la ces ión hecha por el s e ñ o r Perramón, a 
quien dedicó elogios por el espíritu de ciu
dadanía y amor a la ciudad que su con
ducta revela". 

NOTAS POLITICAS 
Declaraciones del sefior Rolg y 
Bergadá 

" L a Veu de Catalunya" publica las s i 
guientes declaraciones del sefior Boig y 
Bergadá: 

"Jo creo que la orlsl polít ica que s"ob-
•erva arreu d'Europa 1 adbuc arreu del 
món . és més aviat una orisi de procedí-
ments. 

I aquesta éa la erisi de la democracia 
Aquesta erial, que e'assenyala d'una manc-
r * tan oberta de la post-guerra cn^á, é s 
una crisi que Ja a l n i d á , al meu entendre 
i que es manifestá Ja abans de la guerra 
matelsa. J a aleshores s'era donat que l'obre 
risme es desintegrava de mica en mica de 
la Idea democrát ica p e r q u é li va semblar 
qne la seva real ltzacíó no 11 portava, amb 
la raplditat amb qne ho haurla volgut, el 
benestar material; 1 suggcstlonat per les 
doctrines sobre la •loleneia i per dur a la 
práctica d'una manera exasperada les idees 
de Marx, va desertar de la democracia. L a 
democracia amb alxó va rebre un cop inolt 
• e r l ó s . 

L a democracia és la doctrina del nombre, 
a part certa principia de Illbertat 1 de pro-
g r é s que Ja s'entencn. Pora robrerisme de 
la democracia, va quedar, dones, aquesta 
molt débil. Altrament, una plutocracia sen
t é respecte a Ies Uels I estimulada afanyo-
sament n o m é s per desigs de major riquesa, 
va corrompre, si no les doctrines d e m o c r á -
tlques, els proeediments. 

Axl, Wiison p e g u é dlr que ais Estats 
Unlts no governaven pas els partlts polltlcs 
•Inó els grans trusts i compayntes finmele-
r e j . 

S á b a d o 20 d é n o v i e m b r e de 1 9 2 7 . 

1 Poincaré i MUleraod afirmaren que la de
mocracia havia donat els drets polillcs al 
treballador, pero no II havia doaat la In
dependencia económica ni el mínimum de 
benestar materisl a que teñen dret tots 
els homes en país c iv lützat . 

Sún dues causes que cal teñir en corapte 
i que, com he dit. Ja a c t ú e n d'abans de la 
guerra. D e s p r é s v inguó- la guerra, I v in-
g u é encara el per íode posterior en que los 
coses s'agreujaren. L e s valore moráis ca l -
gueren en minva, 1 es d e s p e r t á en els ho
mes, com mal, uu afany molt intens Je ri
quesa i benestar materia!, cía taclors eco
nómica deis pobics ee compUcarcn d'una 
manera extraordinaria. E n baixa ele valoss 
moráis , va arribar l'hora que grades a 
aquest amblent pogucren triomfar les idees 
radicáis exlremlstes de la dreta, que é s el 
que representa el feixlsme, 1 les exlremls
tes de Tesquerra que éa el que representa 
el comuDlsme; les unes 1 lea altres basades 
I mantingudes en governs de for^a 1 en dis
ciplines rcnyldes amb els prindpis d e m o c r á 
lies de respecte a la persona i a les Mees 
de tots els ciutadans. 
¡aPcr altra banda, t a n u é «'ha de r e c o n é l -

x l r que els homes directora del Uberalls-
me 1 de la democracia, si van saber Implan
tar a q ü e s t e s idees en organlsmes de gtf-
vern, no les van saber resguardar quant és 
prou deis atacs de la demagogia, que ba cs-
tat ¡'enemió cabdal—I continua essentho— 
de la democracia. 

S e g u é i x o ereient qne les doctrines de-
mocrát iques conserven tota la forca i la 
vitalitat neoessaries per a servir de base en 
el govemament deis pobles, peró . . . P e r ó cal 
reconé lxer que aquest factor doctrinal t in-
drá m é s o menys d'eficaola segons s iguí la 
p r e p a r a d ó , la garantía 8 l a solvencia del 
factor personal encarregat de la seva apfi-
oacló ." 

E L D I L U V I O 

La exportación de espe
cialidades farmacéuticas 

a Colombia 
L a Cámara de la Industria baos públ ico 

que por referenolas del cónsu l general de 
la mencionada Repúbl ica en esta plaxa, por 
reso luc ión de la Dirección general de H i 
giene de Colombia, se establecen diversas 
restricciones para la venta de artloulos de 
fabricación extranjera, que e-rapezarán a re 
gir desde el 1.* de Jotio del próximo año, 
por virtud de las cuales los eapeel í lcos que 
se imparten en aquel país deberán Ir pro
vistos de un pase o Ucencia especial de la 
Comisión de esps tiades farmacéut icas , 
cas t igándose a los Infractorea con la pena 
del decomiso de loa productos, asi como 
otras sanciones complementarias. 

En dicha resolución se determinan las re 
glas para la obtención de la expresada 11-
oencia, a fin de que los fabricantes extran
jeros puedan someterse a la l eg i s lac ión es
tablecida, ya que ios productos que no ten
gan el pase oficial cesarán da obtener los 
pedidos del comercio de aquel país por no 
ser posible su importación. 

Los interesados podrán solicitar licencia 
para sus preparaciones por s i mismos o por 
medio de apoderado en forma legal, acoro-
pafiondo con !a solicitud la escritura de po
der, juntamente con muestras de cada es
pecíf ico, y I« fórmula clara y exacta del mis
mo en un sobro sellado y cerrado, indicán
dose también los aplicaciones, usos y dosis 
del medicamento, todo ello refrendado con 
la firma del Interesado o de su represen
tante legal. 

E n la expresada disposición se previene 
también qne para cada preparación será ne
cesario presentir ana solicitud especial, es
tablec iéndose asimismo ona serie de requi
sitos respecto a la fernu de anunolar el pro
ducto. 

L a Cámara de la. Industria llama la aten
ción de los laboratorios que se dedican a la 
preparación de especialidades farmacéut icas 
sobre el alcance de las referldaa disposicio
nes, que los Interesados podrán consultar, 
al efecto, en las ofleinas de la corporación, 
Vte Layeta ia , 20, I » 

En honor del cafmrero 
losé Torcal 

A las dos de la madrugada de ayer loa 
ooenpafieros de trabajo de J o s é Torca! t Tor 
oai le ofrecieron un "lunch" coa motivo úñ 
haber sido agraciado por el Comité de la 
Exposic ión botelora con la medalla de oró 
y diploma de honor a propuesta de s'is 
oompafieros de Barcelona. 

L a dis t inción otorgada al sefior Torca' es 
realmente mereckla. 

Cuenta «1 sefior Torca! 73 años y cincuen
ta y cuatro de servicios, de "estos AUUn. s 
veinticinco en una sola casa, el Gafé Esp.i-
ño!, donde cont inúa prestando sus servicir,», 
siendo de notar que ea su larga vida do 
trabajo únicamente estuvo empleado, antes 
de prestar sus servicios en el café Español, 
en otras tres casas en las que pesé por 
l iquidación de las mismas. 

E l acto tuvo lugar en el café EspafioP 
asistiendo unos Fionto vciiilo compañenir 
de trabajo de Torcal". 

Ocupó la" presidencia el señor Torcal, 
acompasado de su hermana y sobrina y del 
gerente de la Empresa, señor Fontaaa." 

AI descorcharse el champán, el sóror Fohh 
lanet o frec ió el aoto. 

B l sefior Torcal en brevisians palabras 
dió l&s gracias a sus compañeros de trabajo 
por el í g a s a l o «Je que era objeto. 

T a n agradable fiesta terminó a las cuatro 
de la madrugada. 

La vida del trabajo 
Reunión de los obreros de la 
Prensa 

L a Asociación Obrera de la Prenda Diaria" 
de Barcelona convoca a sus asociados a ls 
reunión general extraordinaria que se cele
brará mañana, a las once de la misma, en 
sa locai social, Aribau, ! 1 , café, para dar 
cuenta del estado en que se haL'a e! asunto 
del Comité paritario d e s p u é s del viaje de la 
Comisión qne fué a Madrid. 

E l Radium 
L a Federación regional de Sindicatos pro-1 

fesionalea de contramaestres, ayudantes y 
preparacidn en tejidos de Cataluña E l Ra
dium celebrará su reglamenlario pleno <¡e 
delegados federativos mañana, a las diez 
y media, en su local social, pasaje de E s -
cudiüers , 7, entresuelo, 1.» 

E l Comité paritario de carbón . 
mineral y minerales del puerto 

Bajo la presidencia de don Alejandro Ga-( 
iiart ha celebrado ses ión plenaria extraordi
naria el Comité permanente de carbón mi
neral y minerales del puerto ¿e Barcclons. 

D e s p u é s de aprobada el acta de la sesión 
ordinaria anterior, el presidente dió cuenta 
de los asuntos pendientes, aeordándosa 
nombrar una ponencia formada por tres to j 
cales obreros y tres patronos, que se en
cargará de preparar ios acuerdos que 
someterán a la aprobación del pleno en su 
primera ses ión reglamentaria. 

Conferencia 

Prosiguiendo el curso de conferencia» 
anunciado por el Ateneo Socialista mafiana, 
a las cinco de la tarde, celebrará la segunda? 
conferencia « cargo de don Jaime Artiga?,' 
desarrollando el tema •Consideraciones so
bre la economía hispana. E l Fomento por la 
ensefianza técnica profes ional» . 

E l acto, que será públ ico , tendrá lugar en 
el local social de la entidad organizadora,'! 
pasaje de la Pax, 2. principal. 

Comité paritario *> peluqueros 
Se recuerda a los vocales efectivos T, 

suplentes de este Comité paritario que ma
fiana, a las doce, se reunirán en la Dele
gac ión regional del Trabajo (Junqueras. 
al objeto de serles entregados los e s n * . 
y hacerse el reparto de zonas de la capn»1 
para las inspeccioaes. 
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E l señor Aunós 
B l próximo lunes, a las siete de la tarde, 

en el paraninfo de la Universidad Literaria 
tsndrá lugar una recepción de los organis
mos paritarios en honor del ministro del 
Trabajo, señor Aunós , con asistencia del 
subsecretario de Estado del ministerio de 
Corporaciones de Italia, don Guissepe Bot-
taJ. 

Los presidentes de Comités paritarios y 
Asociaciones patronales y obreras deben r e -
oogef con anticipación las invitaciones de 
onirada, q u é serán facilitadas en la Dele
gac ión del ministerio del Trabajo ( J u n 
queras, 2. principal, I . * ) . 

E l mismo día, a las nueve de la noobe, 
en el hotel Oriente, tendrá lugar un ban
quete de los Comités paritarios en honor 
del ministro del Trabajo y del subsecreta
rio de Estado en el ministerio de Corpora-
ejones de Italia. Las tarjetas para concurrir 
debcr&a ser recogidas por todo el día de 
hoy, de nueve y media de la mafiana a una 
de l a tarde, en la D e l e g a c i ó n regional del 
Trabajo. 

G A C E T I L L A 

Cúmplenos hacer constar nuestra gratitud 
& los obreros de la Barcelonesa de Electr i 
cidad que requeridos por nosotros en la ma
drugada de anteayer para el arreglo de un 
desperfecto en la corriente e léctr ica que pa
ralizó nuestra máquina, demostraron una di
ligencia y un interés superiores a todo en
comio. 

Y a en otra ocas ión que tuvimos que ape
lar a los servicios de los empleados da la 
Barcelonesa de Electricidad pudimos damos 
cuenta do su Inteligencia y medios de traba
jo para el arreglo en breves momentos de las 
averias, circunstancias que, nuevamente, he
nos podido apreciar. 

. b r o n a u i t i s Pulmonar Esperanto 

E l Círculo L a I lustración de San Andrés 
fia publicado el programa de los festejes que 
celebrará los días 29 y 30 del actual y ¿ , 
3, 4, 7, 8 y 11 de diciembre próximo. 

E l lunes, a las nuevo y media de la maüa-
na, y por la es tac ión de Francia, l legará 
c! ministro del Tr/ibajo, Comercio e Industria 
neompafiado de don J o s é Bottal, subsecreta
rio de Estado en el ministerio de Corporacio
nes del Gobierno italiano, que *iene a esta 
ciudad con objeto de estudiar las Institu
ciones paritarias y de asistencia obrera. 

P/dalo e n • 

L a De legac ión de Hacienda ha fijado los 
siguleütea pagos para hoy: 

luán Merce,- 39'37 pesetas: Alborto Mors, 
17; Hijo de Pedro Pujol , 879; Miguel P a -
• l.OÓO; Salvador P lá , 500; Pablo So lé . 
'.7; Santiago Sala, i S S ' a S ; Torruella y 

' Ulis. 2.022'fi4; María Urpi , 39,37; J o s é 
H rrero, S. A . . 12'85; al mismo, en oro, 180; 
Kamón Ciaramunt, 500; Juan Delicado y 
"Iros, 880; Corominás -v Volart, 272'80; Jo -

Dpu v Compañía, 1.571'30; León Caste-
jón, 62.870'16; Germán Lufio, 156.500; Jo 
sé Serradell, 107.300; J o s é Real, 7.830,19; 
Jesús Luque, 84'26; Salvador Marti. 84'26; 
Ferrocarril de Medina del Campo a Zamora. 
1 OGS^S; alcalde de Sabadaell. 39'480; D i 
rector de Sanidad del Puerto, 22.207'50; Jo
sé Pamadaa. 1G1'34; J . Juncosa, 4.822*82; 
A'Jministrae'rón de Loter ías n ú m e r o 43, 

3.094'10; Arte del Vidrio. S. A. , 78'73; Ayun 
tamiento de la capital, 388.698*82: Juan Abel. 
770*83; Juan AlmiraU, 245*58; Benito B a -
dla. 39*37; J o s é Bonet, 87*67; Erenesto B a 
dal. 40*12; Juan B. Borés , 79*817*72; Boscb 
y Compañía. 1.591*87; Juan Buseras . 13.785; 
Estoban Golobrans, 550*40; Francisco Cá
maras» . 39*37; María Escofet. 81*99; Anto
nio Estracb, 293*33; Salvador Esplugas. 
78*75; Ramón Fio, 39*37; Antonio Glsbert, 
879 62 ; Matías Gelbert. 165*37; Rosa Llula , 
56*13. y Roberto M a r » . 39*37. 

15 0 0 0 . 0 0 0 de p e s e t a s 
T i e n e u s t e d p r o b a u i i i d a d de c o b r a r 

los c o m p r a n d o el b i l l e te p a r a el s o r 
teo do N a v i d a d en l a L o t e r í a da l a 
S u e r t e , R a m b l a de l a s F l o r e s , 12 . 

L a Cámara de Comercio convoca a sos 
asociados, comerciantes e industriales, a la 
e lecc ión de cuatro vocales cooperadores, de 
los cuales al menos dos han de ser indus
triales. 

L a e lec ión se e fec tuará el martes, día 6 
de diciembre, de cuatro a cinco de la tarde, 

ô el domicilio de la expresada Corporación, 
caso de que el numero de candidatos pre
sentados a la Mesa que al efecto de rec i 
bir las candidaturas se reunirá ol jueves, 
día 1.* de dteiembre. a las cuatro de la 
tarde, en el mismo local, sea superior al 
de vocales a elegir, pues se aplica a estas 
elecciones el articulo 38 del reglamento ge
neral de Cámaras de 14 de marzo de 1918 y. 
en so consecuencia, se sigue el procedimien
to de presentación de candidatura previa y 
proclamación de vocales electos cuando los 
candidatos son en número igual a los que 
han de elegirse. 

L E A L'STFD 

ios m m m ne m m 
ante? que se a:;- as la se runda edidón 

10 VCHTIMOS CUADERNO 
En todos los qoicscoa v centros de sosciipcioneg 

E l automóvi l 23,166 B. , que se dló a la 
fuga, a l ropeüó a Angel Ros Alcázar, de 4Z 
años, que se hallaoa parado en la ealla 
del Fresser con su bicicleta. 

Ros sufr ió lesiones leves y la bicicleta 
resultó con desperfectos. * 

En una fábrica ds cartón establecida ea 
la calle de Giroaslla, de la barriada d« 
Casa Antúnez, ei obrero Mariano Baiiester, 
de 38 afios, fué alcanzado y arrastrado por 
la correa de un potente motor y llevado h a s 
ta la máquina, que lo destrozo. 

I . O O O . O O O 
L o t e r í a S a l v á , V í a L a y e t a n a , 51< 

G r a n s u r t i d o e n b i l l e t e s de N a v i d a d . 
s. 

Ayer tarde en la calle de Ansias March 
Federico Bestit Solera, de 13 años , faliecid 
a consecuencia de u n ataque cardíaco que 
le sobrevino. * 

E a la sucursal n ú m e r o 7 de la* Cooperati
va L a Flor de Mayo, oalle de Marti Molins* 
número 10 (Sagrera) , tendrá lugar esta no-
ohe, a las nueve y media, una conferencia í 
cargo del secretario de la Federac ión Regio
nal de Cooperativas de Cataluña. J . Durátt 
y Guardia, que t.-atará del tema " L a coope
ración como nosma edücaUva". 

E n 1& Sala P a r é s se inaugurará hoy una 
Exposición de obras dei notabil ís imo pintor 
señor Torné Esquine. 

Cuarenta hermosas producciones otreoe a 
la admiración de naaslro públ i co el exqui
sito artista catalán, que desde hace años 
tiene establecida su residencia en Parts. 

LoS numerosos admiradores con que 
entre nosotros cuenta el s e ñ o r T o m é Bs-
qulus e s tán de enhorabuena. 

« — . . -
Ha sido nombrado cajero ds la Aduana 

de esta plaza el oSeial del cuerpo adminis
trativo de Aduanas don Julio Iglesias Vlflals, 

Se prestaba sus servicios en dicha depen-
ncla' hacía bastantes años. « 
A las cinco de esta tarde «o Inaugurarán 

en las Galerías Layetanas las Exposiciones 
de los artistas seaores S. Matlllá. Gabriel 
Esteve, Angel Cánovas y otra del malogrado 
pintor g í jonés Alvares Sala. 

L a Junta directiva de la Asociación B a r 
celonesa de Inquilinos (Femando, 30) ha 
quedido constituida en la siguiente forma: 

Presidente, don Manuel Montaner; v ice
presidente, don Eduardo Esteve; seoretarlo, 
don Ignacio Mateo; vicesecretario, don T o 
más Bartual; tesorero, don Francisco Mart í 
nez; Interventor, don Luis Rlbot: tftllote-
i>arlo, don Enrique Montero; vocales, don 
Francisco Acglada, doa Ramón Toras , don 
T o m á s Andrés, don Rafael Rodrlguea, don 
José Mendoza y don Joaquín Pujol . 

B O D A S Y B A N Q U E T E S : H O T E L R E S 
T A U R A N T R A N Z I N I . C u b i e r t o s con,* 
c h a m p á n a 5 P t a s . P a s e o C o l ó n , 22^ 

Ayer, cuando intentaba abrir una tapa d é 
hierro de una cloaca de la calle de Balmea* 
esquina a la de "Wagaer, J o s é G ó m e z E x p ó 
sito, de 43 afios. habitante en la Riera dd 
San Andrés , 6. le cayó la misma encima 
del pie Izquierdo, produciéndole una herida 
contusa y l a i m p u t a c i í n de tres dedos. 

I T r a n v í a s M o n t a ñ a | 

Linea de LA RABASSADA 
5 T E M P O R A D A D E S E T A S . — M a ñ a n a , 
g domingo, salidas de C r a v w i n k a l cada 
O 20minu!os, desde las 5 de la m a ñ a n a . 
R Billetes ida y vuelta a tarifa reducida 
5 hasta las 9 Inclusive. 

* 
Riñeron «n la calle de San Pablo, fren» 

t« al número 96, Eulal ia Moreno Díaz, da 
28 afios, y Francisco González Gonzáles, 
de 49, pegando és ta a aquél la varios golpei 
con un p ü o . 

Eulalia resul tó con leves lesiones. 
•y 

E n la plosa Comercial el auto:amlóa 
23,569 B . atropello a J o s é Valverde Bénl-. 
to, de 11 afios, causándole varias heridas d« 
pronóst ico grave. 

E s p e c t á c u l o s 
T E A T R O S 

Mafiana l legará Chailaplina.—En el e x p r é s ! 
de Hendaya, que llega a Barcelona mafiana^ 
a las once de la misma, l legará el famoso 
cantante, cuya actuación es esperada c o « 
verdadera expectac ión . Coa Chaílapiue lien 
garán gran número da sus admiradores, r a * 
presentantes da la Prensa mundial y empre
sarios de Vlena, P a r í s . Berlín, Budapest f 
Londres, que desean asistir a l iconteclmlen^ 

Gran vino espumoso recomendado 

para enfermos y convalecientes 
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to que en el mundo musical represeata la 
presentación ante nuestro púotico del máa 
coiosa artista de la actualidad. 

Semana pródiga de acontesim'cntus será 
la próxima para nuestro primer teatro Hiieo: 
el martes se cantará, por única "es eu la 
temporada, !a ópera " L a bo l i éme" , que ten
drá por principales in térpre le í a los cele-
bradisiinos Malvyna Bovy. Bau Booaplala, 
Burdlna, Granforte y Vela. E ' m i é r c c i e í 
Flota cantará "Marina", ía popular ópera 
espaflola, en unión de la cé lebre QentiTe, 
Granfúrte y Vela, y el sábado, con todos ¡os 
honores de máxima soiemuidad, se dará 

"Boris Goudonoff", para presentación del 
coloso Chailaplne, j en oijya interpretación 
tomará parte toda la cé lebre oompaat» rusa. 

m m m 
R O M E A . — L a Empresa d^ este teatro 

nos ruega llamemos la atención del públ ico 
para que cuantos deseen asistir a las repre
sentaciones de mafiana, por la tarde, tanto 
de "Mestre gat" a primera hora como dfc 
"Un millonarl del Pufctet" en ia seguadá 
s e c c i ó n , procuren adquirir looalldade» ooa la 
anticipación debina si no quieren exponerse 
a ocupar las ú l t imas filas o quedarse en la 
ealle, pues el pasado domingo antes de em
pezar habían quedado ya despachadas todas, 
s e g ú n rezaba el aviso puesto en !a taqoüla . 

• • • 
N O V E D A D E S . — Extraordinarios son ¡os 

programas que ha oombinado la* Empresa 
de Novedades para las funciones de ma
flana. 

En la primera ses ión de la larde se re
presentará " L a rondalla del mira ole". En la 
segunda ses ión el programa es ominen te
niente cómico , pues lo Integran la diverti
dís ima comedia en tres aotos de J . Pous y 
P a g é s "Sang blava" y el oeiebrado y chis
peante saínete en un acto del pulcro lite
rato Carlos SoldevUa "Leonor o el problema 
domést io" . Por la noche completará el car
tel del día la obra "Sang blava". • • • 

B S P A S O L . — L a nueva obra de Alfonso 
Roure, " E l dret de les dones o Sant Antoni 
g l o r i ó s " , que sigue representándose cada 
ola con mayor éxito en el Español, pone so
bre el tapete una vez m á s la cuest ión del 
divorcio. 

L a obra h a levantado apasionados comen
tarios, pues su fondo es de verdadero inte
r é s vital y son varios los escritores que en 
la Prensa hacen eampafia en pro de los 
principios sustentados en " E l dret de las 
dones '. 

Con ser la obra atrevida en .deas y s i 
tuaciones, se desarrolla dentro de los llnd-
tcs de la más absoluta oorrecc .ón, lo que 
es tá haciendo desfilar por el Español a es
pectadores de todos los matices, sin que nin
guno haya hallado palabras que pnedan mo
lestar sus sentimientos. 

L a Empresa, atendiendo otras funciones, 
vo lverá a representar esta tarde " E i sáUr" y 
primero "Quina nlt l" , y maflana, tarde y 
noche, " E i dret de los doDes", comenzando 
la función de la tarde con el divertidísimo 
Juguete "Quina familiaI". • • • 

B A R C E L O N A . — L a reposición de - E i 
día menos pensado". — Valeriano León , 
siempre dispuesto a oomplaoer a su públ i -
eo, va poniendo en el cartel a diario los 
mas celebradas obras córaloas. 

Anoche fué " E l día menos pensado" la 
elegida, y la tragedla grotesca de Antonio 
Estremera refrendó el aplauso que oonsl-, 
guiera al estrenarse en Barcelona. 

E a " E l día menos pensado", tanto A u 
rora Redondo como Valcrianito bacen gala 
de su talento y comicidad, s ecundándo le s 
toda la compofiía. 

T a l ha sido la entusiasta aceptac ión de 
" E l día menos pensado", que se repet irá 
esta noche y mañana, tarde y noche. 

Para la próxima semana se prepara e! 
estreno de la últ ima obra del ilustre A r -
nlohes, "Me casó mi madre o L a s veleida
des de Elena", juguete cómico en tres ac
tos ofrecido a Valeriano León para darlo a 
eonooer en Barcelona, seguro el gran sa i 
netero de tener el gracioso y popular c ó 
mico un digno colaborador. 

A la nueva obra, como de Amlches, le 
espera, seguramente, el éxi to acostumbrade 

• • • 

P O L I O R A M A . — Ricardo Calvo. — L a 
temporada de Ricardo Calvo toca a su fin 
sin que el público ni una sola noche le ha
ya regateado s u » asistencia ni los aplausos 
i los artistas. Los cartelas que faltan son 
a petición "de los admiradores de Rísard^ 
Calvo. 

Hoy pone en escena, por la tarde, "Los 
amantes de Teruel" , y por la noche, por 
últ ima vez, " E l zapatero y »i r ty" . 

L a s tres obras de mafiana también se pre
sentarán por última vez. A las tres y me
dia de la Urde, " E l vergonzoso en Pala
cio"; a las seis, " E n Flandcs se ha puesto 
el sol", y a las diez y cuarto, "Los amantes 
de Terue l" . 

E l lunes celebra su beneficio Ricardo C a l 
vo con " L a vida es s u e ñ o " y " E n el seno 
de la muerte", leyendo poes ías d e s p u é s de 
cada función. 

E l martes se despido la compofiía con la 
obra de Eohegaray, "Bn ei seno de la 
muerte" 

• • • 
L a Casa de Valencia. — L a Cosa Reglo-

nal Valenciana, domiciliada en esta eiuaad. 
calle de San Pablo, número 116 (antes Pay-
P a y ) , Inaugura la temporada oficial de su 
Taetro regional hoy, a las nueve y media de 
la noche, poniendo en escena las zarzue
las " l a Trapera" y "Día de proba", to
mando parte en esta función los principa
les elementos de su cuadro e scén ico y s i 
guiendo las fundones valencianas sucesi
vamente todos los sábados . Queda invitada 
toda la colonia valenciana. 

L a Junta directiva de esta entidad pone 
en conocimiento de ios socios haberse crea
do la Junta de damas, que tiene a su car
go la s e c c i ó n de benefleenoia y socorro. 

Se hallan también en proyecto varias sec-
olones, que funcionarán en breve, entre 
ellas la creación de escuelas, a las que po
drán asistir gratuitamente los hijos de los 
socios, teniendo también proyootado varios 
actos culturales y conferencias que se da
rán en el salón de actos de la entidad. 

Gomo se ve, da colonia valenciana cuen
ta en esta ciudad con un centro digno de 
su región, y dado «1 número de elementos 
que lo constituyen, ee seguro que ha de re
portarles grandes beneficios a sus asocia
dos. 

• • • 
L a s atracciones ooreoQráftcfis Internacio

nales de tEurofcai. —- Con «Eureka», la 
hyper-rcvue que se estrena el miérco l e s 
próximo, se dispone ei teatro Cómico a 
reemprender su gloriosa tradición de coliseo 
de grandes e spec tácu los Internacionales con 
otra de aquellas revistas de presentación 
que tanto prestigio le dieron, conquistando 
el t í tu lo de primero en Espafla en este g é 
nero. 

Para realzar el alto valor artíst ico que 
enclernui los cuadros de « B n r e i a » , Manuel 
Sugrafles ha contratado a varias eminentes 
figuras coreográficas, qne vienen por vez 
primera a España, d e s p u é s de haber sido 
consagradas por los públ icos m á s inteligen
tes de Europa. 

E n «Eureka* se presentará al públ ico 
barce lonés .la bailarina acrobát ica Odette de 
Prnnoe, una belleza ideal, en cuya gentil fi
gura se resumen todos las gracias da la 
mujer moderna. E l arte de Odette do F r a n 
co, teniendo un cimiento do clasielsmo, po
see el vibraclonismo inquietante de la nueva 
coreografía, cuyos ritbos fundamentales se 
han desquiciado al conjuro de la sorpren
dente mús ica negra. L a labor artística de 
Odette de Franca habrá de admirar a los 
amantes del arte ©oreogríQco y de la be
lleza. 

• • • 
También se presentará en «Eureka» una 

estupenda pareja de baile, Tamarina et 
Fredoff, que ha recorrido los principales 
teatros europeos y recientemente ha desta
cado de manera singular -en el Almiralspa-
last de Berlín. 

D e s p u é s de la guerra en Berl ín se han 
presentado acaso los m á s interesantes es
pectáculos de revista y los más extraordi
narias atracciones. T ha sido en estas cir
cunstancias c ó m o han triunfado de una m a -
Htra rotunda Tamartea et Fredoff, con 

triunfo no superado por Jenny Solder Rnn-
daro, Harry Pi lcer y Marta Klsana. ' 

Tamarina et Fredoff, con sus bailes da 
salón, con sus fantas ías corcográUcas con 
un amplio y bien orientado repertorio,' «crí 
una atracción de valor imponderable, que 
por sf solo puede dar categoría de pnn 
e s p e c t á c u l o internacional a una revista/ 

Otra pareja de artistas internaeiooales in
tervendrá en «Eureka», las Sisters G... , ¿ e . 
lias y notabiüsi iDas bailarinas, procedentes 
de! Moulln Rouge de Par í s , en cuyas re
vistas adquirieron sól ida fama y etryo tra
bajo, original y exeéa ír l co , será uña sor
prendente revelac ión. 

Estas tres atracciones eorcográfloas ds 
carácter Internacional debutarán en «Eure
ka», presentándose por primera vez en Eg. 
paña en el teatro Cómico, constituyendo 
uno de los m á s interesantes alicientes del 
nuevo e s p e c t á c u l o . . 

• * * 
E L D O R A D O . — E l <5ute! de mañana pop 

ia tordo, — E l cartel de mañana por la tarda 
en este teatro es realmente estupendo. Lo 
componen tres obras del mérito de «Moros 
y cr is t ianos» , cuya reposición se efectuó el 
sábado por la tarde y para l a , que ae ha 
hecho un magnifico vestuario, tomando par
te en ella una comparser ía numerosa y una 
banda militar; «La' Revol tosa» , del inmor
tal Ghapí. y que. ai reponerla días atrás, 
obtuvo un éxito grandioso, como si ge tra
tara del estreno, y «Los de Arsgón», ia 
últ ima obra lírica del insigne maestro Se
rrano, dos veces centenaria en los carteles. 

• • • 
Velada taatral. — E a el Foment Republi-

cá Autonomista, sito en la Ronda de Sin 
Pablo, 77, tendrá lugar esta noche, • les 
nueve y media, una velada ¡eatral crgani-
a»da por la Asociac ión Cultural Recreativa 
de Barcelona en conmcmnrae lónd el segun
do aniversario de su fundación. 

Be representar! " E l triomf ds la cara", 
de Santiago RnsiñuJ. 

A contlni iación Juan Perrer recitará esco
gidas poes ías , entre ellas unas originales de 
Carlos Ferrando. 

D e s p u é s se pondrá en escena la comedia 
de Garlos Soldcvila "Deu hi fa m é s que no-
saltres". 

Acabará el festival con un lucido baile 
de sociedad. 

» « • 
S A L A C A P S I I L — E l domingo por la U r 

de en este teatro tuvo lugar la prtsentación 
de UL compafiía inteirada por la familia 
Cofcf-Grau. autores v~actor;s de las fbras 
que represintan. 

Se puso en escena \n comedía dramática 
en tres actos y un pró logo " E " t e r m ó m e t e 
dp la vida", que m e r r i i ó !a aprobje l ín del 
auditorio. 

Para el 4 de diciembre por la tarde tie
nen anunciada la representac ión de la co
media en tres actos "Ce-cant la Marpot o 
la odisea d'una colegiala". 

Carmen Díaz. — Carmen Díaz sigue su 
temporada triunfal en el teatro Lara de 
Madrid. L a comedia «Mi mujer es un gran 
hombre» , que e s t r e n ó en Barcelona y el 
público aprobó con sus aplausos, signe B-
trurondo aun en el cartel con la comedía de 
Linares Rivas «Mil años de lobos», tos 
hermanos Quintero ban terminado ya la 
obra que dedican a la eminente actriz se
villana, que tiene grandes deseos de presen
tarse al púb l i co de Barcelona y darle a co
nocer los estrenos qne no ha podido hacer 
en Madrid por el gran n ú m e r o de represen-
taelones que llevan las obras en vista de su 
gran éx i to . 

MUSICA 
Assoc iac ló d'Amica ds la música. — » ' 

cuarteto Pro Arte, de Bruselas, dará ma
fiana, por ¡a noche, el segundo y último oe 
sus conciertos del presente curso en es.» 
entidad. j 

E l programa s e r á integrada por las si
guientes obras: . / v , , . 

"Cuarteto n ú m e r o I " , de Sohnbert; C u " 
teto núbero 1, op. 7", de Bels j ^ ' J l 
más famoso de los compositores de "unS 
en la actualidad)," Tres nor?'etas". de w*-
zunof y el "Cuarteto en re menor i'-
mado " L a doncella y la muerte•'), ae acu--
bert. 
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Del campeonato de 
Cataluña 

EtÍ8t€ grao e^iícctacida per preaenoiar el 
partido Baret ío i ia -Europa, que se oelebra-
i i maflana en el campo de i.as Oorts, que 
atr i , seguramente, el encuentro decisivo del 
campeonato. 

Colocado el F . C. Barcelona ea «1 i e r -
eer Ingar de la el as i U n c i ó n general del 
campeonato, en el partido de raaftwna ten
drá qne enfrontiraa con un gran equipo, 
que ailemás de la inipi lQca nxnibiaito que 
lleTm desarrallada en la primera vue'.ta del 
campeonato, como la patentiza el taedho de 
encontrarse en setrundo lugar, y habiendo 
perdido n n solo partido, el hecho de lleyar 
doa puntos de ventaja al F . G. Barcelona 
barí que el equipo del C . 13. Europa pon.a» 
en Jnego todo su ontasiasmp r>»ra ganar im 
parado que le habrá de va'er el clasiO-
carse en segundo l'igar, pues l levaría en-
toooe» eoatro puntos de ventaja sobre el 
Barcelona. 

Correspondientes al grupo A será Baroe-
lona-Buropa el único partido que se cele
brará en Barcelona. 

D E L C . D. E U R O P A 
Los partidos de segundos y terceros equl-

S-» que mañana Jugarán Barcelona y Buropa 
idrin lugar en el campo del Athletle Club 

del Turó, a las once y a las nueve, reapeetl-
Ttmeote. 

Nos comunica el Europa que, contra su 
costumbre, no puede haeer públ icos sus 
equipos por cuanto estando pendientes de 
certlflcafio facultativo la disponibilidad de 
algunos de sus jugadores, basta raaSana a 
la hora de dar comienzo los partidos ne que
darán d^Onitivamenle formados los oncea. 
PARA E L P A R T I D O B A R C E L O N A - E U R O P A 

Con el (ta de evitar las aglomerauloae» de 
público en las oficinas de los clubs P. C 
Barcelona y G. D. Europa, desde las dfe« 
de esta mañana estarán abiertas al pAblloo 
las taquillas del teatro Principal, donde se 
expenderán entradas y localidades para el 
partido Barcelona-Europa, reservándose úni 
camente para la venta en el campo de Las 
Corts el número de entradas que fija la 
ley. 

Cuando se agoten las entradas y locali
dades que se ponen a l a venta esta mafi-íaa 
b« anunciará al público mediante un «art«l 
que se colocará en la taquilla. 
C a s i P E O K f l T O D E PROmOCIOPI C E N T R O 

Maüana tendrá lugar en el campo de la 
Ü A tlétlca de Hortá el tercer partido de 
campeonat* de la primera vuelta del grupo 
de p r o m o d ú n C e n t r o ^ 

Sn eqnipo oue ha d^Cnr.í .mder eon loa le
íales ea Ja D . S . A t l í t l o Forpieno. 

Bl partMo dará comlenEo a las S'SS de la 
tarde, 

Vilafranca deportiva 
ü- »• V I L A F R A N C H , 1 - V I L AFRA NO A F . O., 3 

E l pasado domingo q n e d ó despejada la 
incógnita que se había forjado alrededor 
del encuentro entre loa dos equipos locales 
coa motivo de la segunda jornada del cam
peonato de promoción Poniente {grupo P a -
nadés) y del que sallé netamente victorioso 
*i club decano de la comarca cor el score 

tres a uno. 
oampo unionista, en el que sa Uesarre-

"* el eneuentro se v ió completamente Heno. 
Bl juego desarrollado por ambos oonten-

"«enles fué de baja caüdad, debido pr in

cipalmente al fuerte viento reinante y ai 
nerviosismo da los jugadores. 

E n el primer tiempo, de ligero dominio 
de los roj igual dos, é s tos marcaron dos tan
tos por medlac léo del medio centro, Vande-
l l é s , a l Urar a goal dos free-klks con que 
fueron castigados los unionistas. 

Reanudado el Juego, los primeros minu
tos son de dominio alterno, p:ro pronto los 
propietarios del "BeW" se animan y atacan 
furiosoe el marco rojimiaido, obligando em
plearse a fondo al trió defensivo, quien r e 
chaza eon valentía todos sus ataques. 

A l querer despejar Llóreos ana s i tuaelén 
comprometida, el propio back rojlgnaldo in
troduce el balón en la red. 

Coa la obteooién da este tanto se crecen 
los unionistas y realizan un esfuerzo t i tá
nico para ver de lograr el empate, acosando 
¡nsJstentemeBte la meta de Novas, fracasando 
sus Intentos" ante la brillante a c t o a e i é n de 
este meta. 

Los roj¡gualdos reaccionan y desarrollan 
su Juego dé conjunto, y previa una de sus 
originales escapadas J a v é empalma el tercer 
tiro en el marco de Carreiro. 

Se acentúa con más Insistencia la pre
sión de los rojigualdos, l lagáiidosa al final 
con un completo embotellamieato a las 
huestes unionistas. 

E l árbitro, seflor Pabregat. cumpl ió acer
tadamente su cometido, y a sus órdenes 
formaros los equipos a s i : 

U . 8. VJlafrmca: Carreiro — Miró, R o 
dr íguez—Berroya , FoneOosa, F e l i a — V i l * . 
Sori&no, Roca, Rédenlo . Gaseé , 

F . O. Vliafranca: Novas — Llorer.s, Me
llado — EHas. Vandel lés , AlmiraU—Llicera , 
Galofré, Agustí , Cundet, J u v é . 

B l principal forjador de esta victoria ha 
sido el voluntarioso medlocentro Vandel léa, 
que, a pesar de haberse leslonads, fué el 
puntal de su equipo, bien secuniado por 
el trio defensivo. 

— Maúana oontenderáa loa Alumnos Obre 
ros de VJllanoeva y el F . C Vllafransa, en 
«1 campo del primero, partido que ha des
pertado gran e x p e c t a d ó n por hallarse ambos 
o rices empatados de puntes y en brtllanle 
forma. 

C A R R E R A P O R MONTANA 
V trawasfcl M Monta en y 

P a r a presenciar t« dasarroUo de esta d á -
siea earrera. que tendrá lugar mafiaoa. se 
iian organizado varias excursiones combina
das como sigue: 

B l Jurado de satida. Prensa deportiva y 
gráfica, corredores y delegados sa ldrás ro«-
ñana, a las seia de la maflana, por la esta
ción del Norte hada Alguafreda, en donde 
se dará la salida a los eorredorea Inscri 
tos. 

L o s eoatraies de 1s Mora s a l d r á s boy 
por la estación del Norte ea el tren de 
las 19'46 bada Alguafreda en donde per
noctarán, siguiendo d e s p u é s por la Mora 
Matagaí ls , Sant Margal, L a s Agudas y Gual -
ba. Los controles de Matagalls tienen se 
ñalada la sel ída a la misma hora del sábado 
y también por la estación del Norte tutela B a 
leará, en donde pernoctarán, siguiendo al 
día siguiente hasla Seva, el Brnl l , Matagalls, 
Sast Margal, las Agodas y Onalba. 

L o s contr ' '^ ¡le las Agudas saldrán de 
la e s l a d é o •' '. Z. A. a~ las doa de esta 
tarde hada • .aebk) ds l Montseny y con
tinuarán maüana hada las Agudas, Santa 
Fe y Oualba. 

Para visitar ai salto de Oualba y santua
rio de Santa Fe la salida será a las 5*40 
de maftana par la e s t a d é n de M, T. A. 

Se ha organizado una caravana que sa l 
drá mafiana, a las T 4 5 , por la e s t a d é n de 

H . Z. A. hada Gualba, que permit irá tomal 
parte en el banquete. 

Hasta diez minutos antes de la salida ae 
admitirán inscripciones. 

Maüana el Club Tramuntana irá a lai 
Agudas para presenciar e l paso de loa par
ticipantes en la traves ía del Montseny, si» . 
gniendo el itinerario Gualba, Goro Negra, 
Siuta Pe. P i a de TEsplnal, Fuente del Brian-
só y Coll tíe las Agudas. 

Punto de reun ión: a las 5'30 en la esta
ción de Francia. 

« • • 
L a A g r u p a d ó n Potográdoa de Catalufi* 

e fectuará mafiana una interesante excurs'úa 
fotográfica « L a Vemeda de Can Gil, da 
Mollet, saHesdo a las 7'30 de la mafianc poe 
la es tac ión de Frauda y regresando a me» 
dio día. 

• • • 
Mañana el grupo de cultura de la Coo

perativa L a Eoonómi.-a tiene anunciada una 
t x c u r s i ó n a Saot Miquel del Fay, bajo «1 
siguientes Itinerario: 

Caldas de Montbuy, Sant Mlqnel, Serr» 
Certl y F igaré . 

Punto de r e u n i ó n : 5'15 e s t a d é n del 
Norte. • • • 

L a Sociedad de Ciencias Naturales de B a r 
celona Club M un tan veno par» mafiana orga
niza una excursión a Montserrat, bajo eí s i 
guiente itinerario: 

L a Puda, CoIIbaté, Serra deis Tudona, 
Moctré s , Canal de la Pont del L l u m y M o -
nlstrol. 

Salida por la e s t a d é n de Loa Ferrocarriles 
Catalanes de la plaza de Bspafia, a las S'34 
de l a mafiana, e por el apeadero del pis-eo 
da G r a d a basta Martorell, a las G'30 da 
la mafiana, 

H O C K E Y 

Para mafiana están sefialados los slguleit-
tes partidos, correspondientes al campeonate 
regional. Jugándose ea el campo citado ea 
primer mgar: 

Primera'oategorta, S toa onoe de ia ma
fiana: 

P. C . Tarrasa-Jimior F . a 
Unlvenfltary H. G . - F . C. Barc«aon«, 
Real Polo Jookey Club-Club Oimnást lc* 

de Terragon*. 
Crup o espedal: 
Galenos H, C . - H . Polo J í o k e y (Std , 
Untversltary A.-Dnlversi lar/ B . 
P. C . Tarrasa-Oalsnos B . 
Bareelooa A.-Jnator A. 
P. C . Barcelona B.-Junlor B i 

n n m 
E L C A R P S O H A T O S O C I A L D E L F . O. BAR* 

C S L O N A 
Como hemos venido anunciando, esta tar

de empezarán a disputarse los oampeopatoa 
sociales de tecnia, que por primera ve» or
ganiza la s e e d ó n de tennis del F , G . Barce
lona. 

Este concurso, en el que se han Inscrito ub 
nutrido número da exoolentes raquetas, t en
drá efeoto en las pistas de L a Salad, que po
see el F , C . Barcelona. 

E l orden del programa para las prueba» 
Iniciales e s como signe: 

A Boter contra Qamper, Ari jdn contra 
Rogers y B o v é contra Marti. 

Doble caballeros: Fortony-Ooiooeohea con
tra Busoh-Sobregrau y Da rail Cadete contra 
Colomer-R. Andrea. 

A las tres y media de la tarde. Individual 
csballeros :a J . Dural l contra Piada, H. P í a s 
c o n t « Blume, Romanada contra Hofmistor, 
Fortuny contra Petlt y Sábat contr» Gusob. 
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L 3 i i m 

O T O R I S M O 
( S e c c i ó n e s p e c i a l a c a r g o <i< ' R a f ' í 

fia f 
En materia de transporte, todo plan e 

b>iciativa de importancia se estrella contra 
un denominadcr común, que en este caso 
«8 la falta de caminos, de buenos caminos 
•uflclenteiaente abundantes como para pla
near algo deflnltivo con vistas al porvenir 
y contemplando, por lo tanto, no s ó l o las 
necesidades presentes, sino laa futuras. 

T A C R Í P O P P 
M a l l o r c a , 2 3 7 

Esto gran looonveniente puede enunciar
se sin recatos, tiene tal gravedad que, en 
estos momentos el pala e s t á sufriendo los 
perjuicios de las consecuencias que supo
ne la falta de una verdadera red caminera 
que baste a las necesidades de su propia 
producc ión . 

E s fuera de toda duda que el ferrocarril 
no só lo no responde & las exigencias de la 
producción, sino que no hay miras de que 
asi ocurra. 

L a extens ión del r ie l y el aumento de la 
producción no están en armonía. 

Por el contrario, anualmente se echa de 
ver c ó m o va quedando el transporte ferro
viario a la zaga de la capacidad productiva 
y, por lo tanto, e s tab lee ióadose una consi
derable diferencia entre el producto y el 
medio transportador disponible. 

E l problema, si bien un este pais lleno 
una agudeza extraordinaria, no es presen
tado también en las principales naciones 
agr íco las del mundo, siempre debido a la 
Insuflcianola de! transporto" ferroviario. 

Pero también desde hace tiempo en esos 
países , como es en Estados Unidos, C a 
nadá, e tcétera , el problema ha sido resuel
to de una manera fácil , ingeniosa y e c o n ó 
mica. E l camión ha venida a salvar todas 
las dlflcultades de la falta «e l transporte, 
descmpeSando un función tan grande que 
en muchos caso? supera a las ventajas del 
mismo ferrocarril. 

Sobre todo tiene una de las convenien
cias mis grandes para el transporte cereal 
y es oue no so hace esperar como el va
g ó n . 

E l camión no necesita tampoco del riel, 
no iiene horarios sino cuando se trata de 
servicios públ icos , que eu esos casos supera 
•1 ftrrocarril en materia de conveniencia 
para el chacarero, pues llega a menudo has
ta la misma chacra en busca de cargas. 

E n los Estados Unidos el camión es hoy 
Irremplazable no sólo por la enorme difu
s ión que ha alcanzado, sino por la forma 
en que es empleado, s e g ú n sean las nece
sidades y los lugares. 

E s tal su importancia — y esto es lo más 
admirable — que hasta la misma Empresa 
ferroviaria ha llegado a adoptarlo como un 
servicio auxiliar de sus propias lineas. 

Como es lóg ico , el forrocarrll no puede 
llegar a todas partes, aun cuando asi lo re 
quiera la producción, pues no siempre es 
posible hacerlo o extender lincas en los ca
sos en que el gasto no e s t á compensado 
por el volumen de cargas habituales. 

Pero este inconveniente lo resuelve el 
eomlón, y en consecuencia laa Empresas 
han establecido servicios auxiliares de trans 
porte de sus propias lineas de tal manera 
^oo en las reglones m á s prodnetoras a-qué-

Uas hacen de espina dorsal, saliendo de ella 
una cantidad de pequeQas lineas de ca
miones que llenan y traen a la linea prin
cipal las cargas rápidas y e c o n ó m i c a s . 

Además , en los Estados Unidos es tá muy 
difundido el sistema do Empresas trans
portadoras por medio de eamionss. L a cam
paña es recorrida también por millares de 
camiones particulares. 

< > 

< 
LA SUPERIORIDAD 
EVIDENTE 
D E L P E Q U h Ñ O 

(fabiicado por Studebaker) 

u i i ¡ m m be M m 

Sus Impresiones han .do óptimas .en lo 
que respecta a las perspectivas que pre
senta el negocio. 

En eso sentido el pais resulta ideal de
bido a las insuficiencias de los medios de 
transporte y el enorme volumen de produc
ción anual. 

S e g ú n se nos ha asegurado, en el ex
tranjero se organizan y a en principio, EÜn-
presas de importancia para explotar aquí 
el negodo del transporte s i s temát ico por 
medio del camión. 

Pero al ahondar, el estudio del asunto'; 
las Empresas se han encontrado con un se
rlo inconveniente. E n algunas regiones del 
pais es casi Imposible establecer esos ser
vicios a causa de la falla de camino. 

E l camino es la base principal de todo 
proyecto en grande escala, de transporte, 
por medio del camión y tal cual se ha Im
plantado en los Estados Unidos. E l pro
blema resulta mucho más complicado, pues 
no só lo los caminos no son buenos, sino que 
las distancias a recorrer son grandes, de 
manera que las Empresas que quisieran ex
plotar el negocio, que indudablemente lo! 
es. tendría que hacer vialidad propia, lo 
cual no es posible. 

Puede decirse que no hay Industrial de 
la campaBa que no tenga su camión propio. 

Y bien; esto mismo puede hacerse en 
nuestro psls. Aplicar el sistema en gránde 
escala, sería abaratar la producc ión en más 
de un 20 por 100 ds su costo actual. T a m 
bién sería una ulillsima manera de invertir 
capitales por el benefleio que se obtendría 
de Inmediato. 

A u n C h r y s l e r 
solo pue ie superarle otro 

y 
Soiuite V d una piueba 

R e p r e s e n t a c i ó n 

d e a u t o m ó v i l e s 

C O R T E S , 658 

B A R C E L O N A 

Nos consta que asi lo han entendido a l 
gunos capitalistas americanos y europeos, 
y podemos asegurar que en estos ú l t imos 
tiempos han venido varios • estudiar el 
asunto Monómicamcntt t . 

PRUEBE EL MODELO 1928 
i r - ftn*nAI Ptaza Letam^Ddi, 17 
| F. A d A Ü A L - A r a g ó n , 239 

U n p r o d u c t o n u e v o 
NI N E B L I N A NI L L U V I A 

Acaba de llegar a Barcelona la primera re
mesa de una pasta especial para evitar el 
empafiamlento de los cristales de los auto
móvi le s . 

E n esta época do Uuvias y neblina, nada 
más práct ico que algo que permita al choier 
y a los ocupantes del auto tener, siempre 
los cristales completamente limpios y trans
parentes, es decir, stn el natural y enojoso 
empacamiento que tanto e n f o r p e o í w a segu
ridad de la conducc ión y la vlata extferior. 

Estos p e q u e ñ o s tubos son vedldos a pre
cio Inverosímil y se hallan de venta en el 
establecimiento del sefior Abadal, de la ca
lle de Aragón. , ^ • ,„ 

L o s c h ó f e r s que carezcan de limpianrisas. 
tienen resuelto con el "Antl-pluie" (anU— 
lluvia) el problema del empañamiento de sus 
cristales. 

C o n s e j o s a l o s c h ó f e r s 
No lleves exceso de velocidad. Con el ex

ceso de velocidad — aun cuando creas qoe 
apelamos a la paradoja — no l legarás a nin
guna parte. E s decir, s í : puede f05 '?"9- , ! ]» 
multa; puedes cometer una desgracia. Ni w 
uno ni lo otro te conviene. 

Cuando conduzcas un auto piensa qne 
acompasas a un hermano menor; que aqui.uu 
es tu pan y el pan de los tuyos. 
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Piensa, camarada, cuando Uerea un Tolaa-
te ea U u manos, que tu madre, tu esposa, 
tus hijos, un fraternal amigo, puede atrave-
sar en aquel momento te calle, bajar o sabir 
del tHUJYia y ser victima de un atropello por 
no pararte, por correr demasiado o por no 
funcionarte los frenos. 

Cuando te dispongas a empezar te Joma
da, asegúrate de la Dondad del auto. 

No le pelees nunca con una multitud, con 
un grupo. A un hombre le puedes convencer; 
a ima multitud, no. Cualquiera de los que 
componen és ta siente el temor de ser una 
victima propiciatoria do los autos. 

Chífer,: N'o abuses de la velocidad, pues 
no olvides que si te ocurre a lgún accidente, 
será una agravante, y recuerda que los Jueces 
al intervenir en las causas por lesiones lo que 
no p í rdonaa es el exceso de velocidad. 

(De " L a Voz del Chófer".) 
C i G Ü S M Ü 

AGRUPACION S P O R T I V A AVANT 8 E M P R E 
Esta entidad es tá ultimando los preparati

vos para te ee iebrsc lún de te carrera que ha 
<!? tener lugar mañana, a las ocho, hora en 
(¡ue se dará la salida frente al fielato de San 
Andrés. 

E l horario probable del paso de loa corre
dores por los puntos más importantes es el 
.-i ̂ nien te: 

Por Caldas de Montbuy pasarán a tes 8'45, 
por Sabadeii a las 9'15, por Rubí a tes 9'40. 
por Castellblsbal a las 10 (control de apro
visionamiento y timbre), cruce a UUaatrell 
a las 10'25. por Martorell a te« i0 '40, por 
los Cuatro Caminos a las I 0 ' i 5 , por Cornellá 
a las 11, por Bsplugas a tes l l ' i s y a t e me
ta se calcula a tes 11'30, estando situada en 
la calle de las Cortes, trozo comprendido 
entre te plaxa de Bspafia y la es tac ión antigua 
do Magoria. 

Se avisa a los corredorí,3 que el control de 
aprovisionamiento se instalará en Castellbls-
bal en vez del cruce de liliastrell. 

Signe abierta la inscripción hasta las doce 
di- hoy en el local social, Gabafiís, 33 y 35. 

E l rep-irto de premios se e fec tuará a la» 
m e o de la tarde en el sa lón teatro de esta 
Agrupación, 

S P O R T C I C L I S T A C A T A L A 
Este entidad orjraniza para mañana una 

fxfurs ión •* Torroellas de Llobregat. 
Salida de la DUza de te Universidad, a las 

siete do l,i mañana. L a ida por ArDiau, Dia-
/-"•nal, PedralbeSi Cornellá y San Baudilio 
El regreso por -San Baudilio, Cornellá y 

P R U E B A D E R E G U L A R I D A D 
L a prueba de reguíaririsd por equipos que 
S. r,. CaJalS Invo fpiB suspemter por la l ia-

v' l el parado dominco. se celebrará el día 
! I de diciembre próximo. 

L o i insoritos que no puedan participar se 
- abonará el importe en el local de! 

p. c . c 4 
Conlimia íiiiierta te inscripción en el local 

ri I S . C. C , Valencia. 361. 

B O X E O 

D E L A V E L A D A A L I S - OLDANI 
Empiezan * conocerse detalles de te or-

psnlzación de la velada que. se prepara para 
H debut en Barcelona del as italiano 01-

Como penúlt imo combate de esta gran ve
lada, están gestionando los organizadores te 
inclusión en el programa del encuentro en
tre el campeón de Europa Motor Ferrand y 
Lorenzo Vttrlá. 

Torel ló será enfrentado al ex campeón de 
Calalufia Angel Tejeiro. 

J O E V A L L 8 
Joe Valls, el ex campeón de £spafia del 

peso welter, que de regreso de una br i 
llante y victoriosa campaña por América ha 
ce tiempo que se encuentra entre nosotros, 
ha sido designado para ponerse al frente del 
equipo profesional del Pateco Sporting Club 
y para preparar a los amsteurs para tes com 
peticiones ol ímpicas. 

Joe Valls ha manifestado deseos de recon
quistar el campeonato del peso welter. 

E N HONOR D E L O S C A M P E O N E S 
A las diez de esta noche celebrará te 

Federación Catalana de Boxeo en el local 
del Centro de Dependientes de la Industria 
y del Comeroio una velada amateur con 
objeto ds entregar los premios a loa ins
critos en los ú l t imos campeonatos de C a 
taluña amateur con el siguieale programa: 

Peso mosca, Vilanova contra Romero; pe
so galio, Lrrizalqui contra Muñoz; peso l i 
gero. Aguiter eontra Navarro; peso medio. 
Valldaura eontra Canudas; peso medio fuer
te; Rese l ló contra Aloarrax. Mloó contra 
Llanguas. Vendreli contra Margarlt y E s -
tmoh contra N o g u é . 

L o s campeones Casado, Durá y Carrasco, 
el primero por no tener contrincante y los 
ú l t imos por estar algo ind i ípues tos . se ve
rán en te Imposibilidad de poder actuar. 

L a Federación ruega a los boxeadores de 
todos los clubs Inscritos en el campeonato 
que no hayan sido avisados por te premura 
del tiempo concurran al expresado local, a 
las nueve y media de esta noche, para re 
cibir el premio y pasar por te Pederaeión 
coa te anticipación suficiente para recoger 
su localidad. 

La protección 
a los animales 

E n la Sociedad Protectora de Animales y 
Plantas de Cataluña tuvo iugar ayer tarde 
la anunciada conferencia que sobre el lema 
" E l I I I Congreso Internacional de Socieda
des Protectoras celebrado en Madrid" de
bía dar don Rafael Cardona, secretario de 
dicha Sociedad y delegado por la misma ea 
el expresado Congreso. 

E l conferene íaote hizo un breve resumen 
de los principales actos y deliberaciones 
que tuvieron lugar en el Congreso, dando 
especial relieve a la interpelación de los de
legados Hállanos referente a! " B u r e i u I n -
ternationai" y a la que provocó el voto 
particular que formuló el disertante soil-
cilando que las corridas do toros fueran de
claradas ilegales, probliiiendo su asistencia 
a tes autoridades y funcionarios públ icos 
en carácter de tales, y que si . a pesar de 
su Interdici ión, aquél las tuviesen lugar, se 
multara con una crecida cantidad y a crite
rio del Gobierno a su organizador o empre
sario. 

Censuró te actitud del presidente del Con

greso, señor Fernández Cancela, que se opa-
so enérg icamente a dicha proposición. 

Se refirió finalmente a tes atenciones da 
que fué objeto la Sociedad Protectora d4 
Animales y Plantas de CatalutU, a tr ibuyén
dolas a su brillante actuación, inaugurada 
en 1872, y a su prestigio, que se vló con-* 
firmado con el Bolet ín y numerosos fo
lletos, postales y etiquetas de propagwda^ 
repartidos durante aquellos días por Madrid, 
los cuales merecieron unánimes elogios I 
palabras estimulantes para que Intenslfl-' 
cara todavía su labor de proseiitismo. 

E n el decurso de te c o n í e r e a e i i leyó y 
c o m e n t ó algunas de las conclusiones del 
Congreso y terminó requiriendo te colabora
ción ciudadana en la obra edueativa y so
cial que realiza su Sociedad, a la que í e b e a 
agruparse todas las personas que protestes 
de los sufrimientos que a veoes ?on v!cti-i 
mas los animales, ayudándote unos ton su 
aportación económica y todos con la propia 
voluntad e inteligencia. 

L a concurrencia que asist ió ai ¿e lo .«pteu-
dló ai conferenciante, .i;->^f ínSp^JWff l fK 

Desde Tarragona 
L A ORACION D E L DOCTOR S A B A T E 

E l doctor Sabalé , canónigo de esta me
tropolitana, a pesar de sus aficiones ar-t 
tisticas, siempre nos habla parecido un s a 
bio l i tó logo , con una sensibilidad artística^ 
únicamente excitable ante te masa que s u 
pone el sillar de un contrafuerte o te dovela 
de una puerta. 

Asi se comprende que en ia función ce* 
lebrada por la Asociación de profesores mú» 
sícos de esta capital en honor de ia donce
lla martirizada bajo el poder de Marco Aure
lio, Cecilia, no diera más de si. diga lo qué 
quiera la "inllada" y "piadosa" reseña da 
algún colega íncoadlcional , más que una cor
ta y anodina digres ión que sirvió de base } 
pretexto a lo que pudiera titularse " L a par
tidista y s i s temática protecc ión de la rai.ta 
a los monasterios catalanes y a los extran
jeros adyacentes y colneidentcs". 

¡ Pensar qua santa Cecilia, dulce patro-
na de la música , del arte xais evocador . j 
nniversalmente sentido, en cuyo loor, a la 
misma hora que el doctor Sabaté hablubj sa 
proaunciaban sentidos panegír icos y se es
parcían las hondas sublimes de cientos da 
orquestas "españolas" , no le ;nipir6 al doc
tor Sabaté más que unas consideracionea 
descritas, teniendo por epicentro un cam
panario aldeano y por radio la extensión 
mezquina de trasnochados prejuicios I 

Esto sin contar que también creemos n«| 
estaba muy en consonancia e! espíritu q u í 
informó su oración con aquclias disposicio-
nes emanadas de Roma y de las cuales ha 
sido portador e! cardenal, presoripcioaej qu* 
fueron suministradas on el Salón del Trodíl 
y base de las cuales es el respeto a la supe
rioridad jerárquica. Suponemos que t a to
dos sus aspectos. 

Menos mal que el "Ofertorio" del maes
tro Andrcu. dlricldo por su autor, y la Mi
sa de Peros! "Pontlflcails", dirigida poí 
Gola, nos indemnizó de la p lúmbea y sua-
taaciosa labor eanónica. 

UN M O N A C U I L L O . 

¿ O P a B ñ f l E S e l e g a n t e s a p ^ a e i o s E C O f l O j V I I C O S ? 

SI SEÑOf?. en el PñüRCIO DE l i ñ jVIODñ 
a 3 5 , 5 0 . 7 0 . 9 0 y I Q O p e s e t a s 

OEBIOO H UH HOUOI>BRHCIOf l 2 U B T B p S f f l O S POR U H S T B R D H S , B O R H D E C E R E | B O S Hl» P U B U I C O H p H C T O B S O S C O j a P R U S 
P O R U R f I R f i R s i l L 

R A M B L A D E C A T A L U Ñ A , 1 0 
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Andró Chéoier vióse ante la Naturaleza. 
Con el alma henchida de los cantas homér i 
cos, no quedó anonadada; se la a d e n l . ó y 
• l ó l a con los "ojos de los antiguos", aque
llos o ío s que engendran a Sakuntaia, la ena
morada más tierna que la Humanidad h.t te
nido y aun se nos presenta con toda sv 
majestuosa divinidad. L a musa de Andró 
Chénler sólo podía ser griega; habla de ser 
forzosamente helénica. Precisamente entra
ba en una nación donde se agilabi fuerte
mente esa corriente maravillosa de la con
templación e Imitación de los grandes mo
delos de la antigüedad, hasta el nunto de 
exclamar Montesquieu: " E l autor debe leer 
libros antiguos; el lector, libros moder

nos." 

Oréela y Roma dominaban a rranc la ; era 
preciso que la dominasen para que el h u 
manismo — como se le dió en lámar — 
abriese las conciencias, anhelosas do liber
tad. Pesaban demasiado sobre Francia esas 
dos Importantes figuras, GomelUo y Rncino 
que descendieron a los tiempos heroicos pa
ra hacer surgir las creaciones que \% j u 
ventud francesa hacia suyas. Cuando Esqui 
lo buscó sus sucesores, só lo podía encon
trarlos en Cornellle y Hacine, a quienes 
Francia debe la aureola de gloria que i lu
minará siempre su camino. E l mismo V o l -
tairc volverá sus ojos a las tierras en don
de el espíritu sembró las divinas serailUis de 
la belleza, el arte, creando seres que aún 
nos obligan a doblar las rodillas, a Inclinar 
el pecho, a bnmlilar la cabeza cada vez que 
•e nos presentan al paso. Por enc'ma de lo 
que basta entonces hablase creído sagrado; 
por encima de todo cuanto se habla sancio
nado, las cenizas de Homero bajaban a la 
madre Francia para rellenar los surcos que 
los cerebros abrían apresuradamente para 
que el tiempo no las aventase. E n la critica, 
Boileau habla desentrafiado la doencia de 
Longino, y cada vez que la palacra "subli
midad" acudía a los labios, los ojos, sin 

Serer, dirigíanse a Oréela y nadie so creia 
Iz ai en su pecho no alumbraba la luz 

homérica . 
Hemos quedado en que la Revolu

ción francesa fué la verdadera revis ión de 
valores espirituales. A los tres mil afio? de 
la desaparición corporal de Homero, ?ún su 

Íenio guiaba, conduela. Imperaba. E l mismo 
arlyle no tuvo fuerzas suficientes para le

vantar la piedra en que reposaba Homero. 
P a r a ello precisaba un temperamento no 
negado demasiado a las cosas terrenas. 
Nleuscbe tampoco supo comprenderlo y e' 
veneno destilado sobre la juventud no pro
dujo el efecto apetecido por el Kigante so
litario, porque los espír i tus comulgaban con 
•1 creador de los espír i tus . 

E s a ti, padre Homero; a ti la Humanidad 
debe que no haya sido aniquilada por la du
da, por la amargura, por el dolor, por la tr is
teza, por todas esas Dorraacas que azotan 
de continuo nuestra existencia. Es a ti , pa
dre Homero, a ti que la vida v i l e la pena 
de aer vivida. Frente a aquella quejumbro-
u pregunta de Lamartine: i Qué crimen he
mos hecho para merecer el n a c i r a l í n l o ? " . se 
ha formulado esta otra: "Algo grande hay 
en nosotros para que el nacimiento tenga 
lugar." 

L a Naturaleza, que se enfrontaba ante 
André Chénier. presentábase con los encan
tos más poét icos , sin sobrepasar a lo N a 
turaleza que nos dejaron nuestros genios 
tutelares. L a fuente de la montana dé L i -
moux se hace Inferior a la concepción ene de 
ella tiene el a l t ís imo poeta. Homero, ciego, 
lee en la vida con una maravillosa previs ión, 
• l a encontrar a fallar la v i s i ó n ; Baethovan, 
sordo, hasta él Megui los más puros soni
do», no Igualados por los que la M-itnr.ilfizi 

pudo crear. E l himno a la P r i n m c r a , de 
Clemencia Isaura, es superior a la misma 
primavera que la tierra nos presenta. L a 
Naturaleza no habla, no canta; só lo proauce 
i m á g e n e s inferiores a las que nosVros ha 
cemos surgir. 

En Ruskin hallamos descripciones de n u -
oes que superan a las que en el Ilraiamea-
to podamos ver y admirar. E s m i s grande 
el creador que lo creado. P o r encima do 
cuanta grandeza puede ofrecernos la tierra 
— que no es madre nuestra, sino hija - ¡ues-
tra — se cierne la grandeza de nuestro es
píritu. 

liemos dicho que las voces con que re
presentamos objetos naturales son tranilto-
rlas, pasan. L a actitud derecha hace posi
ble el canto de los pájaros. Existen g.D'nes 
que imprimen tal poder a sus m ú s c u l o s l a 
r íngeos , que podrían solfear eorr>);tamente, 
cuyos iatervalos son de medio tono y cuya 
escala comprendo una octava. ¡Quién ssbe 
si el futuro ser humano, en vez de habiar, 
su verbo s e r á el ritmo musical I E l hombre 
primitivo representaba por una paiabra c a 
rias Ideas. E n los tiempos venideros, el len
guaje será insuficiente y el ritmo sa Impon

drá. Porque ahora nos manifestjmos en 
palabras dada nuestra Imperfecc ión; pero 
cuando la perfecc ión llegue, en nosotros lle
vamos una vida futura mejor qua la actual. 
Asi, la filosofía aristotél ica se llmltiba a re 
presentar al ser como una progres ión armo
niosa. 

Cuando en 1770 Aadré Chénier v ióse an
te la Naturaleza, só lo s intió el . v é r t i g o » del 
espír i tu que ya no le abandonará en su as 
censo a la vida. Ese "vér t igo" Impregnará 
toda esa gigantesca co lecc ión de b u c ó 
licas a través de las cuales Virgilio queda 
ungido como el hermano prediieoto del poe
ta. Todas esas i m á g e n e s que vemos en Ana-
oreonte, en Pindaro, en ese imponente e j é r 
cito oriental que tiene por cabeza a Ibn-Dar-
zadsch, por corazón a Thon-Fou y amaman
tado en el seno del Ramayana, vo iverán a 
surgir ante el hechizo del encantamiento de 
ese poeta que, para gloria de Francia, en
tró en ella en los albores de la época revo
lucionaria. A través de esas "Bucó l i cas" ve
mos pasar las sombras de Lit la-pé , Cht-King 
y ese alcázar labrado por Magha-douta, 
Umm-uI-Klzam. Ibn-Cha ía ldsche , Ibn-Scha-
raff y la prodigiosa Ritou-Sanhara. 

Ved, amigos ralos, vosotros, J o s é Cle -
r lés , Pablo S a m s ó y Armengol que vivís para 
el ideal; ved c ó m o la Naturaleza es presen
tada por esos genios orientales y (lecidme 
si en cada una de sus i m á g e n e s no sent í s 
todo ese "vértigo'* aún cerrados los ojos, 
como Homero, y tapiados los o ídos , como 
Beethoven. 

Asi hablaba Rltou-Saohara: 
"He aqui que liega la estación del olofio 

como una nueva esposa de encantadoras for
mas." 

"Los campos brillan por las ¡tazas flort-
das." 

" L a s noches brillan por el roclo." 
" L a s aguas de los ríos brillan por los 

cisnes." 
"Los bosques brillan por las saptachadas, 

inclinadas bajo el peso oe sus flores." 
"Los Jardines es tán blancos por la nie

ve de los jazmines." 
" L a selva enciende un impaciente deseo 

en el corazón de los mortales." 
As i canta L i - U a - p é : 
"Un pájaro canta en medio de las flores.'-
" Y o le pregunto ea q u é é p o ' estamos 

del alio.", 
" E l pájaro me dice que en la é p o c a don

de el soplo de l a primavera hace cantar." 
"Canto en voz alta dice — hanU que 

la l i to» brille." 

"Sus cantos armoniosos llevan embru 
guea a los mentidos." 

Así es e l canto de Ib.i-Darradscb: 
• 'En la bóveda de! cielo las plévades r» 

luc ia» ." 
"Alrededor de la clara luna, el coro da 

las eslrolias sus circuios describen." 
" L a Vía láctea, «u !a noche oscura, i er , 

te su fulgor como en el roslro de xm vlelo 
la barba blanca crecida." J 

Así es el grito de Safcunlala: 
"Incl ínate profundamente ante las divini. 

dudes campestres que, en sus votos por u" 
procuran testimoniarte una afección mater
nal ." 

" E n el momento de abandonar este apaci
ble retiro, mis pies se dirigen adelante pe
sarosos." ' ^ 

"Lil iana querida, rodéame con tos rama» 
flexibles como brazos acariciadores." 

"Cuando esta encantadora gacela, cuya 
marcha es pesada~por el peso del pjquetio 
que lleva dentro, cuando sea madre, lohi 
no o lv idé is , os 1 ruego, hacédmelo saber." 

" E l brillo de los lotos azules y de '.OÍ ne
núfares es superior a la vivacidad de los 
ojos alumbrados por la embriaguez." 

" E l Juego delicioso de los párpalos es in
ferior a las suaves ondulaciones de loa 

r íos ." 
" E l atractivo de una boca que muestra 

con su sonrisa la deslumbrante bMleza da 
sus dientes es borrada por la gracia del jaz
mín nuevamente cerrado." 

" E l ninfea blanco, a la hora en que el 
disco de la luna desciende al Decídeme, se 
cierra como la sonrisa de las esposas cuan
do sus maridos so alejan de sus oasas." 

Anaoreonte nos dirá: 
"•Cuán feliz me pareces, j oh I cigarra,-

cuando en la cima de los árboles , f.brla da 
una gota de rocío , cantas como un rey!" 

"Amiga del labrador, no haces dallo a 
nadie." 

"Dulce mensajera de e s l i ó , sabio niño da 
la tierra, amante de las canciones. Impasi
ble." 

"No teniendo ni carne, ni sangre, eres ca
si como, los dioses." 

¿Habéis visto la grandeza de estas Imá
genes? Pues bien; cuando André Chénier r U 
la Naturaleza, s intió la Naturaleza, eompren-
dió la Naturaleza, en su alma se agitó Inda 
la divinidad de la poesía y aquella peoueQa 
población de Llmoux brilló como un ascua 
de oro a la vista del nlBo Chénier. 

M A R G A R I T A L E G L B R C . 

Licénciamiento 
E l capitán gen'ral ha recibido el siguien

te telegrama del ministro de la Guerra: 
"Los cuerpos y unidades que por la in

corporación de reclutas y admisión de vo
luntarios resulten en filas con exceso da 
hombres sobre plantilla, eoncede ián licen
cia cuatrimestral y prorragablo a los Indi
viduos del primer llamamiento del reempla
zo de 1926 y parle del segundo que resul
te sobrante para que en la revista de di
ciembre no exista en los cuerpos exceso de 
fuerzas sobre haberes, a no ser por eausai 
debidamente justitleadas, expuestas por 
V . E . a este ministerio para su resolueléa. 
expresando, tiempo y n ú m e r o . 

Estas licencias, de las que quedan ex-
oluidos los comprendidos en el arlloulo 4*1 
del reglamento de reclutamiento, se conce
derán a los que voluntariamente las «oliel-
ten por a n t i g ü e d a d ; harán el viaje con ao-
lorizacidn militar, por su cuenta, siendo so
corridos con cinco días de haber diario. X. 
no se bicorperarán a loa cuerpos sin pre* 
vta orden de esto ministerio." 

E n virtud del presente telegrama s í M 
dispuesto que los cuerpos comuniquen a esta 
Capilania general, por todo el día 18, P * 
te l égra fo los de fuer» á r la plaza, el Ho
mero de individuos que licenelen * 1 £ 2 r 
mente ¡os qu-; quedan con exceso d* >o«r' 
za y las causas que lo motivan. 
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Un combate formidablemente duro en que ambos 
boxeadores buscan el k o :: El públ ico protesta la 

decis ión por creer match nulo 
Nueva York, 85. (Urgente.) 
Risco vence por puntos a Paulino U z c u -

4an d e s p a á s de un match a diez rounds.— 
/íbra. 

Nueva York, Í 5 . 
Madlsson Square Carden presenta un as

pecto magnlilco. 
Ambos boxeadores son muy aplaudidos y 

p»ii'ino aclamado por sus mur'iKimos par-
tiitarios, no só lo e spaño le s e hispanoamerl-
«toos. s a o tambiéd por yanquis que han 
ipostado por él y le admiran por sus con
diciones de acometividad. 

Se inicia la lucha en medio de gran ex-
p«olaoión. 

Paulino acomete <Je una macera forml-
i *ble, contrarrestando así la mayor ciencia 
i j ia gran fortaleza de su adversarlo. 

Risco ataca rápidamente con rectos a la 
! «va y Uzcudun le contesta en idéntica tor

na resoitaado el round muy igualado.— 
t t b n . 

Nueva York, *6. 
TambMn se Inicia con gran rapidez y 

itfror el segundo. ' , 
E! vasco asombra al público por las gran-

tet facntlades * que hace alarde golpean
do sin eesar a Risco, que contra eon ener-
¿ta. E l asalto es favorable a Paul ino.—Fabra. 

Nueva York, ! 5 . 
En el combate entre Paulino Uzcudun y 

Jonny Risko, que acaba de comenzar, P a u -
Itao demuestra en el primer round una gran 
•eometlvidad, eontrarrestando asi la recia 
Fotenoia de su contrincante. 

Uno y otro de ambos púgi les se dirigen 
violentos golpes a la cara. 

Bn el segundo round el español mantiene 
U energía desplegada precedentemente, ha -
•feodo gala de sus facnltadcs. 

En el tercer round no se acusa ningún in -
*lente earaeter ís t ico . 

&i el cuarto round, Paulino da algunos 
golpes bajos, por lo cual es amonestado por 
il árbltro 

Los veinte mil espadadores que asis-
dn al combate se animan ante la creciente 
•nergfa desarrollada por los boxeadores Sn 
•I mateb. 

En el quinto round el entusiasmo crece; 
•u boxeadores trreoian en sus golpes a la 
••f» y al enerpo. 

En el sexto round, Paulino empieza a 
•"•ojar sangre a consecuencia de los golpes 
Vi'- le asesta Risko.—Fabra. 

OTRA V E R S I O N D E L C O M B A T E 

Nueva York, S5. 
Ainboo contendientes inician el encuentro 

* un tren formidable y se cambian golpes 
wn raplde» suma Ganchos de Paulino muv 
•"icdonantes y dos directos de Risko al 
2*rpo de Paulino son los golpes más no-
« l e a de este asalato. 
t J j *^ s e 8 ú n d o asalto R i sko ataca ron 
'•madero furor, locando varias veces la ea-
Wi vaseo« ?n alguna ocasión se tam-

seriamente rastigado. ^ ' -
n m U é n es un « m H » duro e' tereero y 

""rante a Parilino eonsig.ie conectar un 

brillante crochet de derecha a la cara de 
Hlsko. Risko, por mu parte, coloca dos bue
nos directos al rostro de Paulino. 

K a el cuarto asaiuj el árbilro amonesta a 
Uzrudua pop propinar i m ' golpe bajo L a 
lucha sigue durísima y ambos boxeadores 
ejecut in unos cambios de golpes niagníl lcos, 
formidables, levantando al público do pie, 
que ovaciona a los contendientes emocio
nado. 

E l quinto asalto e» iguiladisimo y duran
te él Uzcudun dlrlj^e varios-directos al es
tómago del contrario, contestando és te con 
golpes al cuerpo y a la cara. 

Duraute el asalto sexto Risko alcanza bien 
el rostro de Paulino y és te sangra abunaan-
temente por la nariz. Al sa l ir 'Uzcudun de 
un cuerpo a cuerpo es alcanzado de nuevo 
y sangre m á s todavía. 

E n cambio, en oí asalto s é p t i m o Uzcudun 
consigne conectar varios golpea que ato
londran a su contrincante, siendo este round 
netamente favorable al vasco. 

E l asalto octavo es el más duro de la 
pelea. 

Durante él ambos boxeadores se lanzan 
golpes formidables, buscando la victoria 
por k. o. 

E n el round noveno Risko ataca con gran 
precis ión, tocando repetidas veces en el es
tómago y la cara de Paulino, cuyos gol
pes son imprecisos. Este round es muy ta-
vorablc a Risko. 

E l asalto final es muy enenrnizado. A m 
bos hombres nO cesan de propinarse gol
pes hasta que la campana pone fle a ia l u 
cha. Paulino ataca de preferencia a la ca 
beza de Risko y é s t e contesta coa golpes a 
la cara y ' a l cuerpo." ' 

E l árbitro declara vencedor a Risko y el 
público protesta ruidosamente por creer que 
una decis ión de matdi nulo habria sido más' 
ajustada a la realidail de esta formidable pe
lea, una de las m á s emocionantes que se 
han Jugado en estos últ imos tiempos.—fn-
tcrnational N. S . 

V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 
E S P A R R A G U E R A 

Organizada por la Unió Esparragucrense, 
importante entidad adherida a la Quinta de 
Salud L a Alianza, se ha ce lebrad* en esta 
villa una Importante conferencia con vistas 
del Palacio de Mutualidad. 

E n ella hicieron uso de la palabra don 
Enrique Torné , don J o s é Girona, don J o s é 
Vidal y don Ramón Frontera. 

Todos fueron muy aplaudidos. 
* E l corresponsal. 

IGUALADA 
Ha comenzado en el Ateneo un ciclo de 

conferencias . médicas , corriendo la primera 
a cargo del doctor don Pedro Domingo, el 
cual desarrol ló a l Wm«- "Olgen y evolu
ción de la vacuna". 

L a eoofereneia resultó., muy interesante. 
E l disertante hizo resaltar la converuea-

cla de vacunarse para combatir terribles 
nfcrm dad ^ j S B S F S g ^ 

Fué muy aplaudido. 

C u c a del paso % nivel que hay junto a 
la estación de los Ferrocarriles de Catalu-
n i . al pasar el tren que llega a esta a las 
oobo, se lia arrojado a la vía Juan Costa 
Clrcnn-i, de 35 a ñ o s , natural de Balsareny 
y domlcilhdn en la calle de San Isidro, n ú -
ro 67. E l tren ha partido el cuerpo del I n 
feliz suicida. Se Ignoran las causas que 
le han movido a tan fatal dclcrmlnaolón. 

— E n el teatro Principal so celebrará 
mañana, s las once de la mañana, la solem
ne repartición de premios a los alumnos da 
las escuelas de esta ciudad. 

E l corresponsal. 

G E R O N A 

P U I G C E R D A 
E l pasado domingo, a causa del estado 

del tiempo, pues durante todo el día llovió 
con Intervalos de nieve, dejó de celebrar
se el concurso avícola organizado por el 
Consejo provincial de Gerona. 

— Ha tomado poses ión del cargo de re
gistrador de la propiedad de esto partido el 
recientemente nombrado, do^ J o s é Mos
quera Caballero. 
. — Reunido el pleno del Ayuntamiento 
acordó encargar a la entidad Técnica ds 
Construcción los proyectos para alcantari
llas y asfaltado do las calles de Libertad, 
Revoluc ión, Mayor y España, como asimis
mo tomóse el acuerdo para la pronta con
fección del plano de urbanización que abar
que además de la villa el radio exterior y 
con toda la extensldad posible. 

— Asegúrase que con objeto de practi
car ejercicios de skis en las cercanías de 
L a Molina, vendrán a esta dentro poco va 
rias secciones de los batallones de montaña 
que guarnecen la reglón.-

E l corresponsal. 

Peña Villalta 
Ha sido Inaugurada U P e ñ a Villalta, t i la 

en la calle de Wad-Ras , 200 (bar Miral les) , 
con asistencia de su presidente honorario, 
el buen matador de toros Nicanor VUlalta, 
acompañado del inteligente y popular afi
cionado de Zaragoza Gallito, de don Jo«4 
Noguera, del Club Taurino Barcelona, y da 
don Ramón Ardid, del Club Taurino A r a 
gonés . 

Dichos s e ñ o r e s fueron recibidos por M 
Junta directiva, acompañada de m á s de 100 
socios, quienes tributaron a los recién llega
dos una ovación, entre la que se destacaban 
vivas a Villalta. 

D e s p u é s de acompañar a sus h u é s p e d e s i 
visitar el espacioso y bien dispuesto local 
de la Peña , la Junta obsequió a los mia
mos con un espléndido y bien servido luneh, 
durant». el cual, y en medio de la m i s fran
ca camaradería, se pronunciaron eloouentaa 
discursos, siendo de notar les muy notables 
do Villalta y del presidente de la nacien
te Peña, quienes, así como loa s e ñ o r e s No
guera y Ardid, fueron muy aplaudidos. 

Satisfechos pueden estar los s e ñ o r e s <W 
la Junta de la P e ñ a Villalta, que se d e s r » -
laron por atender a sus visitantes, por d 
éxito obtenido con la fundación de su I m 
portante Peña , que, sin duda, por el enta-
slasmo de sus componentes, obreros todos 
ellos, "stá llamada a obtener días de gloria 
para ellos y pana l a aúcíón en general. , 
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De Instrucción pública 
Mañaaa , a las once do la mafiana, se ce

lebrará en el sa lón de actos de la Residencia 
de Estudiantes Normalistas un aoto cultural 
con motive de la inauguración del ciclo de 
conferencias que ha organizado para el pre
sente curso, a cuyo acto asistirán las auto
ridades. 

E l presidente de l a Asociación provincial 
de maestros de Barcelona, don José Udlna 
Cortiles, desarrol lará el tema "Cómo la es
cueta primaria ha de formar buenos ciuda
danos . 

— P a r a proveer por los cuatro primeros 
lurnos del estatuto del Magisterio en tos 
primeros diez dias del raes de diciembre 
próximo se anuncian las siguientes vacantes: 
^ Provincia de Tarragona: escuela unitaria 

do Roda de Bará , j jara maestra, 693 habitan
tes, vacante en 31 de octubre últ imo por 
Jubilación. 

Además , en la "Gaceta" de Madrid, del 
día 23 del actual, se anuncian escuelas va 
cantes en las provincias 8e Murcia, Sevilla 
Tolodo, Valencia y Vizcaya. 

Recientemente el Inspector Jefe de prime
ra enseñanza, don Manuel ibarz. ha conmi
nado al alcalde de Gastelldefels para que 
traslade la escuela mixta allí existente c 
otro local adecuado, amenazándole con ce
rrar la si no se procede a su traslado. 

— Con arreglo a lo dispuesto ea la real 
orden de 10 del corriente raes, la Escue la de 
Industrias de Tarrasa amincia para proveer 
por conoerso una plaza de ayudante gratuito 
para cada una de las enseñanza de lengua 
francesa e inglesa y gimnasia e higiene fa
dos trial. 

P a r a optar a estas ú l t imas plazas se ne
cesita acreditar poseeer el t í tulo de doctor o 
licenciado en Medicina. 

L a s instancias y demás documentos se tü -
rijirán al director de la E&cuela en el plazo 
de quince días hábi les a partir de hoy. 

— Por ser de Interés para el profesorado 
de las Escuelas Normales trasladamos í n t e 
gra la parto dispositiva de la real orden 
dictada para ajuslar la amortización de las 
vacantes de dicho profesores. 

"Primero. — L a amort izac ión en los esca
lafones del profesorado numerario de escue
las normales se a justará a lo dispuesto mi 
la real orden de 25 de enero de 1924, apli
cándose sus preceptos a las vacantes ocu
rridas a partir de {.* de enero ú l t imo y que
dando dprogada la real orden de 22 de J u 
lio de 1925. 

Segundo. — A contar de la puli l icación de 
la presente real orden en la "Gaceta", de 
cada tres vacantes correspcr-diwtes a Ingre
so ea diebo profesorado se proveerán dos dr 
ellas en roaosfros o maestras normales pro
cedentes de la Escuela de Estudios Supe
riores del Magisterio que tengan adqurldo de 
rocho a ser colocados, y la terefra vacante 
s e r á provista por opos ic ión, alternando den
tro de é s t a el turno restringido y el libre." 

M a r í t i m a s 
M C V I K I Z N T O D E B U Q U E S 

E N T R A D O S 

Oía 25. 

Vapor "Freixas H " , de Tarragona, con 
carga geacral. 

Vapor correo "Mallorca", de Palma, con 
90 pasajeros, carga y correspondencia. 

Vapor "Tres Hermanos", de Gijón, icor. 
carbón mineraL 

Vapor noruego "Bjerka" , de Reykjavíck y 
escalas, con bacalao. 

Vapor belga " L y s " , da Amberes y escalas, 
con carga general. 

Laúd "Vicenta Fosat!", de Alicante, con 
efectos. 

Vapor "Vicente L a Roda", de Alicante; con 
.75 pasajeros y carga general. 

Vapor noruego "Aslang", dé Re^Msvlek y 
escalas, con baoatao. 

Vapor "Enriqueta R . " . de Málaga y esca
las, con 44 pasajeros y carga diversa. 

Velero italiano "Olga D . " , de Liorna, con 
carbón vegetal. 

Velero Italiano "Georgia", de Termfal , 
con habas. 

Velero italiano "Sauro", de Plgari, con 
carbón vegetal. 

Velero italiano "María Rosa", de Carrara, 
con mármol . 

Velero ItaUano "Giovannlno", de Propla
no, con carbón vegetal. 

Vapor correo "Mabóa" , de Ibíz i , con ocho 
pasajeros, carga y oorrespoadentia. 

Vapor noruego "Etlavore", de 'áwansea. 
con carbón mineral. 

Vapor ing lés "Clrcass'a", da Calcuta 7 
escalas, con carga g e n e r é . 

Pailebot "Los Amigos", de Málaga y es-' 
calas, con efectos. 

Vapor pesquero "Michael Gíag" , de la 
mar, con pescado. 

D E S P A C H A D O S 

Vapor italiano "Piave", con carga geííeral 
y de tránsi to , para Habana y escalas. 

Pailebot "Raimundo Lul io" , con efecto» , 
para Palma. 

Vapor ing lés "Waadsworth Worke", en 
lastre, para Constanza. 

Vapor "Freixas I I " . de tránsito, para 
Cette. 

Vapor "Amatxu Begofialtoa", con bido
nes vac íos , para Malla. 

Vapor sueco "Híspanla", s í » carga gene
ral y de tránsito, para Génova. 

Vapor danés "Slel la", en lastre, para Gan
día. 

Vapor "Canalejas", con pasaje y carga ge
neral, para Gánala. 

Vapor noruego "Breideb'.sok", en lastre, 
para Málaga. 

Vapor danés "Signe", en lastre, para Cas
te l lón. 

Vapor correo "Mabón", oon masaje, car 
ga y correspondencia, para Mahón. 

Vapor "Capitán Sagarra", ea lastre, para 
Cádiz. 

Vapor "Torres y Bages", de tráns i to , para 
Valencia. 

Yate de reoreo a lemán "AAr I V " , oon su 
equipo, pava la mar. 

Pailebot "Joven Paquita", con electos, 
para P a l a m ó s . 

A t r a q u e s 

E l vapor "Freixas n i " , que l l e g ó de T a -
.ragona, con bocoyes de viao en tránsito, 
para Cette, cont inuó su viaje d e s p u é s de 
tomar un pico de carga general que tenía 
dispuesta. 

— A la hora da costumbre Uegó ayer, de 
Palma, el vapor correo "Mallorca", siendo 
portador de 90 easajeros. ia oorresponden-
cia y 154 toneladas de carga, consistente 
en mantas de lana, embutidos, obra palma, 
vidrio h u é e o , Jaulas de volatería, cajas de 
huevos, boniatos, alubias, peacado fresco y 
cerdos cebados. Dicho buque regresará hoy 
por ¡a noche ¿1 puerto da procedencia. 

— E l vapor "Tres Hermanos" trajo de 
CIJón 3,600 toneladas de carbón mineral, 
cuyo alijo verlfloa en el muelle de Poniente. 

— Con objeto de alijar 350 toneladas de 
carga general, tomó atraque en el muelle de 
Barcelona, S-, el vapor belga " L y s " , el cual 
l l egó ayer por l a mañana, procedente de A m 
beres y escalas. 

— De Alicante trajo el vapor "Vicente 
L a Roda" 75 pasajeros y 109 toneladas de 
alpargatas, tomates, limones, turrones, ga
nado cabrio. Jaulas de volatería y envases, 
etrvo aIi|o v°rlQca en el ronsí'.e de E s p a -
fia'N. E . 

— Procedente de Málaga y escalas de su 
itinerario, entró en nuestro pocrlo el vapor 

"Enriqueta R . " , conduciendo 44 n»s.; 
t Z39 loneladM de oeralea, aceite 
41J cabezas de ganado lanar y as w ? ! " 1 
voltería, habiendo atracado an el m u Í T i 
España W , para descargar. Dicho b ' I 
regreeará hoy, a las siete de la tardp . ^ 
puertos de procedencia. ' 

— Con algunas horaa de retraso n.J 
iyer por la mañana de Iblaa el vapor eoir 
"Mahón", siendo portador de ocho ñas. 
ros, la correspondencia y 47 '.oneiada* 
g-énaroa de punto, envases, algarrobas pm 
batidos, cajas de huevos, pescado trtirl 
guisantes, licores y Jaulaa de volaterí» t 
cerdos cebados. E l eludo vapor salió J r 
tarde directo para Mahón. 

C o m a n d a n c i a d é M a r i n a 

L A S O P O S I C I O N E S PARA CU-
B R I R DOS P L A Z A S D E P R A c 
TIOO D E P U E R T O 

E b cumplimieato de loa trámites rerU 
mentarios, el próx imo lunes, a las n u e " 
media de la mañana, se efectuará en tti 
Comandancia de Marina el .•eoonoclraieaj 
facultativo de los opositores a 'a plai» i 
práctico del puerto de San Feliu ds o J 
xols y el día siguiente, a la mUmo hor» 
de lo» aspirante a la de Palamós . ' 

Los ejercicios ocmenzaráa media io, 
d e s p u é s de verificado el raconoclmlenlo. 

Mi lSKMi 

Ha preaentado su dimisión en el euri 
de presidente d« la Asociac ióa de CaplU 
nea y Pilotos de Barcelona nuestro parüiii 
lar amigo, capitán de i a marina luercaniJ 
don Violoriano Bonet. 

M e í e o r o l 6 g i c a s 

Barcelona. — Transcurrió el día i t ly 
con el cielo acelajado y los horizontes m. 
bosos y neblinosos, soplando viento flojla 
del N E . y permaneciendo la mar ron mar» 
jadilla. 

T E L E O R A M A S SEMAFORICOS 

Bague. — Dice el vlgia dal Semáf'iro -"j 
Cabo Bagar que en aquellas costas ha -sin, 
do viento N. fresquito y marejada, eslani 
el cielo acelajado y los horliontc? brumoso 

Bajol l . — E l de Bajoll comunica que 
viento ha sido N E . fresco, psrmanecisndo '. 
mar cor. marejacia, el c i e l» cas: 
y los horizontes nubosos. 

Tari fa . — E l de Tarifa ha te l ey j l i^o quj 
en aquellos alrededores ha soplado vieníi 
5 E . ffeco, habiendo-estado la msr ion mu 
rejadilla, el cielo se.mleubierto y io? íioril 
zontes neblinosos. 

S E R V I C I O M E T E C R C O a i C O O E CATfilWI^ 

Situación e tmosfér loa i a Europa a las sl« 
horas del dia da ayer 

• 
L a s altas presiones del ÁOfatlco te 

extendido hacia nuestro eontinente, p'>r cu 
motivo el tiempo ha mejorado notab!e!neai| 
a excepc ión del golfo de* Vizcaya y Oeste ' 
Francia, donde se observan den'is nlebU 
y algunas lluvias. 

Otra importanle zona de lluvias ¡a''»* 
Alemania a cansa de una depresióc Q* 
cruza de Poniente a Levante a través • 
Escocia y Escandinavia. 

Estado del tiempo en Cataluña a • « o*1* 
horas del dia do ayer 

ffl tiempo es bueno a excepción de J 
cuenca de Tremp y llanos d^ Urgel y B¡M 
donde existen per la mañana de.isas oieb" 

Por el resto del país e s tá despéjalo, pf»! 
dominando los vientos flojas de, sector JiO"^ 

L a s temperaturas mínimas de esta ma*''! 
gada han sido de cuatro grados baj ' 
el lago Eslangenta y 4o8 •nradis bajo f » ! 
en Ribas, Capdella y'Pobla de Seju-'. 
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V i d a E c o n ó m i c a 
Banca, Bolsa y Mercados 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
VALORES. 
(MudM M Estado: Interior, 70'50; Kx-

lu-wr, 1,5 ' S'Í'SO; Amortizarse. 5 por 100, 
laústda 1917, W I S a 91'25; emisión í » 2 0 . 

jj30 a W a S ; emisión 1926, li)2-45; emi-
tijn 1927, sujeta a impuestos, 90 35 a 90'35; 

lóenla de Impuestos, 103'35 a 103'40; Pe-
•oviarla. serles A y B , lOi '50 . 
Deuda» municipales y provinciales: Ayun-

luDienlo de Barcelona, emisión 190G, perie 
B 82; emisiones 1917 y 1918, « r e s ; emi-

\ m 1911. 98'25; e m l s i ó n l 9 2 5 . g S ' l S ; Bo-
goi Reforma, 83'25; Ayuntamiento de Se-
f.,i. emisión 1920 y Exposs lc lón , 99'2S: 

liyuülamlento de Valencia. 100'50; Ayonta-
¿cato da Málaga, l O n S ; Provinciales de 

|lu Diputaciones catalanas, 39'75. 
Efecto* públ icos axtranjsro«: Cédulas a r -

Í- sUaas ouevaa. 2445; Gobierno Imperial de 
irruecos, 89'25. 
juntas da Obras públ icas : Puei-to de B a r -

lltlnoa. varias emisiones, 93. 
Obligaolonos ferrocarrlleraa y tranviarias: 

iKorte, primera serie, 74*25; segunda saris, 
hl'25; tercera serle, 71'25; euarta y quinta 
lierleí. 7 t ; Especiales Pamplona, 73'76; Prlo 
Iridíd Barcelona, 75'50; Asturias Galicia, prl-
Uert hipoteca, 72 ; segunda hipoteca, 70'50; 
lUridi a Reus y Tarragona, i A ' l i ; Vlllalba 
| i Segovia, 82; Especiales Almansa, 84'75; 
IllmaaBa a Valencia y Tarragona, adherlds. 
l'i'ib; Minas San Juan de las \badess, 72'85 
lüsásua y San Juan de las Abadesas, 72,85; 
lloesea a Franela y otras lineas. 74; E s -
linlales Norte, hipotecarias, 102'35; Valen-
Itfuu Norte, hipotecarias, 100*35; Madrid a 
• Zingoza j a Alicante, primera hipoteca. 
|1t; segunda hipoteca. 79*75; te'eera hipo-
lita. 79; seria A. 96*75; saris B . 86*25; se
ise C. 82'75; serie D, 80; serio E , 87*25; se
ta ?. 96; serie G, 103; serte H. 99*75; se
ta I, 102*85; Madrid a Barseloaa, directos, 
| U ; Ciudad Real a Badajoz, 99*50: Mídr ld , 
ICáceres y Portugal, 3 por 100. variable*, 
Ill'iS; Andaluces, primera serle, fijo, 61*85; 
liegunda serie, variable. 42*50; Bobadilla a 
lUjeoIras. 82*25; emisión 1918, 88; emisión 
lUlO, 100; Catalufta, 6 por 100. 88; Catala-
lia, 83*25; emisión 1924, 77*50; 7 por 100, 
|W1; Tánger a Fez, 102*50; Metropolüano 
ITrsnsversal, 81*75; General de Tranvías . 5 
%f 100, 98*75; Tranvías de Barcelona, 

átua, Baa y 7lactricidad: B a r c e i o n o » ds 
Btctricidad, emis ión 1913, 93*50; Aguas de 
wwiona, 5 por ICO, 93; Aguas de Huelva, 

W l ; Aguas de Valencia, 101*25; Catalana 
I*! Gas y Electricidad, seria E . 87*15; serie 
| J . ÍT25; serie O, 102; bonos, 99; Eapafloia 
l a Blerlrlcldad y Gas Lebon, 98*50; Knergla 
|Iléctrlca de Cataluña, bonos, 100*23; R l c -

P» de Levante, 100*25; Cooperativa de 
Jloido. Eléctrico, 91*50; Unión Eléctrica de 

l&Uluña, 100*25. 
Virios: ¿ ¿ j a de Emisiones, 91*50: Auxl -

« d e la Construcción, 93*25; Trasatlántica 
^ i M a . 5 y medio por 100, 98; Canal de 

al, 85; Minas de Potasa de Surla, 7 por 
. 102*25; Anónima Cros, 100*85; Unión 

JJJJJ de Levante. 95*50; Cédulas Banco de 
r j a t o Local. 99*25; Bonos Grifo, 98. 

^«ocion^a: Tranvías de Barcelona, 103; C a -
aa de Gas y Electricidad, serie P, i n t e r é í 

Iff » por 100, 97*25; Te le fónica laelonal , 
l ? 7 5 ; Anónima de Cocstruecioncs y P a -
l'fceatos. 85. 
Ljp^aolonee a plazo. Cambies máximo, mi -
l(«?1y o l 6 " » : Interior, 70*70-79*65; Norte, 
I1" 10-109*35; Alicante. 106*45-106-106*35 

AMsinoe^ 67*67-67'60i 
'transo, 32*80-32*80. 

N-?0*2O B8paflo, de, n{0 de 11 pl&ti- 10'25-
^ • c o s Filipinos, 328-327*50-328. 
«acarera ordinaria, 38*50-38*50. 

de Barcelona, 178*50-178*25-

"etropolitano Transversal. 44-43*75. 

Chade, 756-751-759. 
Chade. serie D , 141*29-141*25 
Acciones Gas E ordinarias, 131*50-131-

131. 
Giros: Paría, 23*10; Londres, 28*90; Nue

va Y o r t , 5.915; Alemania, 1.1430; Suiza. 
114.20; Bélgica, 82.50; Italia, 32.25; A r 
gentina, 8.52. 

B A N C O C B N T R H h 
Madnd: Alcalá, 3) .—Barcelona: Ronda S 
Pedro, 32. Sucursales por toda E s p a ñ a . Rea 
liza toda dase de operaciones bancarla;-

isla ge ümm 4 1 mm mi 
B O L S A D E B I L B A O 

Banco da Vlacaya, 1625; Unión Resinera 
espafiola, 65. 

B O L S A O E P A R I 3 

Valorea: Río Tinta, 5360; Henta france
sa, 8 por 100, 57*65; Renta francesa, 5 por 
100, 76*40: Renta francesa, 4 por 100, 
1917. liberado, 61*95; Renta francesa, 1018, 
60*00; Henta francesa. 1920, 91*75; Renta 
francesa, 6 por 100, 91*80; Crédlt L y o n -
nalg, 2450; Suea, 16060; Royal Duteh. 
37350; Ban-roe de Fraaee, 14990. 

Oíros: Londres, 12404; Nueva York, 
m»; Bélgioa, 855; Espi l la . 42950; ItaHa, 
18820; Suiza. 49050; Holanda, 102750; 
Sueote, 68525; Noruega. 67450: Rumania, 
16600; Alemania, 607; VlVsua, 4R90. 

D e s p u é s de cierre: Bbras, 12104; dó la -
T*a. 2 5 4 « 7 . 

B O L S A D E L O N D R E S 

« I r o s : Nueva York. 487875; Holanda, 
120743; Praacla, 12404; Bélgica, 349362; 
Italia. 8960; Suiza, 252912; EspaCa. 28855; 
Portugal. 9375; Dloamaroa. 1881942; Sue -
cla, 180962; Noruega, 183250; Alemania, 
204275; Praga, 6437; Austria. Sír.OOO: A r -
ffentlna, 4784; Montavideo. 6100; CTille, 
í f947; Buenos .Aires sobre Londres, 4784; 
RRlo Janeiro, 587. 

B O L S A D E NUEVA Y O R K 

Qlroa: París , 893375; Lonlrea . 4833125: 
Eepafla, 1691; Italia, 54475; Berlín, 239SoO 
Sulaa, 1929. 

BOCBA D E G I N E B R A 

Oiroa: Parts, 20392; Londres. 85291: 
Bélgloa, 72387; Italia 29212; Espafia, 87662 
Berila, 12387; Vlena. 73075; Nueva York, 
51866. 

Vlercado de algodones 
Ant. AparC a e r . 

L I V E R P O O L 

Disponible 
Noviembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
SeptieniSre 

11,12 
10*63 
10*63 
10*60 
10*59 
10*51 
10*28 

Algodón americano 

11*14 
10*70 
10*70 
10*67 
10*66 
10*58 
10'35 

Nom. 
10*85 
10*63 
10*62 
10*54 
Nom. 

10*84 
10*84 
l O ^ l 
1!'*60 
10*52 
10*31 

Sakel 
Enero 
Marzo 
Uppor 
Enero 

17*89 Nom. 
18 04 Nom.-

14*43 Nom. 

AI;odán egipcio 

17*9lf 
18*18 

Algodón 
Noviembre 10*58 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

Imperio británico y 

10'59 
lO'SC 
10*56 
10*47 

14*45 

otros 
10*69 
10*70 
1 0 ' « 9 
10'66 
10*57 

S U E V A Y O R K 
Disponible 1 9 9 0 
Diciembre 19*50 19*60 19*76 19*48 

1 9 9 0 

Eaero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

I O ' j B 
19'80 
19*97 
19*88 
19*38 

19*74 
19*9d 
20*13 
2003 
19*48 

Transferencia, 487 5-8. 

19*82 
20*02 
20*18 
20*11 
19-63 

19 53 
1 9 7 3 
19*92 
19'83 
19'34 

NUEVA O R L E A N S 
Disponible 19*64 19*64 
Enero 19*80 19*98 19*69 
Marzo 20 00 20*17 19*87 
Mayo 20*11 20*28 19*98 
Julio 19*93 20*05 19*84 
Octubre 19*23 19*20 

Arribos a los puertos da Kw B E . U U . • 
57.0000 eoalra 128.000 balas. 

Desde ! . • de agosto, 5,012,000 bajas eon
tra 6.561,000. 

Ventas, 6,000 contra 6,000 balas. 

A L E J A N D R I A 
Ashmounl 
Diciembre 
Febrero 
Abril 
Octubre 
Sakellarldls 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Novicrr<bre 
H A V R E 

27*05 
27*46 
27*75 
Í 7 ' 2 0 

«5*72 
86*08 
36*65 
36*40 

!7*10 
27*50 
27*85 
27*38 

35*85 
36*05 
Nom. 
36*40 

Anterior 

Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrero 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 

651 
651 
648 
651 
651 
654 
654 
•54 
652 
650 
618 
641 

Algodón 
A l a s 10 

650 
632 
650 
653 
656 
656 
656 
656 
654 
65S 
6S0 
643 

27*22 
27*62 
27*88 
87*50 

35*82 
36*13 
36*43 
36*30 

americano 
A l a s 16 

660 
654 
651 
654 
658 
658 
658 
658 
656 
654 
652 
615 

B A R C E L O N A 
Disp. Oood. Mfdd. Texas st. Univ., P í s s . 160, 

C A F E Y A Z U C A R 

(Facilitados ñor la oasa Juan Gamper) 
C I E R R E N U E V A Y O R K 

O K n Alza Baja 

Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Septiembre 

AZUCAR 
Dlden^xra 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Septiembre 

i z ' c a 
12*63 
12*71 

Irro 
12*71 
12*70 

2*83 
8*85 
8*89 
« 9 8 
3*05 
3*14 

1 — 

1 — 

o am waa 
mm mm hace desaparecer la 

bronquitis por c r ó 
nica que sea 

Venta: S a n Pedro M á r t i r . 4 4 , ( G r a c i a ) 

file:///badess
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P0R m m y CÍB 
( D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S > 

E S P A Ñ A A L D Í A 
L a A c a d e m i a d e l a L e n g u a 

Madrid. 26. 
L a Academia de la Lengua, en la reunión 

semanal celebrada ayer, I r a l ó de la cola
boración en la Exposic ión Ibero-Americana 
de Sevilla y en la universal de Barcelona. 

En cuanto a la primera se tomó el acuer
de da acudir corporativamente - a la capital 
andaluza, para celebrar durante una semana 
un Congreso al que conruriir&n miembros 
de las Academias oorrespuiidlontes de A m é -
rioa. 

E l Congreso se dedicará n te ínas relativos 
a los Unes de la Academia y los artistas ame
ricanos contribuirán, s in duda, a enriquecer 
el tesoro de la lengua, con sus conocimientos 
Ungüist leos y los usos propios de su país . 

Los temas no han sido aún designados. 
Probablemente la Academia propondrá al 

Comité de Enlaces do las Exposiciones que 
se celebre una Exposic ión en Barcelona, for
mando parte de la Universal, de las ediciones 
catalanas de Cervantes, que son numerosas. 

Seguramente la Corporación hará acto de 
presencia representada por a c a d é m i c o s que 
darán conferencias. 

—Procuraremos, de esta manera — ha di
cho el seflor Rodr íguez Marín — acrecentar 
aún m á s la un ión espiritual de todas las re 
glones espaflolas. 

D e s p e d i d a 

Madrid. 25. 
En la Embajada de Cuba se c e l e b r é un 

festival para despedir a los doctores Agul-
lar, Molineda y Marafión. que saiiirán en bre
ve con rumbo a Cuba, como delegados espa-
fioles en el Congreso Medico que ha de ce-
lebraree en aquella Repúbl ica el próx imo 
mes. 

Se o f ree l é a los asistentes un te, termina
do el cual se proyectaron algunas pe l í cu las 

Los asuntos de las mismas ersn cubanos. 
DesQIaron por la pantalla las principales 

ciudades de Cuba, sus pi'erlos de mayor es
cala y escenas t ípicas cubanas como el C a r 
naval. 

D e l m o n o p o l i o d e l p e t r ó l e o 

Madrid. 26. 
Los Bancos ban ronst l tuído una nueva So 

eledad monopolizadora de los petróleos , de
sistiendo de ceder sus acsioners en la mis
ma proporción en que ellos suscribieron el 
capital, porque lo prohibe el Estado confor
me a los términos de la conces ión del mo
nopolio. 

Por lo tanto, no podrán cf-ctuarse ope
raciones de compra-venta m i s que en ac
ciones Ubres. 

L o s e x p o r t a d o r e s d e a c e i t e d e o l i v a 

Madld, 85. 
L a Federación de exportadores de aceite 

de oliva ha publicado una nota diciendo 
que el certlDcado fltopatológlco a oue se 
refiere la reciente nota de lá Direcc ión de 
Agricultura respecto de la exportación de 
aceite, no significa que és te haya de llevar 
tal certificado, sino que para aquellos paí
ses que como Checoeslovaquia exigen j u s -
tiOoantes de calidad a la Importación, po
drán expedirlo las Juntas mixtas de ms-
peooión flto-patológica. As i fué el acuerdo 
de la ComfcdóB » i x U reunida el día 16 del 
actual. 

La línea aérea 
Madrid-Barcelona 

Madrid, 26. 
L a próxima semana se Inaugurará la l i 

nea aérea Madrid-Barcelona. 
Só lo falta la autorización para que una 

Compaflla Internacional estoblesoa la linea 
Barcelona-Marsella, ya que no m quiere 
Inaugurar el servicio con Barcelona sin en
lace con el resto de Europa. 

Aunque d e s p u é s se haga el convenio de
finitivo, se espera la autorización para co
menzar el servicio en la próxima semana. 

Bl precio del pasaje a Bareelona, con de
recho a cierto peso de equipaje, será el 
mismo que en coche cama, es decir, unas 
150 pesetas. 

B l servicio será diario, tanto para la Ida 
como para la vuelta. 

Todos los días, menos loa domingos, s a l 
drá de Madrid un avión a las ocho de la 
mañana y l legará a Bareelona a las 11'45, A 
las doce y media emprenderá el vuelo en 
la ciudad condal otro avión, que aterrizará 
en Marsella a los cuatro de la tarde. 

E l avión que a diario, salvo la excepción 
apuntada, ha de llegar a Madrid, sa ldrá de 
Barcelona a las 12^46, d e s p u é s de haber 
recogido viajeros del que media hora antes 
llegue a esa ciudad procedente de Marsella, 
para to _ar tierra en Carabanohel a las coa-
tro y media de la tarde. 

Hoy l legará a Barcelona el primer avión 
de ia linea, y mafiana o pasado el segundo. 

Son de tipo alemán, metál ico y trimotor 
y pueden transportar diez personas en c ó 
modos asientos, además del piloto, m e c á n i 
co y radie-telegraOsta. Funcionando con los 
tres motores desarrollan una velocidad de 
205 k ü ó m e t r s o por boro, y oon só lo dos 
motores 150. L a carga podrá ser de 2,400 
kilogramos. L o s motores son P . N . W. 500 
H, P . 

E l precio de la carga no se ha señalado 
aun, pero osci lará alrededor de 3 pesetas 
kilo. 

Probablemente el m i é r c o l e s , la Unión A é 
rea Espafiola, Inaugurará la linea de aviones 
Madrid - Sevilla. Por ahora se hará un viaje 
semanal directo de ida y otro de vuelta; pe
ro más adelante se ampliará el servicio, es
pecialmente en la época da la futura Expo
sición Ibero - Americana, época en que. qui
zás , se llegue a dos viajes diarios de Ida y 
vuelta. 

Para entonces también se piensa estable
cer oon fines turistas una línea a Córdoba. 

Para estos vuelos se utilizarán aviones 
¡guales a los que posee la linea Madrid - L i s 
boa. 

D e H a c i e n d a 

Madrid, 26. 
Hoy se firmaron varios decretos de Hacien

da aprobando la conces ión de diversos cré
ditos y transferencias de unos capí tu los a 
otros del presupuesto. 

L a m e d a l l a d e l a P a z 

Madrid, 26. 
L A primera medalla de la Paz que ha sido 

solicitada de la Dirección general de Ma
rruecos y Colonias lo h a sido por un soldado 
que sn el alio 1909 estuvo en Marruecos eon 
«I batal lón de Flgüeras . 

C á t e d r a s a m b u l a n t e s 

Madrid, t i . 
Por la DireoooióB de Agricultura m 

a proceder a la organizaelón del serrioia m 
divulgación, que tendrá a ra sargo tt r%.\ 
daoelón da folletos y hojas a esta fin da 
tinadas y la oonfeeolén de carteles prop 
alando gráficos y petloula» qv» bao da ai 
•<ir de basa al eervldo de cátedra 
lante. 

D e s p a c h o 

, Madrid, 25. 
Despacharon esta mañana eon al jefe m | 

Gobierno loa ministras de Haofeoda y fa- í 
m e n t ó , el general Qémez Jordana y el 
Castedo. 

Bl general Primo de Rivera recibió dea-l 
pués al fiscal del "Mbunal Supremo, dan Oia-I 
go María Crehuet, conde de Casa MonlalToJ 
presidente de la Diputación de Burdos, ofib-l 
po de Tarazón» y alcalde de Calatayud. 

V i s i t a s 

Madrid. U . 
Han visitado al ministro da Fomento uaal 

Comisión Integrada por representaal*s dal 
las entidades interesadas en la ampllaeMal 
y mejorondento de loa riegos de Urgel, p frJ 
sldlda por el (Breólor téen ieo de la Coofa>l 
deractén sindical hidrográfica del Ebro. Bal 
la «ntrevia la se examinaron las cenciustoM*! 
acordadas en l a Asamblea celebrada r*eHm' 
temente. Otra Comisión de Asturias, eon 
presidente de l a Diputación de Oviedo t «II 
alcalde de Allor, visitaron «1 conde de uaa-l 
(¡alboree pera sollortar l a modifica alón dMl 
trazado del ferrocarril a Col lanzo, en el tüi- l 
Udo de que se aproxime todo le pos&la 1*| 
e s t a d é n al citado pueble. 

L a « G a c e t a » 

Madrid, M. 
L a "Gacela" de hoy publica un real da-l 

creto de la Presidencia declarando habrán MI 
sujetarse a las reglas que »e taserUa w l 
Sociedades civiles y mercantiles de f0™*| 
anónima, domiciliadas en Eapa&a y consL'tuJ-l 
das o que se constituyan eon arreglo i 
leyes espaflolas, cuyos principales nefroci*| 
radiquen en la zona de protectorado JJJI 
paña en Marruecos y que tengan en ""Jj 
torio de soberanía espartóla o usen en '"JJT 
quiera forma de los Instalados por el »lt°*j 
la provinela o el Municipio y los entldso'" 
subrogados en los derechos de los mis-io 

Real orden adjudicando deflnllív»iB«"t*J 
la Compañía Espafiola de aviación el « J ^ J 
so celebrado para contratar la ensenaa^ 
de pilotos miniares de aeroplanos. 

P e t i c i ó n 

Madrid, M-
Una Comisión que representa 

mieWos de Espafii visitó a l ministro a* « » n 
aia y Justicia pora pedirle que oBeQ¿°ti 
sea un hecho la reforma de U ley p n * f 
que traerá consigo la proatitnd y w^4* 
de la justicia, quede suspendida 1* *ur 
s i én de distritos judiciales. 
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L A A S A M B L E A N A C I O N A L 
Sesión píenaria 

• H J U M E LA « S e i O M 
t í idríá . » . 
gscasa aalmaoWn en osoafioe 7 traumas. 
A las tres 7 eoarto «e abre la aeslón, 

¡y.]-, la presldeneía del Conde de los A n 
de*. 

Bn el banco azul los ministros de Fomen
to Grsela j Justicia y Onarra. 

Un seoMÁarío lee el acta de la ses ión an
terior. RUEGOS Y PRESUNTAS 

El señor F E R N A N D E Z dirige al ministro 
le Inslrueción pública, que acaba de oou-
par el basco azul, un ruego a fia de que 
ton earicter urgente se vaya a la prorls ión 
le esouelas y é s t a s se doten del personal 
t material necesario. 

pide mejoras para la oíase de maestros. 
Cita algunas reglones y pueblos de E s -

msa donde el analfabetismo es alarman
te por la (alta de medios de Instrucción. 

Sefiala este aomo uno de los más gra -
res problemas nocionales y solicita urgen
temente medidas del Gobierno para resol
verlas. 

S ministro de I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
k contesta destarando que se baila de 
Koerdo con algunas de tas manifestaciones 
opuestas por el seOor Fernández y que nasl 
todas las medidos que reclama es tán con te-
tld&s en la próxima reforma del magisterio, 
fue en breva se l l evarán a la práctica. 

Reoíiaca el seflor Fernández. 

ORDEN DEL DIA :: INTERPE
LACION DEL SEAOR SAL
DARA 

H señor S A L DAS A explana au Interpela-
iMb referente a los reales decretos decla

rando aplicable a los somatenlstas conde
nados la amnistía, aunque no estuviesen a 
d l spos idún del tribual sentenciador, y so
bre la supres ión de la Escuela de Crladno-
logla y roorganizacldn del Cuerpo de P r i 
siones. 

E l señor Saldaba, que ya explanó en ple
nos anteriores la prime?» parte de au in 
terpelación, se dedica h-íy a ia reorganiza
ción del Cuerpo de Prisiones, censurando 
el acuerdo de suprimir la Escuela de C r i -
mlnagolgia, que tan excelentes servicios ha 
prestado. 

Encomia su labor y califica de equivoca
ción lamentable el acuerdo de suprimirla. 

Declara que no representaba gasto algu
no para el ministerio del ramo, y a que se 
desenvolvía muy modestamente y los profe
sores ne cobraban más de treinta duros at 
raes. 

Aiude «I recurso contencioso presentado 
por alumnos y profesores de la escuela 
dejados cesantes y pide que se les declare 
forzosos, como los empleados de otros or
ganismos del Estado. 

Hacen otar el perjuicio que para «i m é 
todo didáct ico en las cárce les y presidios 
representa la supres ión de la escuela. 

d t a un estudio del doctor Simarro elo
gioso para la esooela y defendiendo la ins-
Utuoión. 

Ocupa e l banco azul el presidente del 
Consejo. 

m sefior Saldaüa se ooupa da la actual 
rituaclón de los oflelales de prisiones y el 
presidente de la Asamblea le corta l a pala
b r a por haber pasado el tiempo regiamen-
tario. 

Se eoncede la palabra al ministro do 
Gracia y Justicia. 

EL BfISNISTRO DE SRACSA Y 
JUSTiOIA 

E l mioistro de Gracia 7 Justicia comienza 
au discurso explicando una equivocación 
que sufrIO en la tarde anterior al decir 
^orlminalogia", en vez de "criminología". 
Dice que fué una parecida a la que sufr ió 
el sefior Sal daña al llamar a este saldnr Cá
mara, en lugar do Asamblea. (Rumore» . ) 

Justinfica el por qué fué suprimida la es
cuela de CrliBiuologfa, falta de todo e sp í 
ritu de disciplina, basta el punto de que 
los alumnos no saludaban a los profesores. 

Dice que allí no se e n s e ñ a b a nada y que 
ha sido una buena medida de gobierno el 
suprimirla. 

Lee diferentes documentos de personas 
autorizadas y especializadas en este estu
dio para justiflear la supres ión de Ur es
cuela. Centro que se bailaba en eondlelo-
nes lamcntobleai 

Sigue el ministró justificando la supre
s ión de la Escuela por la buena reorganl-
k c í ó ü del Cuerpo de prisiones. 

Alude luego a la primera parte de la in
terpelación del sefior Saldafia, relativa al 
decreto da administia a los somatenlstas, y 
afirma que en este asunto el sefior Sildafia 
no ha discutido Icalmente, ya que afirmó 
que todos los afios se repetirla 7 que el 
beneficio só lo alcanzaba a los somatenlstas. 

Leo el preámbulo de dicho decreto pora 
demostrar lo contrario. 

RECTIFICACIONES : INTERVIENE PRIMO DE RIBERA 
E l sefior Saldaña rectillea. Afirma que 

para sustituir a los alumnos de la escuela 
de criminología se ha creado una guardia 
penitenciarla procedente de sargentos y ca
bos, a los que só lo se les exlje aptitud fí
sica, esto es, que tengan fuerza para llevar 
a la cárcel las exquisiteces del cuartel. 

E l P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O : E n los 
cuarteles existe hoy día la misma espiritua
lidad moral que en otros sitios. 

E l S E S O R S A L D A S A : No he estado en 
los cuarteles. 

G R A N D E S P A Ñ E R I A S R E U N I D A S 
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t E l S E S O R B A U : Pues v i s í te los 
E l P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O : Bn los 

cuarteles hoy dia el oflcial moderno Jam&s 
trata mal al soldado; eso ha acabado. 

E l señor Saldafla termina su reotlfloacWn, 
hacienda fervientes votos por la polít ica 
del general Primo de Rivera y diciendo que 
la Asamblea viene a trabajar por el bien do 
España. 

También rceliflc» el ministro de Gracia y 
Justicia. 

Interviene el general Primo de Rivera pa
ra decir al seflor SaMafia que la actuaolAn 
de los asamble í s tas ha do ser en todo mo
mento en dffonsa de los Intereses del país . 

L A SEÑORITA. .DIAZ R A E A N E -

DA : :' 
L a s;fiorita Dlax Rabaneda esplana su I n 

terpelac ión sobre "Apsentismo. y emigra
c ión" . 

Hablando con vos velada por la emoción, 
dedica un férvido saludo a la Asamblea en 
nombre de las mujeres espaflolas. 

Hace resallar la fe que todos llenen en el 
Gabinete de Primo de Rivera, y felicita a 
é s t e por haber sido el primero en haber da
do entrada en la Asamblea a la mujer. 

L a sefiorlta R A B A N E D A termina su dis
curso e Interviene el seflor Palanca, 

PRIMO DE RIVERA CENSURA 
AL 8EAOR PALANCA :: YAN-
QUAS 

E l G E N E R A L P R I M O D E R I V E R A pronun
cia algunas palabras resaltando la buena Im-

Eresión que le ha producido el discurso de 
i sefioríta Rabaneda y fe l ic i tándose de ha 

ber traído la representac ión de la mujer a la 
Asamblea; lo que siento — dice — es no h a 
ber traída aquí 360 sedaras. (Risas . ) 

Contesta a los principales puntos del dis
curso de la sefiorlta Rabaneda t anuncia 
medidas no lejanas para ir resolviendo el 
problema de la tierra. 

Censura los términos en que se ha pro
ducido el srfior Palanca. 

Dice que se dará al obrero la Impresión 
de seguridad en el trabajo y contratos do 
producc ión . 

Califica de apasionada la actitud de algu
nos asamble í s tas . 

Expone direrentcs soluciones de gobierno 
para Ir resolviendo poco a poco el problema, 
especialmente en lo que se refiere al peone-
no colono, para quitarie de la triste situa
ción en que hoy se halla. 

Poco a poco — dice — se Irá a la transfor
mación del résfimen de la tierra. 

Termina saludando a todas las asamble í s tas 
y a la segunda seflora que ha hablado en la 
Asamblea y expresa su fe en el porvenir de 
España. 

L A SUCESION AB-INTESTATO 
Se suspende la ses ión por media hora. 
Se reanuda la ses ión a las siete menos 

veinte bajo la presidencia del seflor Y a n -
guas. -

Continúa el debate sobre la suces ión ab-
Intestato. , . 

E l S E S O R R U I Z H I T A , desde la tribuna 
de secretarios, interviene con 1* lectura de 
unas cuartillas. , 

Hace Tiotar la diferencia entre los grados 
de parientes llamados a s u c e s i ó n intestada, 
entre la legis lación c o m ú n y la foral. 

Dentro de la leg is lac ión foral señala tam
bién la diferencia de grados. 

Gomó otros oradores, hace notar la per
turbación que esas desigualdades leglslirtt-
vas producirán en la vida Jurídica del país . 

Por la sección le contesta el S E S O R C L E 
M E N T E D E D I E G O , 

E l SEÍJOR R U I Z H I T A recllflca. 
E l S E S O R B I L B A O Indica la enorme gra

vedad del dictamen, oue ordenando leyes 
Sucesorias ataca en el punto convergente 
de todo género de doctrinas Jurldlco-sooia-
les. 

Defiende el fuero civil de Vizcaya, que 
en este dictamen sufre graves lesiones. 

Elogia el fuero de troncalldad, que re«-
ponde a las más profundas raices de la fa
milia vizcaína. 

Este fuero de I« comunicación de bienes 

entre los esposos y l a libertad de testar es 
el fundámonto de ta propiedad vasca, hasta 
el punto de que 1* mayor parte de los ape
llidos vascos no son m á s qua la des ignación 
de ta propiedad familiar. 

Como el fuero de Vizcaya no habla de 
grados, y como el articulo 12 del Código 
civil declara a ese cueryo legal legislación 
supletoria, resul tarán sismprc incompatibles 
los preceptos de este Código con el espíritu 
del fuero. Por esta dictamen pasarán al E s -
lado bienes aue pertenecieran siempre al 
abolengo familiar, cuando todavía quedan 
familiares que puedan continuar aquella 
tradición. 

Termina agradeciendo la atención con que 
se le ha oído defender una legis lación foral, 
lo que demuestra que en esta Asamblea só lo 
hay e s p a ñ o l e s unidos por tres Imperios: el 
de ta bandera nacional' el del amor y el de 
ta Justicia. 

EL CONDE DE LIZARRAGA 
E l C O N D E D B L I Z A R R A G A Interviene, 

seña lando el enorme radicalismo que signifi
ca limitar el derecho sucesorio en los abln-
testatos al tercer grado, cuando pa í ses m u 
cho más audaces y admirados que el nues
tro, como Francia, van mucho más despacio 
respecto a ta propiedad y a ta familia. 

Termina diciendo que el éxito de esta 
Asamblea depende de la sinceridad y liber
tad con que cada miembro asesora al Go
bierno sobra asuntos trascendentales p4ra «1 
país. EL SEftOR PRADERA 
% i 

Comienza' saludando a los asamble í s tas y 
al Gomlemo. 

Me he decidido & terciar en «1 debata •—' 
dice — porque lenga algo nuevo que deci
ros. Tengo que hacer dos observaciones. 

L a Comisión propone la l imitación de los 
grades en la linea eolateral y llama al E s t a 
do s la participación en la herencia. Pues 
bien: lo prlmorn es Inconveniente y lo se
gundo inadmisible. 

L a Comisión no debe ufanarse de la re 
forma del Código dvl l , porque esta reforma, 
que pone nuestra; l eg i s lac ión a la cabeza de 
todas las lepisinclooes, suena en España co
mo una campana fúnebre «que anuncia la 
muerta de ta fimllia e spadó la . 

Señala las rtlferínclas entra los concep
tos de patria y Estado. RIne que él por la 
patria darla la vida, pero que por el E s t a 
do no. 

E l general Primo de Rivera: Descuide 
S. S., nunca se la pediremos. 

B l sefior Pradera continúa diciendo que 
n Caja da Amortlsaolón, obra del ministro de 
Hacienda, no amortizará nunca nada. No 
amortizará nuno* nada norque la llave de 
este Cala la llena el Gobierno, el ministro 
de Hacienda, t esto es una gran tentación 
en los momentos de déficit . 

Pide que ae reconstituya el antiguo pa
trimonio de U Iglesia. í Rumores.) 

E l presidenta de la Asamblea le avisa de 
que le quedan solamente tres minutos. 

Bl s e ñ o r Pradera cont inúa . Dice que la 
tercera parte, qna corresponde al Estado en 
las herencias Intestadas, no reSDlverá nun
ca nada. 

L a reforma del Código, que dada a la fa 
milia castellana, dalla mucho m i s a ta fami
lia foral. 

Termina pidiendo al presidenta del Con-
selo que remedie esta mal. Hará así un bien 
más a Espada. 

MAS INTERVENCIONES 
Interviene brevemente el aedor Peralta 

para atacar también la reforma. 
E l sefior P é r e z Bueno a n u n d á que va a 

(Hscntir con el sador Clemente de Diego, 
al que ayer v ió en la eltuación m á s emba
razada de toda su vMa. 

Para él la reforma es una arbitrariedad; 
si quieren reformar la famlllv hay que de
volverla su fuero natural. No hay que legis
lar sobre, la base de familias corrompldaa y 
deeeneradas. sino pora la famlli* normal, 

SI el s e ñ o r Olementa de Diego quiere co-
norer hasta dónde llega la familia, que pre

gunte a las mujeres de los pueblos mi. 
saben naxla de Filosofía del Dírecbo 

Hace un elogio de .la familia. 
B l s e ñ o r Clemente de Diego*, al aunrii, 

a los primos carnales de ta sucesión i . , : 
tada, suprime también los fundamenté 
ia familia espadóla . 08 

E l señor Trillo dice que le asusU tf« 
reforma en el Código civil, que es la me^l 
de ¡os pueblos y el tesoro de las prcviiio-« 

E n la s u c e s i ó n intestada lo que hay m 
evitar es que por efecto de nuestra \¿gS}, 
eión la curia alta, media y baja convierta I 
veces en heredero a un Intruso. 

E l marqués de Rosalejo dice que no vien 
a debatir el fondo de ta cuestión que 
discuto. Vengo únicamente a pedir—afia^j. 
que el derecho de tanteo que llenen los nW 
nenies hasta sexto grado se amplíe t i j 
arrendafarloa de fincas que lleven diez aüd 
cu l t ivándolas . 

E l m a r q u é s da Casa Trevldo inlerviea 
para atacar ta reforma. 

E l Estado—dice—tiene bastante con 
impuesto de dereobos reales, que se lleva i 
50 por 100 de las herencias Intestadas. 

E l presidente de l a Cámara levanta ú k» 
s lón . 

Son las nueve y quince 

U n a o b r a d e « A z o r í n » 

Madrid, 15. 
E n el teatro Fuoncarral se ha cstrcnal 

esta tarde la obra en tres actos de Azorj 
titulada «La comedia del Arte». 

Taranta la representac ión se produjen 
algunos incidentes por manifestar eu v 
alta sus opiniones contradictorias los *s\ 
gos de Azorín y una buena parte del pd 
bUco. 

M á s v i s i t a s 

Madrid, 15. j 
Una Comisión de elementos interesadd 

en la Confederación hidrológica del Securi 
h a b l ó con el conde de Guadal*iorce accMl 
del procedimiento para la elección de vl( 
presidente de aquel organismo, asunto q 
promet ió el mtolstro abordar en el vúj 
que emprenderá mañana por la región i 
van tina. 

Varios presidentes de Diputaotanes vfi 
taron al ministro de Hacienda tn la Asai 
bloa para pedirla n w ü d i s que refuercen 1 
Ingresos da estos organismos y el apoyo t 
Estado en la cons trucs ión de camino» veí 
nales. 

F ú t b o l 

Madrid, f5. 
E s t a tarde, en el campo de Ohanurtl 

a h a celebrado un partido de enlrenamiea 
entre e l Real Madrid y el Unión. 

E l Madrid marcó seis tantos: 2 por Giuj 
? por Urive y ! por Urquizo, que acluí 
•delantero y es probable se alinee en 
puesto ol domingo próximo. 

L o s equipos se alinearon as í : 
Madrid: Mart ínez . Quesada, José M 

Peña . Prata, Merino, Lope Peda. Moni 
Urquizu, Gual, Uriv« y del Campo. 

Un ión: Oliván, Flores, Zugazaga, X, 1 
les, Joaquín , X , Pastrana, X , X y V i d 

Dirigió el entrenamiento él señor Bem 
do, quien en algunos momentos tuvo 
recordar a alguno de los Jugadores quj 
trataba de un entrenamiento muy 8ni|s| 

Urquizu, Cual y Urive forman un» tn 
ta capaz de infundir pánico a la defensa 
templada. 

V u e l c o d e u n a c a m i o n e t a 

UN MUERTO Y CINCO HERRX»» 
Madrid, 25. 
E n la carretera de L a Rosa " ' f L 

camioneta cargada de madera, r,'f'J'Vj 
muerto el conductor Leoncio Oonza." 3 
y heridos otros cinco individuos T19 '* " 
p a t á n . 
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M a n i f e s t a c i o n e s d e l g e n e r a l B a r r e r a 
Madrid, 85. 

^ prinwrm hora de la tarde (ta hoy hemos 
ibldon en su domlcUio particular do 

a cortt por el capSfSa general de Cataiofia. 
ige-i! Barrera. 

Álu'Udo de nuestra conTersaoión, por mo-
l - u f i s d a d é oomprender, todo cuanto 

referirse a recientes aconteci.Tiitc-
! ¿ o actitudes de carácter pol í t ico, nos 
l , balado el general Barrera, en términos 
Knera!c!>. de la t í da actual barcelonesa, 
«poniendo a eate respecto s d l puntos de 
^.u •omplelamante optlnrfslas, ya que. » e -
¡úa nos dijo, hay en Barcelona y en teda 
(MaiiiOa una absoluta tranquilidad y un 
puilflesto deseo por parte de todos de eon-
«fculr éflcaamente al desarrollo de las ac-
0T<d.ides eeonAasiMM. 

—VA viajero que llega « Barcelona se da 
«gesta huMdhtta de que en dicha capital se 
¿te muchís imo mejor que en la mayoría 
^ las d e a á s oapltálta europeas. 

Solicitamos luego del general Barrera a l -
«ñas manifestaciones acerca de la labor 
m vieoo m l i m a d o la Junta enearzada de 
pdix&r las obras de derribo de los viejos 
«arteles y eons trucc ióa de los nuevos, ron 
ki i'!i''jas do « n b c r c c . ' m i o n t o de la pobla-

Mi-etiió gustoso el general a nuestra de-
nr dicl^ndonos: 

—Estamos ahora en una labor pesada y 
jlenriosa. pero que era absolutamente ne-
•nrla p a n rodé»'* nuestra obra de todas 
fei posibles garant ías de acierto. Me r e 
fero a la slaceMo de solares. 

S» han reeibMo en la Junta m i s dé 80 
ir* alciones ds solares, siendo asi que as -

ifcnde a dlex el total de edlflelOs a esns-
Wr, Incluido el Hospital militar y la Clí-

de urgencia. 
R^íliia los trabajos de s e l ecc ión una C o -
iMn de técnicos que labora afanosamente 

ote 14 horas diarias, haciendo un de
do estudio, no solamente en el papel. 

urobWa sobre el terreno, de las dlver-
'posiciones ds s o l a r » . Uniendo en 

ÍU. oorno es lógico , todas las earae-
tl'-as de precio, ex tens ión , s i tuación. 

. .ele., y las necesidades peculiares de 
la uno de Ies edMlrioí que se habr ía de 
s'.niir. • 

Es esta « n a labor que se e s t á Uevaudo a 
ron una esorupulosa minuciosidad, que 
ves hecha la s e l ecc ión me permitirá 
una nota explicativa a la Prensa de 
? han sido las raxones que nos han 

o a creer que han sido precisamente 
•eclonados. no los otros, los solares 

p mejores condicionas reunían para las 
• n ' que a s han sido confiadas. 

Trabajamos —dijo el general, coneretan-
•u pensamiento— bajo un piso de er ls -
a nn de que todo el mundo pueda darse 

nta de que nuestra labor se inspira única 
nHushramente en el interés de la elu

de Barcelona. 
Cuando la Comisión de técnicos — s i g u i ó 
"• ndo el general— baya terminado su 

f. cosa que, s e g ú n rae ha oomunloado 
J»fe de la oficina, será dentro de pocos 
'. pasarán los expedientes a estadio de 
Jante, la cual dictaminará en breve es
ta de tiempo cuá les son los solares que 
habrán de adquirir, 

(fulcro empesar — a f l a d i ó — las obras !o 
pronto posible • imprimir a su eje-

la máxima rapidei. E s esta ana em-
en la que h a puesto todo su entu-

"> la Junta, porque es tá convencida de 
í"in utilidad que habrá de reportsr a 
Welona. 

"lv que tener en cuenta que, además del 
de los viejos cuarteles y la cons-

"¡6n de los nuevos, entran en nuestro 
las reformas en la Aduana y otras tai-
ntes obras, que harán que la Puerta de 

r u , principal entrada de Baroclona, sea 
pórtico de l a capital catalana, 
s obras se harán s imul táneamente con 
embellecimiento que proyecta el Ayún

tenlo, el cus í ya ha acordado quo puede 
huirse en la calle del Marqués del 
. «'asas sin porches, ¡o que dificultaba 

"Ti'rrjifnjg ¡a cons trucc ión . 

Como le p r e g u n t á s e m o s si creía que to
das estas obras estarían terminadas ya en 
la fecha de la inauguración de la Exposi
c ión, eludijj el darnos una contes tac ión cen-
creta. pero expresó su eonflánza de que se 
realizarán cuanto antes y de que La Expo
sición tendrá una entrada digna de la Im
portancia del certamen. 

Insistió el general Barrera en la escrupu
losidad con qut se Tienen realizan lo los 
trabajos, diciendo que si bien las obras que 
se van a realizar significan un gran esfuerzo 
por parte del Ayuntamiento, é s te s e r á tam
bién el más beneficiado, cosa por otra parte 
jus t í s ima , ya que el Ayuntamiento ea la 
verdadera Cosa del Pueblo. 

E l total de las obras que realizará la 
Junta ascienden a 60 n.i l íones de pesetas y 
a eUas contribuye el ministerio de la Gue
rra con Igual cantidad, o sea millón y me
dio al aQo durante veinte anualidades. 

L a obra está en marcha y tengo la stgn-
rldad de que todo el mundo reconoce qu» 
la Junta. Integrada por relevantes persona
lidades barcelonesas, ha sabido invertir en 
beneficio exclusivo de la dudad la Impor
tante cantidad de dinero que le ha sido 
eoaflada. 

D e l o s r o b o s e n l o s t r e n e s 

HaUrid, t 5 . 
En la Direcc ión da SeguridaJ se ha dado 

por terminado el servicio relacionado con la 
banda de ladrones ds trenes descubierta en 
los pasados dla.s 

MaCana serán puestos a disposic ión del 
Juzgado especial que Instruye sumarlo por 
este asunto todos los objetos recuperados 
proseantes de los robos descubiertos. 

E l n ú m e r o de objetos es tan grande que 
é s t o s habrán Se ser traosportados en cuatro 
o cinco camiones y varias eajas sueltas. 

B a n q u e t e a p l a z a d o 

Madrid, 15. 
Por InJlsposIclón del doctor Fernández 

Medina, ministro del Uruguay, ha quedado 
aplazado hasta el miérco les de la semana 
próxima el banquete que boy debía tener l a 
gar en «1 Hit» organizado por el Patrona
to de las bibliotecas populares hispa no-ame
ricanas-con el concurso del Cnlegio de Doc
tores de Madrid y del Comité organizador 
del Congreso de hispanismo e n honor do 
los s e ñ o r e s Pernándes Medina y Brown 

Scolt. 

A l a r e s e r v a 

Madrid, M . 
E l día 29 pasa a la reserva el ministro de 

Marina. 

E l t i e m p o 

Madrid, t i . 
Servicio meloreo lóg lco nacional: 
E l anticiclón del Occidente de Europa se 

hace más extenso y presenta su n ú c l e o prin
cipal ea el centro de EspaSa. 

E l tiempo es bueno, pero el cielo aparece 
con nieblas y brumas. 

Tiempo probable en 24 horas: toda E s -
pafia, vientos flojos de dirección variable y 
persistencia de las nieblas y brumas. 

E n Madrid la temperatura m á x i m a de ayer 
fué T I y la mínima de hoy a ' l . 

Servicio especial para Marruecos; No es 
de esperar cambio Importante en el tiempo. 

E l m i n i s t r o d e l T r a b a j o 

Sevilla. 15 
E l ministro del Trabajo, sefior Aunds, 

aiompafiado del subsecretario de Corpora
ciones de Italia, han visitado esta maflana la 
Casa de P í la los j las fábricas de cerámica 
del barrio de Triana. marchando d e s p u é s a 
Córdoba, donde l legarán al m3dlo día. 

D e s p u é s de visitar la población y monu
mentos marcharán esta nochs a Madrid. 

S e d e r r u m b a u n a l m a c é n y 

o c a s i o n a n u m e r o s a s 

v í c t i m a s 

L a s Palmas, 25. 
A las cuatro de la tarde de ayer ocurrid 

una borrosa catástrofo en Ar.-inaga. 
Un almacén da empaquetado da tomates 

se derrumbó con gran estrépito , sepultando 
a m á s de 40 obreros que allí trabajaban. 

E l terror y el espanto desarrül iaroa an-« 
gustiosas escenas. 

E l edificio perleneela a l a casa exporta
dora de frutas Yeo-ward. 

Rápidamente acudieron el vc-InJario, las 
autoridades y el médico de Adlmcs, quienes 
comenzaron los trabajos de deseseombro y 
extraer a muertos y heridos. 

L a faena d u r ó toda la noche, nevándola ai 
eaho los vecinos, ayudados con antorchas. 

De Telde y otros pueblas acudieron los 
vecinos, la guardia civil y varios medicos en 
camionetas y automóvi les . 

Fueron trasladados al Hospital de Tcide 
18 heridos graves. 

Do entra los escombros fueron extra ídos 
seis muertos, de ellos cuatro hombres y dos 
muleres. 

E n ana camioneta salieron cinco heridos 
graves que Ingresaron en el Hospital ds 
San Martin. E n dicho establecimiento ingre
só , ya muerta, una niña de siete años l lama
da Concepción Vereno, que trabajaba en el 
empaquetado del a l m a c é n . También l l e g ó 
otra eamicneta ocupada por J o s é Ojeda R a 
mírez, de 25 afios, casado, y Antonio M a -
rrero y Marrcro. de 20. capataz de los a l 
macenes. Ambos se hallaban en el piso alto 
del edificio cuando ocurr ió la catás trofe , c a 
vando envueltos entre los escombros. J o 
sé se encuentra en gravís imo estado y a An-* 
tonlo le han amputado un brazo. 

Anoche salieron de Las Pairóos, en camio
nes sanitarios los bomberos del AyuntaimenW 
y médicos para ayudar al desentierro de los 
cadáveres que todavía es tán entre ios e s 
combros. 

Como gran número de heriiMs han sldd 
trasladados a los pueblos próx imos se des
conoce el número exacto de victimas. 

No ha sido posible todavía extraer de en
tre los escombros el cadáver de uan niña de' 
doee años . 

Como ayer era día de secibo de fruta, la 
cantidad de tomate para empaquetar era' 
enorme. 

F ó r m u l a a c e p t a d a 

Oviedo. 25. 
E a la Asamblea celebrada en la Casa del 

Pueblo de Sania por los obreros de las S o 
ciedades mineras esturianas. acordaros acep
tar la fórmula propuesta por el director de 
la Empresa. 

En la reunión de la Comisión mixta cele
brada en esta capital, los obreros propusie
ron que se respete siempre el jornal máximo 
da 9 a 15 pesetas. Respecto a las horas ds 
trabajo extraordinario proponen que sean evl 
tadas mientras haya obreros despedido?. l le
gando Incluso para evitar el despido al ater-
clamlenlo del trabajo si fuera necesario. 

Se nombró ana Comisión que comnnlqud 
los acuerdos al director de la Empresa, 

m* "Vi. 
S o l d a d o s l i c e n c i a d o s 

Cádiz. 25 
En el vapor "Vll larreal" llegaron p r o t t ' 

denles de Laraehe 510 soldados licenciados 
que Inmediatamente siguieron en un ' rea 
militar para Madrid. 

Mafiaaa es esperada otra exped:c!ón de ¡É 
misma procedencia. 

T u r i s t a s i n g l e s e s 

Almería 25 
Procedente ds Granada ha llegado u n í 

numerosa expedición de turistas Ingleses que 
d e s p u é s de visitar la ciudad marcliaron a 
Murcia. 
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H o m e n a j e 

Zangooza, 25. 
B próximo domingo se celebrari en C a -

latayud un homenaje a la memoria del a u 
tor dramático y periodista Valent ía Gómez. 

Se colocará una lápida en la casa donde 
Tlvló muchos alio», dándose su nombre a 
aquella calle. Además , s-» anuncia una vela
da literaria. 

E l d e s t r ó y e r « J u a n d e G a r a y » 

Cartagena, 25. 
Se ha celebrado el acto de la entrega del 

des tróyer "Juan de Garay". Hizo la entrega 
el gerente de la Constructora Naval a la M a 
rina espafiola, representada por el capitán 
general del departamento, almirante Aznar, 
quien, seguidamente, lo entregó al nuevo co-
manadnte argentino don Domingo Casamayor, 
dirigiendo breves palabras para la prosperi
dad del buque y de la Argentina, que lo ha 
adquirido. 

inmediatamente se procedió a Irar la ban
dera argentina en el buque. 

E l comandante argentino al hacerse cargo 
del buque d i scurseó , diciendo: 

—Agradezco los conceptos elogiosos hacia 
mi país y mi Marina; los agradezco más por 
cuanto la ceremonia de hoy ha de unir y 
estrechar los v ínculos que unen a la madre 
patria con la Argentina. 

T a r r a g o n a 

Noviembre, 25. 
E l día 7 de diciembre próx imo cumple la 

edad reglamentaria para su jubi lación el 
secretarlo de este-Ayuntamiento, don R i 
cardo N o g u é s . 

— L a Diputación ha acordado proceder a 
la reforma del llamado Jardín del General, 
cuyo presupuesto asciende a 19.261 pesetas. 

— H a sido detenido J o s é Serrano, natu
ral de Málaga, presunto autor de un robo 
de 100 pesetas de un establecimiento del Se 
rrallo. 

— L o s cacos penetraron en un mas de la 
carretera de Barcelona, l l evándose ropas y 
aves de corral. 

R e u s 

Noviembre, 25. 
L a Comisión municipal de Fomento ha 

aprobado el dictamen relativo a la venta de 
los terrenos que ocupa la cárce l preventiva 
y otros terrenos adjuntos. 

— Ha mejorado el tiempo en gran mane
ra, permitiendo reanudar en gran escala la 
reoolecc lón de la aceituna :al4a, que vese 

'abundant ís ima en la mayoría de olivares. D i 
cho fruto, do buena calidad, p í g a s e de 18 a 
21 pesetas en los molinos. 

— E n el cafó París el sexteto Giró ha 
dado un concierto que so ha visto concurri
dís imo. 

— Es ta Administración de Correos se ha 
Instalado en su nuevo local, sito en la casa 
«le la subde legas ión de Hacienda, esquina a 
la calle de Batán y Arrabal Robuster. 

— Un auto de esta propiedad de los se
ñores Carlos Hochstrasser y D. Wil ly Klae -
ger, ha chocado en las costas de Oarraf con 
un camión destinado al transporte de pes
cado. Bl coche .-esultó con algunos desper
fectos. Afortunadamente los referl ' íos sello-
res resultaron ilesos. 

— Se ha prorrogado hasta fin de año el 
plazo para la adquisición sin recargo de las 
cédu las personales correspondientes al ac
tual aOo. 

, — Próx imamente se aRimciará una s u 
basta para las obras de renovación del pa
vimento de las aceras de la calle de l 'ra l de 
la Riba. 

— Se ha aulorizato a don Domingo. B a r -
berá, de esta ciudad, para Instalar una fá 
brica de cardería y fus similares, especial
mente de mecha par yesqueros, constituida 
por 1,000 husos distribudos en 80 máquinas . 

— Para el domingo se anuncia en el cam
po de Juego de Reus Deportlu el primer T>ar-
tldo de fútbol del campeonato provincial 
1927-28. Contenderán las tcarra Beus -De-
yortiu y T."TO"»>n^ F . C . 

G e r o n a 

Noviembre, 25. 
Maflana se celebrará una carrera ciclista 

cuya salida y llegada tendrá lugar en este 
ciudad. 

— Madana. a las siete de la tarde, se clau 
surará en el Aeleueo la Exposic ión de traba
jos de los alumnos de la escuela que dirige 
en Barcelona el maestro Sebast ián P lá . 

L é r i d a 

Noviembre, 25. 
En la Casa de Socorro ha sido asistido 

Enrique Blas, de nueve afios, natural de 
Cette (Franc ia ) , que sufría quemaduras de 
segundo erado en el muslo derecho. 

También ha sido asistido Máximo J i m é 
nez, de Huesca, que en San Martin de Mal-
dá se produjo una luxac ión . 

— E l alcalde, don J o s é Pujol ha firmado 
un contrato con una Importante casa cons
tructora de relojes, para la adquslón de uno 
de moderno que tiene que Instaiarse en U to
rre principal. 

Empezará a funcionar el 31 de diciembre 
próximo, a las doce de la noche. 

Se han reunido en los salones del Ate
neo Leridano para nombrar compromisarios 
para elegir presidente de la Corporación el 
día 29 de este mes, las secciones de Cien
cias Sociales, Exactas, Literatura y -Bellas 
Artes. 

— Se esperan con interés las conferen
cias que dará González Reparas (h i jo) , p r ó 
ximamente en el Ateneo- Leridano. 

R e u n i ó n d e a u t o r e s 

Valencia. 25. 
E n el Ateneo Mercantil se ha celebrado 

una reunión de autores valencianos, que dis
cutieron los nuevos estatutos de la Sociedad 
y acordaron elevar un documento a la Asam
blea proponiendo varias enmiendas a diver
sos art ícu los . 

P o r l o s c o n d e n a d o s a m u e r t e 

Zaragoza, 25. ' 
Los capitanes Requejo y Palacios, deteiv-

sores de los reos condenados a la pena de 
muerte por el atraco cometido «n el paseo 
de las Mmas, visitaron hoy a los -lUtoridades 
pidiendo que se gestione el iuJulto cerca 
de los poderes públ icos . 

V u e l c o d e a u t o 

Cádiz, 25. 
E n un lugar de la carretera próx imo al 

Ventorrillo del Chato v o l c ó un automóvi l , 
resultando heridos J o s é Pastrana, Manuel 
J iménez . Juan Vázquez y Manuel González , 
todos de pronóst ico reser\ado. 

C a r i ñ o d e h e r m a n o s 

Cuenca, 25. 
E n el pueblo de Villarejo Seco se ha de

sarrollado un sangriento suceso. 
E l vecino Francisco Vega, labrador, cedí» 

las tierras de que era propietario a sus cua
tro hijos en arriendo: pero siempre al hacer 
la distr ibución de estas tierras habla frecuen
tes disgustos. 

Este alio, para evitarlos acordaron sortear
las, y asi lo hicieron; pero el resultado del 
sorteo no satisfizo a uno de los hijos llama
do Mauricio, de 40 afios, protestando y dis
cutiendo acaloradamente con los otros her
manos T o m á s , Laureano y Jul ián. 

Mauricio marchó rápidamente a su casa 
y cogió una escopeta de las de pis tón, re 
gresando a casa de su padre en busca de 
sus hermanos a quienes encontró en la ca 
lle, observando que Iban provistos de ga
rrotes. 

— j N o os acerqué i s , que os matol — gri
tó Mauricio. 

Los hermanos no hicieron caso de la ame
naza y se acercaron y entonces Mauirco dis
paró, hiriendo a Julián y a T o m á s . E l primero 
sufre una herida muy grave j su estado es 
desesperado. T o m á s e s t á herido levemente. 

E l agresor fué detenido e ingresó en la 
cárcel . . > ; 

I m p r u d e n c i a f a t a l 

Huesea, t5_ 
Comunican del pueblo de Bailo que 

nlfio Francisco Blel Alzo, natural del ve 
olno pueblo de Arres y que apacentaba n j 
nado en el término de Carrascal, rompu J 
una pedrada el poste de conducción eKcl 
trica, cayendo uno de los hilos sobre éú 
carbonizándolo. 

mm lELcfOiico k u mmm 
« C a l a m a r e s » 

Madrid. « . 
E n el teatro de la Comedia se ha etU. 

nado esta noche una obra de Mudos S«e 
titulada ' C a l a m a r e s » . 

E s una caricatura de película. O u s l _ . 
algunos trucos, pero la obra resulté tan 
pesada. 

MuGoz Seca sal ió al finalizar obra «•<] 
tre aplausos tibios. 

t^ iOXimO ANIVERSARIO 

— * 

El apóstol del 
federalismi 

E n el v lgé s imosex to aniversario de 
muerte del gran P i y Margall le dcdicai 
el más sentido recuerdo. S u espíritu vive i 
nosotros, arde en nuestra mente, palpita • 
nuestro corazón. 

Sus principios arraigan cada día más 
las entradas de la sociedad. Predicó la llberl 
tad de los hombres y la autonomía ; la fe| 
deración de los pueblos; fué el apósto 
una Idea de paz y de JusUola. Fué el v 
do esa doctrina que ha hecho de U l 
Norteamericana el país más adelantado i 
tierra, que. difundida por las Repúbllcai 
Centro y Sur de América, devuelve la vH 
a los pueblos que agonizaban bajo el p<»̂  
de odiosas monarquías y en medio de 
vieja Europa; a la Repúbl ica suiza, que ofrel 
ce el ejemplo de todas las virtudes elvifaí 
parece destinada desde los seis siglos de s i 
Independencia, a través de todas las luchij 
polít icas, a conservar el fuego sagrado 
la democracia. 

En Espada fué el alma de la federtei^ 
y ec el deelire de su accidentada vi 

l l l i c a aun tuvo al iento» suficientes f: 
dactar y publicar el Inmortal "Proi 
pol í t ico, e c o n ó m i c o y social, cuyos ar"c0|'l 
no fueron esciltos par» uso exclusivo (K I" 
republicanos federales, como pudiera crea" 
,*e sino para todos los pueblos. 

Loa derechos y los deberes del boa 
constituido en sociedad e s tán en él esculplj 
dos con un relieve que co se borrará ¡W 

Honrar al Maestro de los Maestros, pf 
pagar sus doctrinas, ensalzar sus virtoo 
prestigiar cada vez máa su nombre g i » * 
so en el aniversario de su muerte es lo 
eos que podemos hacer rindiendo na 
humilde tributo a su memoria excelsa. 

ANTONIO FLAMBWCH 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 
^ Ü T A M A R G I N A L 

L MUERTE DE 

BRATIANO 
Europa es tá condenada a Tlvlr «a obnstan-

[ h sobresalto con la mirada 3 ja en el Baicán . 
Bien es cierto que si entre las grandes 

• Miencias europeas imperase la armonía y si 
ju naciones del Centro, del Este y del Oeste 
de. contittflate viviesen en la paz espiritual 
BTidiable y magnifica en que lo hacen los 

| países del Norte, Holanda, Dinamarca. Sue-
ci y Noruega, eso del sobresalto balcánico 

I Mrla un mito. 
El Balc&n, por si, carece Mi absoluto de 

| tporlancla mundial. 
No ha muchos meses vimos de que ma

lura esa sombra de autoridad que se llama 
Sociedad de Naciones Imponía la paa y el 

lillnicio a Oréela y Bulgaria, empeñadas en 
llegar a las manos. 

Pero es que en esta ocas ión ni Bulgaria 
| B Grecia podían servir de pretexto a n ingún 

r, país del continente para zaherir a otro. 
I L?.-- des pequeñas naciones eestaban s i s la-
| t5 : Bulgaria porque fuá amigi de los tm-

ktíos centrales y, por lo tanto, carece de 
lefensores entre los llamados países vlcto-

Ir Grecia porque, tras sus descalabros 
•Hn ocasldn de la guerra contra eT turco, 
Jitrdió la confianza de l a Gran Bretaña. 

Asi pudimos ver con gran sat i s facc ión to
llos los amantes de la verdadera paz de que 
Binera tan sencilla acababa la guerra sin s l -¡fer.i estallar, ante el solo diono de Europa 

_ tifas no'tolsraba aquella guerra. 
Lo mismo, exactamente, acontecería de 

I «a." a punto de estallar un conflicto entre 
IlSania y Yufroeslavfa o entre Rumania y 
litipiria y Huñgria de no actuar 'os albane-
jies y log serbios y los rutnlnos de he lores 
¡•Wü'es de algunas grandes naolonss de 
11 
I El peligro balcánico no está , pues, en el 
IB; . süio en las potencias que se alrln-
J e tras los pa í ses de iqueila penínsu la 
Ito acecho de la o c a s i ó n de numillarse ree í -
1 

1 Y parece como si el Destino se compla-
|«s .3 en hacer purgar con sobresaltos a los 

Tibios de Europa ese Juego oculto que se 
en los Balcanes. 

1. La delicadísima cuest ión de Rumania, que 
Itoda la muerte del rey Fernando adquirió 
I B carácter do gravedad muy agudo a con-
l»ícuencía de las aspiraciones del príncipe 
I f c 0 3 ' ^eS^ a revestir caracteres seria-
¡•«ite alarmantes ante la muerte de Brat la-
Pf. el dictador de Buoarest, que con s u 
\ S t ílSura l«l>la logrado mantener en e! 
I h ? 5 '- reino de ,a nueva Rumania un es-
l* '» de tranquilidad m á s aparéate que real . 
tuM% mensajes nos dicen, son bastante ela-
Itf f'ue coa la maerte de Bratiano las as -
1 ones del principe Cario» han sido » v l -

Í5í3? y so da'como muy^robable el p r é -
I S ? '"' r,,dre de, aetaal « 7 » R u -

I - V a va otra ocas ión Indicábamos los series 
IC'.P03 l ú e para Rumania repreaeata el es-
¡ ¿ T 0 ^e una guerra Intestina, oue seria 
ite; * vor usfnares. bú lgaros y e s -
l w i l . p a r a recabar su relagreso a sos p r i -
i « « n . , nacionaUdades. 
(n81 Peligro, no só lo sigue en pie, sino que 
l ^ - V ^ i l e acontecimiento le há convertido 

r ¿ . ? e n o s *lue en Inminente. 
\ s~r j* l» muerte de Brallaao el B s í c á n da un 
1*2 ° l « r g » P » s o en el camino del desor-
i * * de l« ag i tac ión . 

n u e r a 

DESPUES DE LA MUERTE DE BRATIANO 

E L P R I N C I P E C A R L O S D E C I D I R A 

S U F U T U R O C U A N D O L L E G U E 

A R U M A N I A 

U N A R E U N I O N S E C R E T A D E A M I G O S D E C A R L O S T I E N E 

L U G A R E N N O R M A N D I A : : C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A 

S O B R E L A F I G U R A D E B R A T I A N O : L A S A L U D D E T I T U L E S C O 

Paria, 25. 
En una entrevista que ha celebrado un 

redactor de International N . S . con el pr ín
cipe Garol de Rumania, en su castillo de las 
afueras da Paria, ba declarado que ia muer
te del presidente B ra ti ano no significaba la 
Inmediata vuelta del principe a su patria y 
que tenía qne esperar todavía los aconte
cimientos. 

—Gomo usted ve — dl>o el principe — 
no estoy haciendo preparativos de viaje, co
mo muchos piensan. Ñ o be recibido ningu
na indicación del partido agrario para mi 
regreso, contrariamente a lo que se propa
lado, pero la recibo, me apresuraré a obe-
deeer el llamamiento y dirigirme a mi pa
tria, como rey, como miembro de la regen
cia, o simplemente como príncipe Garol, si 
bien creo que esto no se decidirá hasta mi 
regreso a. Bucarest. De todos modos, cual 
quiera decis ión que haya de tomar yo, no 
será cues t ión de ñoras , sino de días . — I n 
ternational N . S. por T . S . H . 

C A R L O S NO RENUNCIA A S U S 
P R E T E N S I O N E S A L T R O N O D E 
RUMANIA 

París , S5. 
Ha circulado el rumor en París y en el 

extranjero de que el principe Carlos de R u 
mania habla renunciado definitivamente al 
trono, en una rerualón celebrada ayer. 

Sobemos de buen origen oue este rumor 
no corresponde a la realidad. 

Parece ser que la actitud de! principe 
Carlos, expuesta en sus recientes iater-
viús concedidas a diversos redactores de 
la Agencia Havas, no sufrirá ninguna modi
ficación d e s p u é s de la muerte del sefior 
Bratlano. 

E l principe se ba negado enérg i camente 
a realizar ningún acto de pretendiente al 
trono, pero hoy, oomo «yer , su dec i s ión 
pareee ser te esperar los acontecimientos, 
m á s bien que lanzarse a las eventualidades 
de una aventura. — Fabra. 

UNA R E U N I O N D E P A R T I D A R I O S 
D E L P R I N C I P E S E C E L E B R A 
S E C R E T A M E N T E 

Par í s . 25. 
E l diario "Parls-Midi" dice que se t a ce

lebrado en una ciudad de Norman día una 
reunión orgauizada por loa amigos del prin 
eipe Carol de Rumania, a la cual ha asisti
do el príncipe en persona. 

L a reunión ha sido rigurosamente se 
creta. 

Como puede suponerse se trátó de la 
vuelta del principe a su país, y, s egún pa
rece, se acordó que el primer paso necesa
rio era conseguir la reconoi l loción del prin
cipe con su familia. — Fabra. 

O P T I M I S M O S D E L HERMANO 
D E BRATIANO 

Bucarest, 25. 
E l Consejo de ministros reunido bajo la 

presidencia de Vlntila Bratlano ha aproba
do el programa del entierro y funerales del 
difunto presidente Jnan Bratlano. 

E l Jefe del Gobierno sefior Vintila B r a -
tiano ha expuesto a sus compañeros de G a 
binete el estado de las negociaciooea para 
la constitución de un ministerio nacional. 

A l salir del Consejo el señor Vintiia Bra 
llano mani fes tó su optimismo acerca de las 
negociaciones para la einstitueldn de un Go 
bierno de unión nacional. — Fabra. 

B L D E S A C I E R T O D E L O S C I R U 
JANOS PRODUJO L A M U E R T E 
D E L MINISTRO 

París , 25. 
A l diario "Parl3->tidi" le comunican de 

Berlín que noticias de diversas proceden-
olas dignas de crédito afirman que la muer
te del señor Juan Bratlano, jefe del Go
bierno de Rumania, es una consecuencia del 
desacierto e Impericia de los cirujanos qua 
le operaron. — Fabra. 

D E S F I L E D E P E R S O N A S A N T E 
E L C A D A V E R 

Bucarest, 25. 
Como úl t imo homenaje tributado al pre

sidente Juan Bratlano, han desdado ante 
su cadáver, expuesto en el Albenoum los 
polít icos de todos los partidos. 

Ha empezado d e s p u é s el desfile del pue
blo. Una gran multitud ha querido rendir 
homenaje al hombre a quien Rumania debe 
• u actual unidad nacional y las leyes agra
rias que han permitido a innumerables oam-
slnos eonvertirse en propietarios. 

A pesar de ser Bratiaao un hombre tan 
poplar, su cadáver apenas puede ser reco
nocido por llevar afeitada la barba, opera-
etóa a que procedieron los médicos ante» 
de efectuarle la delicada operación en te 
gargarta. •— Fabra. 

L A S I T U A C I O N P O L I C A E S MUY 
P O C O E S T A B L E 

Bucarest, 25. 
L a muerte inesperada de Bratiana ha pro-> 

ducido gran desconcierto en los partidos po
l ít icos. L a so luc ión que prevalec ió de nom
brar presidente provisional • ViatHa B r a 
tlano, hermano del presidente fallecido, no 
es aceptada por todos los partidos y algunos 
lo consideran solamente como una. s i tuación 
transitoria. 

E l partido nacional agrario ha anunciado 
ya que harte oposic ión al nuevo Gobierna y 
que ie daría solamente una tregua para pre
sentar los presupues to» y resolver tos pro
blemas urgentes, d e s p u é s de la cual se p r o 
ponte combatir te formación del Gabinete. 

E i cadA-er de Bratlano será expuesta has
ta el domingo, en que tendrá lugar el entle-
r r c , en el Ateneum.—Fabra. 

L A P R E N S A F R A N C E S A Y E L 
SEMOR BRATIANO 

Par í s , 25. 
Lo» diarios consagran largos ar t ícu los € 

la memoria de Juan Braí iano, ei gran poltUeo 
nnnaco. Hablan de su larga carrera política, 
de treinta afios, dorante te cual se ba visto 
pasar la Rumania de una pequeCa nacida 
disgregada a un gran pueblo ante ei c u t í 
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se halla un ha lagüeño porvenir. Uraliano, 
s e g ú n los diarios, fué el más decidido par-
ttdantf de la Intervención de liumanla en la 
guerra ai lado de los .¿l iados, hecho del cual 
parte el mayor engrandccimienlo rumano. 

Varios periódicos expresan, no obstante, 
el recelo para el porvenir, desaparecido un 
hombre do la autoridad y dotes de gobierno 
del difunto presidente. 

Hacen todos un llamamiento a la pruden
cia y al patriotismo de los rumanos para 
evitar guerras niviles y aun complicaciones 
ood el exterior. 

" L e Journal" dice que la s i tuac ión de 
Rumania, siempre peligrosa por su s i tuac ión 
ante el Oriente, lo s e r á mucho más ahora. 
Espera que la concordia de los partidos po
drá evitar perturbaoioaas del orden europeo. 

" L e Matln" estima necesaria una unión 
nacional en Rumania para estabilizar la mo
narquía y dar la s ensac ión a los vecinos de 
que el país no se prestará con desórdenes 
interiores a ser objeto de divergencias y 
de divisiones.—Fabra. 

L O Q U E D I C E L A P R E N S A R U 
MANA 

Bucarest, 25. 
Todos los diarios sin excepción consagran 

sus páginas por entero a comentar la vida 
d « Juan V a t i a n o . Incluso loa diarios de la 
oposic ión reconocen la gran personalidad del 
presidente fallecido y elogian su obra tan 
Intimamente unida a la grandeza rumana. 
E l Gobierno ha tomado grandes precaucio
nes en todo el paisl. Pero la calma es com
pleta en todas partes y no se ven. por el 
momento, s intonías dé par turbac ión .—Fa
bra. 

O P I N I O N E S D E L O S DIARIOS 
I N G L E S E S 

Londres, 25. 
Los diarios inglesas, al comentar la muer

te del presidente del Consejo de ministros 
de Rumania, subrayan a grandes rasgos ia 
gran actividad desplegada por el ilustre po
lítico rumano, en quien su energía y expe
riencia lo hicieron triunfar siempre en mo
mentos de difloullad. No olvidan tampoco 
que Bratiano fué un gran campeón da la 
causa de los aliados y que gracias a su po
lítica Rumania e n t r ó en la guerra contra 
Alemania.—Fabra. 

T I T U L E S C O E S T A M E J O R D E 
S A L U D 

Bucarest, 25. 
L o s diarios anuncian que el ministro de 

Negocios Extranjeros, seflor Titulesco, ha 
melorádo considerablemente. 

E n su domicilio sigue despachando dia
riamente lodos los osur-tos Importantes. Con
tinuará todavía algunos días sin salir a la 
calle y probablemente a mediados de la p r ó 
xima semana s ldrá para Glnebr.—Fabra. 

E L DOMINGO S E R A E N T E R R A 
DO B R E T I A N O 

Bucarest, 25. 
Hoy desfilado' tres mil personas por el 

Ateneo para visitar el cuerpo yacente de 
Bratiano. 

E l próximo domingo se verificará el tras
lado del cadáver al panteón de familia en 
el Estado de Florica. en cuyo panteón se
rá enterrado. Acompañarán el cortejo r e 
presentantes de la real familia, de la R e -

S:encla, del Gobierno y del Parlamento. — 
ntematlona! N. S. por T . S. H. 

T I T U L E S C O NO E S T A T A N B I E N 
COMO C R E I A N 

Berlín, 25. 
Noticias de Rumania dicen que la enfer

medad qde padece el ministro de Negocios 
extranjeros, sefior Titulesco. ha sufrido 
tma agravación, creyéndose que no le será 
posible a dicho s e ñ o r asistir a la conferen
cia del desarme, que se ha de celebrar en 
Ginebra, ni a la próxima ses ión de la So
ciedad de Naciones.—Fabra. 

EL TRATADO ENTRE 
ITALIA Y 
ALBANIA 

D e j a v e r l a i m p e t u o s i d a d r e i n a n t e 

e n e l G o b i e r n o i t a l i a n o , s e g ú n i a 

P r e n s a d e P a r í s 

Par í s , 25. 
Aunque en general se creía que a conse

cuencia del tratado franco yugoeslavo Italia 
firmarla a lgún otro tratado con otras poten
cias, nadie hbla ¡ legado a bupuner que esto 
llegase a ser efectivo en el término de tan 
pocos ellas, por lo que las noticias del tra
tado Ita lo-a lbanés han producido en la P r e n 

sa francesa el efecto de una bomba, ia cual 
hace ver, en su mayoría, el serio temor que 
le Inspira tal tratado. 

Perlinax, comentando el hecho en el "Eco 
de Par í s" , dice que dicho tratado deja en
trever la impetuosidad reinante entre los 
mieníbros del Gobierno itallnno, conside
rando, a d e m á s , que esto significa cierto de
seo de revancha por parte do Italia y que 
en esta tensión de á n i m o s pueden espe
rarse coneecueneias muy serla*. 

" L e Soir" pregunta s i este tratado es s im
plemente una respuesta a I-'rancia o una 
advertencia al Gobierno de Belgrado, o bien 
simplemente la preparación para un cen-
ílcti yugoeslavo. — Inlcrnallonal N . S. 

UNA NOTA O F I C L ^ . D E L G O 
B I E R N O A L B A N E S 

Tirana, 25. 
E l Gobierno albanés , en un comunicado 

oficial que h a dado a la publicidad, explica 
los motivos que han inducido al Gobietro a 
firmar este tratado, diciendo, entre otros p á 
rrafos : 

"Este tratado contribuirá eficazmente al 
mantenimiento díf l s paz y de la seguridad 
de Europa, de' acuerdo con el espíritu de la 
L i g a de Naciones, y no supone amenaza de 
ninguna clase contra tercero alguno." — 
International N . S . 

UNA R E S P U E S T A I T A L I A N A A 
L A A C T I T U D F R A N C E S A 

Roma, 25 . 
, L a Prensa, en general, declara que el 

tratado entre- Italia y Albania es una res
puesta' a la actitud de Francia. Inter
national N . S . 

Noticias de América 
N U E V O L L A M A M I E N T O D E S O 
CORRO 

Washington, 25. 
E n la Conferencia internacional de radio 

se ha incorporado la nueva Convención I n 
ternacional do radio, s e g ú n la cual, el l la
mamiento de .socorro usado por radiotelefo
nía s e r á "Mayday". que representa ia ex
presión fonót ica ile !a palabra francesa 
"m'aider" y que equivale exactamente al 
"Sos" que se emplea por radiotelegrafía 
en las Hamadas de auxilio. — Fabra, 

L A S R E L A C I O N E S D I P L O M A T I 
CAS CON T U R Q U I A 

Rio Janeiro. 25. 
E l Senado ha aprobado una moción para 

el restablecimiento de las relaciones diplo
mát icas con Turquía . — Fabra. 

E L " M E X I C O " HA SIDO P U E S 
T O A F L O T E 

Nueva York, 25. 
Se tienen noticias de que el paquebot 

"Méx ico" , perteneciente a la Compañía Wafd 
que iba en viaje de Támpico a Méjico, y que, 
como se anunció oportudamente, habla nau

fragado durante la noche en los aireflir., 
de Blanouilla, cerca de Veraoruz, ha poflí? 
ser puesto a flote y ha seguido su víate M 
r a Veraoruz por sus propios medios. — 
bra . 

E L " M E X I C O " NAVEGA COM 
S U S P R O P I O S MEDIOS 

Nueva York, 25. 
B l vapor "Méx ico" , del que se habla „ 

cho anteriormente que habla naufragado," 
dirige por sus propios medios hacia el px¡w3 
to, s e g ú n informa un radiotelegrama i * 
mismo. — International N . S. 

A L E K H I N E E S T A INDISPUESTO 

Buenos Aires, 25. 
Debido a una indisposic ión de AleUilnJ 

no se ha celebrado hoy la partida corres
pondiente del campamento de tjedrez enti 
aquél y Capablánca.—International N. s. 

S I G U E L A CAMPABA CONTRA 
M E J I C O 

Nueva Y o r k , 25. 
L a Prensa de Mr. Hearts, continuando" n 

campaña contra el Gobierno del presidenti 
Calles, dice hoy que las negociaciones de . 
Comisión mixta especial e3tab;ecida en I9!jj 
para determinar lal ndemnización a ofrecB 
a los Estados Unidos por vidas y propied»^ 
des a consecuencia de la revolución fuen 
on parte coaccionadas por el presidente 
lies, puesto mismo ordenó pagar cien 
dólares al doctor Rodigro Octavio, mlerairá 
neutral do dicha Comisión, orno recompea^ 
sa a sus buenos servicios. 

Se dice que este detalle tleae suma impod 
tanda porque el voto de este sefior coma 
individuo neutral era decisivo.—InternstloH 
nal N . S . 

Noticias de Méjico 
L O S F U N E R A L E S D E LOS COM-
P L O T I 8 T A 8 

Méj i co , 25 . 
A los funerales celebrados por el almt (l*| 

los cuatro ejecutados por el complot contn 
el ex presidente Obregón han asistido míil 
de mil doscientas personas, que han canladol 
himnos religiosos y que al ser deposiladoij 
los cadáveres en Ta fosa gritaron r.nánlnw-
mente " i V I v a eternamente Cris to !"—Ii i* | 
ternatlonal N . S . 

V E T E R A N O S C O N T R A LOS RE
B E L D E S 

Méj ico . 25 . 
Han sido enviados siete mil veteranos »1 

la parte central da la Repia>ltoa con orden I 
de exterminar las partidas de rebeldes o»-j 
fó l l cos .—Internat ional N . S. 

Noticias de Inglaterra 
E L E C C I O N E S P A R C I A L E S EN 
C A N T E R E U R Y 

Londres, 25. 
Se ha celebrado en Canterbury una elM-l 

ción parcial para la sust i tuc ión del stnwp 
Monoll, nombrado L o r d . 

Ha sido elegido el candidato conservador, 
por 13,657 vots contra 10,175, a l c a ^ M » ! 
por el candidato Ij^eral .—Fabra. 

E L DIA 3 IRA CHAMBEBLAIN A 
. G I N E B R A 

Mmdrcs;' 2b. 
E l sefior Austeri Chamberlaln saidr* J1 

día 3 de diciembre con dirección a Gioeon. ] 
Fabra. rf 

D I E Z B A R C O S D E CARGA a* 
D I E Z M I L T O N E L A D A S 

Londres, 25. „A 
L a importante Compañía naviera " f r T j 

British ha procedido a ordenar la connn3i ¡!, 
olón de diez barcos de carga de 10.000 w 
neiadas cada uno.-—Internationi! N. »• 



E t D I L U V I O S á b a d o 26 de n o v i o m b r o Vfe 1937 P A O . 3 t 

U N A N O T A D E R U S I A A P O L O N I A 
LA POLITICA CHECA 

SEGUN DECLARA 
EL SR. BENES 

C r e e m u y f a c t i b l e u n a c u e r d o c o n 

H u n g r í a , c o m o d e s e a e l G o b i e r n o 

d e P r a g a 

Praga, 25 
H señor Beens. ministro de Jíegocios ex

tranjeros, ha declarado ante la Comisión de 
presupuestos que los cambios de polilica 
Interior no repercuten en nada en el curso 
de la política exterior, que desde hace nueve 
tilos no cesa de seguir la misma línea. 

Inmediatamente d e s p u é s ds la I r m a del 
tratado de Versales el sefior Benes declaró 
i los periódicos franceses que Checoeslova
quia observarla con Alemania una actitud co 
rrecta, como asi lo ha venido haciendo. 

E l ministro espera también que se lle
gará a una inteligencia con Hungría, tanto 
más cuanto que la nac ión checoeslovaca ha 
eslado siempre dispuesta a ello. 

Se engallan — a g r e g ó — l o s que preten
den que Checoeslovaquia e s t á en dcpenden-
eia con la Europa occidental: la s i tuación 
geográfica de Checoeslovaquia muestra por 
ti sola que a esta nación le es Imposible so
meterse a la polít ica de un Estado cual -
gniera. 

El reconocimiento de Bas ia "8 otro de 
los asuntos que ha sido aprobado por la 
Comisión de Asunts exteriores, pero por 
bita de una mayrla en ses ión plenaria no ha 
podido procedrse a la realización práct ica 
de este acuerdo. 

Al hablar el sefior Beaes de la» re la 
ciones de Checoeslovaquia coa el Vaticano 
ha dicho que el asunto se eacuentra com
prendido dentro de la fórmula "Una iglesia 
Ubre dentro de un Estado "ubre". 

Lo que complica—ha agregado el sefior 
Beaes—es que se habla frecucritcmente de 
'separación , o de "on Concordato", sin 
prcisar de una manera ciara lo que signifl-
ca cada una de estas palabras. 

Una separación no responda a los deseos 
íe Checoeslovaquia, pero U é aegociaslones 
no versan en manera alguna sobre ;in con
cordato, ni sobre cuestiones escolares.— 

Fabra. 

CATACLISMO EN UN 
PUERTO DE 

CHILE 
U n t e m b l o r , s e g u i d o d e u n f u e r t e 

m o v i m i e n t o m a r í t i m o , i n v a d e P é 

r e z R o s a l e s 

Santiago de Chile, 25 
Se dice que una marea extraordinaria ha 

"eslruld» el puerto ds P é r e z Hosalus, le-
"iiíndose que hayan perecido numerosas 
Personas.—InterHaUonal N . S . 

S E IGNORA SI HUSO V I C T I M A S 
Santiago de Chile, 25. 
Van fuerte sacudida s í smica ha destruido 
pequeño puerto de Pérea Uosales, 5ilua-

M a Sur de Chile. 
Poco d e s p u é s del lerremota, probable

mente por efecto de un movimiento subma
rino, registróse un golpe de n.ar. L a s aguas 
?eeeharon brOseamente sobri la c<.sta. In-
wnindose más de cien mstri^, causando 
'-nos destrozos y arraslranJo en su retL'a-
?3 vanos botes, árbo les y cuanto crcon
l o a a su paso. 

-e Ignora si ha habido vlci' .uns.—Fabra. 

EL EJERCITO DE 
LITUANIA ESTA 

PREPARADO 
L a s r e l a c i o n e s e n t r e l i t u a n o s y p o 

l a c o s v a n a g r i á n d o s e p o r m o m e n t o s 

Berl ín, 25. 
Telegramas de Kovno dicen que las rela

ciones entre Polonia y Lttuaola, ya tirantes 
desde hace algunos días , van agriándose por 
momentos. 

E l e jérc i to de Lltuanla ha recibido orden 
de estar preparado para rechazar cualquier 
ataque de Polonia. — International N. S . 

RUSIA P R O M E T E SU A P O Y O A 
LITUANIA 

Moscou, 25. 
Se cree que el Gobierno de los soviets ha 

asegurado a Lituania su completo apoyo mi
litar en el caso de una agres ión por parle de 
Polonia. — International N . S. 

UNA NOTA D E L G O B I E R N O D E 
MOSCOU A L DE P O L O N I A 

Moscou, 25. 
E l Gobierno de los soviets en tregó ayer 

una nota al ministro polaco subrayando la in
quietud que se nota en Rusia a consecuencia 
del estado de las relaciones entre Polonia y 
Lituania. 

L a nota llama la atención al Gobierno de 
Varsovla sobre el Inmenso peligro que trae
rla consigo cualquier atentado eventual de 
uno de esos pa í ses contra la independencia 
del otro. 

L a nota de los soviets termina haciendo 
constar que esta ges t ión es un acto ex
clusivamente inspirado en un buen deseo de 
paz. — Fabra . 

¿POLONIA P R E P A R A UN A T A 
Q U E CONTRA L I T U A N I A ? 

Moscou, 25. 
E l periódico "Izbeslia" dice saber de bue

na fuente que Polonia prepara un ataque 
contra Lituania. — Fabra. 

ENTREVISTA ENTRE 
STRESEMANN Y 

LITV1NOF 
D e b e n r e a l i z a r s e t o d a c l a s e d e e s 

f u e r z o s p a r a s u a v i z a r l a s i t u a c i ó n 

p o l a c o - l i t u a n a 

Berl ín, 25. 

En la entrevista celebrada entre los se
ñores Stressemann y Livltnof. ambos hom
bres de Estado, trataron de euos'iones poli -
ticas de actualidad, principalmente del de
sarme y de las relaciones entro ambos pal 
ses. 

E l seflor Livi lnof comunicó al ministro de 
Negocios extranjeros alemán ! i :.ota que e l 
Gobierno de los soviets ha envirido a Polo
nia sobre la tensión da relaciones entre cst-i 
nación y Lituania. 

Los s e ñ o r e s Livitnof y St io i .ineanr. han 
coincidido en afirmar que el interés general 
exije que s é rcalicaa lodo g é n e r o de esfuer
zos encaminados a suavizar las diflcuitade* 
actuales. — Fabra. 

PAULINO UZCUDUN 
ANTE JHONNY 

RITKO 
L a s a p u e s t a s s o n f a v o r a b l e s a l 

v a s c o , e n l a p r o p o r c i ó n d e o c h o 

c o n t r a c i n c o 

Nueva York, 25. 
Hay gran expectac ión para presenciar la 

pelea de esta noche entre Uzcudún y RiakOi 
L a s apuestas cotizan ocho a cinco a favor 

del vasco. Se espera que el combate será 
muy reñido, debido a las buenas condicio
nes y forma en que se cncoentran ambos 
contendientes. E l manager de Uzcudún opi
na que vencerá por k. o. en los primeros 
rounds. — International N. S. 

UZCUDUN P E S O S E I S L I B R A S 
MAS Q U E SU R I V A L 

Nueva York, 25. 
Se ha verificado el pesaje oficlil de loa 

boxeadores Uzcudún y Risco en presencia 
de la Comisión de boxeo y de los represen
tantes de los combatientes así como da 
numeroso público compuesto por aficiona
dos. 

Paulino ha pesado 108 libras y Risco 191. 
— International N. S. 

ANTONIO RUIZ HA 
PERDIDO POR 
INFERIORIDAD 

K n u d L a r s e n l e s i o n a a R u i z y l a 

s a n g r e l e i m p i d e s e g u i r c o n é x i t o 

l a p e l e a 

Copenague. 25. 
Con asistencia de numeroso público se ha 

celebrado hoy el anunciado combate de bo
xeo entre Larson, campeón danés , pertene
ciente a los pesos pluma y ei campeón da 
Europa, Antonio Ruiz, español . 

Arbitró Irnlond, el cual ha hecbo impor
tantes declaraciones sobre este match. 

En el quinto encuentro el árLitro dló por 
terminado el encuentro a cau«a de hallarse 
en condiciones de Inferioridad el español Ruis 
cegado por la sangre que manaba de las ba
ndas que lo habían sido producidas en la 
cara durante los rounds segundo y cuarto. 

E l árbitro ha dicho que Larsen estaba en 
condiciones de continuar la lucha hasta el 
final y de vencer al español , el cual, no obs
tante, habría sostenido perfectamente el eom 
bate, do no haber ocurrido lo ya detallado.— 
Fabra. 

¿STRESEMANN ENTRE 
CHAMBERLA1N Y 

LITVINOF? 
Londres, 25. 

A propósito de una eventual entrevista 
en Ginebra entre Litvinof y Cbamberlaln, 
en el cur^n de la cual se discutirla la rea-
nud.ición de las relaciones angla-rusas, ai 
• Daily Te lcgraph» dice que el delegado ruso 
podría contar probablemente con la Inter
venc ión amistosa de Stressemann. — 
M L • 
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EL EXITO DE UNA 
PELICUA EN 
AUSTRAIA 

U n c i n e e s a p e d r e a d o p o r v a r i o s 

c e n t e n a r e s d e i r l a n d e s e s , q u e s e 

d i e r o n p o r o f e n d i d o s p o r e l f i l m 

\ t Melbourne, 25. 
Varios centenares de personas, efltre las 

que predominaban muchos hombres y m u 
jeres Irlantleses, han apedreado el cine s i 
tuado en Brunswick, suburbio de esta ca 
pital, como protesta por la exhibicldn que 
se hacía en el mismo de una pel ícula nor
teamericana titulada «Oallaglians And Mur-
phys Mob», que consideraban ofensiva para 
el elemente Irlandés y que, a pesar da las 
reiteradas protestas formuladas ante las an -
torldades, no se habla mandado retirar. 

E n vista del incremento que tba tomando 
é l attiorota la policía montada dió una carga 
f d i s p e r s ó a les manifestantes. — Fabrm. 

De! resto de Europa 
G E S T I O N D I P L O M A T I C A D E L 
R E I C H l 

Parts. 25. 
" L e M a U n ' le comunican de Estrasburgo 

que. s e g á n " L a Gaceta de Colenía", el Relcn 
hará próximamente una ges t i ón dlplomi-
<¡ca cerca de los Gobiernos aliados para que 
é s t o s retiren la policía de los países ocu
pados.—Fahra. 

V I S I T A D E L MINISTRO D E E S 
T O N I A 

Parts. 25. 
M . Bríand ha recibido a! ciinistro de Ba-

tonij .—Fabra. 

E L 0 0 3 E R N A D 0 R D E INDO
CHINA 

Marsei'a, 23. 
Ilallegado el gobernador general de I n 

dochina, M. Alejandre Varenn?.—Fahra. 

' R A T A D O C O M E R C I A L E N T R E 
. E R B I O S E I N Q L E S E 3 

Belgrado, 25. 
L a Cámara de rtlpulados ha aprobado el 

texto deflnltivo del nuevo tratado d a co
mercio y navegación catre Yugoeslavla e 
Inglaterra.—Fabra. 

BOTADURA D E UN SUBMARINO 

Trieste, 25. 
Ha sido botad» al a^ua el nuevo srt>-

marino "Vette Plsaal". Desplaza 750 tone
ladas.—Fabra. 

COSCl RA V E Q U I E R E P R O R R O 
GA C E S E S I O N E S 

Dublln, 25. 
E l presidente, seflor Cosgrave, ha pro

puesto al Parlamento que prorrogue sus 
• e s t a ñ e s basta el 15 del próximo mes de 
febrera.—Fahra 

G U I L L E R M O II E N E S C E N A 

Berl ín, 25. 
E l tribunal de Berl ín ha dictado senten-

cia provisioait ordenando la supres ión del 
papel de Guillermo I I en una obra de carác
ter his tór ico que es Interpretada ac lua l -
menie coa éxito e a al teatro Piskaton.— 
F a b r a . 

E M P R E S T I T O D E T R E I N T A M I 
L L O N E S 

. V i e r a , 23. 
Se ha acordado negociar con los Kí tados 

Un'dos, deflnítivamarile. un e i a p r í s t l t o de 
fireinla milones da dóares para el Muiiidpto 
tfe Viena.—Fabra. 

TERMINO POR F I N . 
EL MOTIN DE 
LOS PRESOS 

E n l a r e f r i e g a h u b o n u e v e m u e r t o s 

y v e i n t i c i n c o h e r i d o s , a m é n d e v a 

rios p r i s i o n e r o s 

San Francisco de California, 25. 
E n la cárce l del Estado, situada en Fo l -

som, ha ocurrido un sangriento combate 
que ha durado varias horas. 

Un rnlllar de reclusos, armados y obede
ciendo a un plan Ajado de antemano, ata
caron en un momento dado a la pequeQa 
g u n m l c i ó n de la cárce l coa objeto do ase
gurarse la evas tóo . 

Gracias a la enérgica defensa de los guar
dianes, dando tiempo a que llegaran solda
dos y pol ic ías armados de ametralladoras, 
pudieron ser dominados l o » reakusos, que 
en ciertos momentos parecían haberse adue
ñado del penal. 

A consecnencla de la violenta la.-ha han 
resultado muertos dos guardianes y cinco 
de los reclusos. Además , hay tres guar
dianes del penal y 17 reclusos heridos. T a m 
bién lo está , gravemente, el secretaria del 
director de l a cárcel . — Fahra. 

S E HAN RENDIDO L O S P R E 
SOS S U B L E V A D O S 

Sacramento, 25. 
L o s presos sublevados han sido sitiados 

por la fuerza pública, que ha establecido 
un cordón do vigilancia y se han rendido 
'Analmente. 

OAcialmeata hay nueve convictos de la 
rebel ión. Dos guardianes han sido muertos 
por los amotinados. -*- InternationaL N . S . 

L O S AMOTINADOS DAN L I 
B E R T A D A S U S P R I S I O N E R O S 

San Francisco de California. 25. 
A consecuenola del plante que ha tenido 

lugar en la cárce l da Falson hay que la
mentar por lo menos nueve muertos y unos 
veintiocho heridos. 

L e » » n o t i n a d o s se han sometido a las 
7'30, dejaiHlo en ItberUd a sais de los guar
dianes que gosrdaban en rehenjs . — F a 
bra. 

VANO INTENTO DE 
FOREST1 PARA 

UN RECORD 
Londres, 25. 

E l famoso corredor italiano de au tomóv i 
les Julos Forcsti ha fracasado en ?us dos 
m t e n í o s da batir el record Mundial de ve
locidad en antomdvfl. 

Conducieado un coche de carreras que 
es el más pequefio que se registra en la 
historia de esta clase de carreras, propie
dad de un principe egipcio y elegido por el 
mismo Forestl, é s te ha alcanzado la vela-
cidad de 176 millas por hora, habiendo ba-
Udo el record europeo; pero cuando hoy 
intentó batir el record del mayor Saegraves. 
inglés , establecido en 203 millas, en la F l o 
rida, a principios del corriente aflo, tuvo una 
averia que re obl igó a desistir da s u I n 
tento. Piensa repetir mafiana su tentativa. 
International N . S . 

S e h a n d a d o v a r i o s c a s o s d e c ó l e 

r a e n C e i l á n 

Berl ín, 2 » . 
S e g ú n noticias do Colombo (istn de Ceilán > 

se han declarado varios casos j e peste bUr 
bónica . 

Cinco europeos y 25 Indígenas conlaml-
nados han slao aislados. — P a b n . 

LA REFOLMA DE U 
CONSTITUCION EN 

LA INDIA 

L a C á m a r a d e l o s C o m u n e s aprue-^ 

b a l a r e s o l u c i ó n a p e s a r d e l a opc 

s i c i ó n d e M a c D o n a l d 

Londres, 25 
E n la Cámara de loa Comunes el sec"«J 

tarto de Indias, Ift*. WlbUerten, prvseati 
una reso luc ión «aprobando el nombrirniín! 
to de la Cnmisiúa de encuesta encsrgaili 
de estudiar I» reforma conslituclonal de 
India. 

E l líder laborista Mr. Ramsaj; MjciionaiJ 
ba dicho que el partido labrtsta no se hal 
c ía responsable de ntognnn ds las m-didíj 
adoptadas sobro e s t é asunto, aunque, M 
dicho, reconoaco que lord Blrkenbead ha 
demostrado nn sincero deseo de sesuir ua3 
polít ica Hberal. 

Rl primer ministro, M r . Daldvrtn, ha dl-i 
cho que el plan era en opinión del Goblerj 
no encaz para ae-nmeter la oucslMn de 
reforma consUtucional de la India. 

E l Gobierno desea escuchar t.i í , ^ 
opiniones de buena fe, sean Ingleses e ¿J 
dios. 

L a Cámara adoptó por unanimidad U 
so luc ión presentada por el secretarlo 
Indias. — Fabra. 

S E A P R U E B A L A P O L I T I C A DEL 
D E S A R M E Y A R B I T R A J E 

Londres, 25. 
L a Cámara de los Comunes votó una m». 

c lón aprobando la actitud del Gobierno BtM 
dwln en lo que afecta a su política OM 
servada on la cues t ión del desarme, de 1̂  
seguridad y arbitraje oWHatorio.—Fain 

Noticias de Africa 
E L A C U E R D O E N T R E EGIPT& 
V L A GRAN BRETAá'A 

E l Cairo. 25. 
E l diario •Ahram», reAriéndose a 

sita hecha a L o n í r e s por el primer 
tro de- Egipto, dice que l a mayom 
miembros del fflbinele apoyan el 
de las conversaciones de r . 'nn ' 
S a r w a t - P a c h á . 

Só lo algunos pol í t icos , por Tazones pH 
raraenta partidistas, traían de crear ima 
inósfera desfavorable al proyectmlo siueH 
do entre Egipto J la G r n BretttOa. — K'br» 

D I R E C T O R D E L 6 A B I M E T E MI
L I T A R D E E T S E Q 

Rabat, 25. 
E3! general Fouraiar M hará car." 

direoelón del Gabinete militar 
Steeg, realdeste general de Francia . 
r ruceos. — Fabra. 

SON E L E V A D A S L A S TARIFAS 
P O S T A L E S 

Rabat. 25. _ 
E l Consejo de Gobierno ha aprobado iaa| 

proposic ión elevando las tarifas postaos 
íe legráAcas para equiparar los precio» o 
Marruecos con los de l a Metrópoli. — 
bra. 

S o l o l o s b a r c o s a m e r i c a n o s puedenj 

l l e v a r p a s a j e r o s a l a s H a w a y 

Manila, *S-
L a . Agencia Indo-PacíAo anuncia qu» Ti 

autoridades del puerto de Honolulú ha= " j 
gado autorización para destmfttrcar 1M >~I 
sajeros del vapor "Consuelo", aleganiw v 
dnlcamente loa baques IhMrBoa en i-
Sistro da cabotala de los Bstarfos ' "'^'l 
irlpulados por subditos--"e nqiwlla niici' 
'án autorizados para el traníporte de 
Jeros a las Islas Haway. — Fabra. 
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GRAN DERROTA DE 
LAS TROPAS DE 
CHANG SO U N 

Shingal , 25. 
Crece el tnaíeslar en toda China. Te le -

rtauris de procedencia lldedigna aseguran 
que el general Chang So L I n es tá proce-
dlcndo de una macera ga!v<t]e nara imponer 
gu autoridad y que hace preparativos para 
proclamarse emperador de China. 

Entretanto, Jos ejérci tos nacionillstas han 
logrado una gran victoria sobre los nor-
distas. aniquilando a uao de loí e j é r s i l o s de 
Chang So Lin . mandado por e! general Sun 
Chun Pang. Hoy ha hecho pCbüco el E s -
lado Mayor del ejérc i to nacionalista que 
dicho general se retira haría Pnchow y que 
ha perdido 10,000 hombres en !a batalla, 
en la que no se ha concedido cuartel y no 
te han hecho prisioneros. — Internatio
nal N. S. 

DEL PLEITO ENTRE 
HUNGAROS Y 

RUMANOS 
Giaebra, 25 

E l ministerio de Negocios extranjeros de 
Rumania ha comunicado a ¡a sacretaria ge
neral de la Saciedad de Naciones que el 
Consejo de ministros de su país ha acepta
do la moción redactada por e ¡ llamado C o 
mité de los T r e s , en el asunto de los optan
tes húngaros, que ha aceptado Integramente, 
u decir, lodivlsliiiemente, con todas sus con 
elnslones.—Fabra. 

E l n a c i o n a l i s m o g r i e g o p r o v o c a u n 

conf l ic to c o n l o s d e l e g a d o s t u r c o s 

Constantinopia, ti. 
Las autoridades griegas han prohibido 

que franquéate la frontera nn grupo * 
neones adornados con los colores turcos. 

Dichos vagones iban nnldos al convoy en 
<Tue ge dirigían a Andrinopolis k s Comisio
nes parlamentarlas de Angora con objeto de 
isistlr a la 11 estas del aniversario de la I n -
íe: ndencia he lén ica . 

La Comisión tuvo que abandonar «I tren 
7 regresó en automóvi l a Constantlnopla, no 
hsiiteiKlo manera de arreglar ol conflicto 
•urgido, a pesar de las facilidades que pa-
tt ello dieron loa prontos comisionado*. — 
hbra. 

MAS DETENCIONES 
POR EL ASUNTO 
DE LOS TITULOS 

T a U b i é n q u e d a n i n c o m u n i c a d o s v a 

rios d e l o s t e s t i g o s q u e h a b í a n d e 

c l a r a d o 

Parí?, 25. 
Han sido detenidas otras tres personas 

compüradns en el asunto de los falsos U -
tulos húngaros . 

Una de dichas persouas es un empleado 
de Banco francés , qae había presentado t í 
tulos por valor de 200,000 l lor ínes ; otro 
empleado de Banco, de naelon iUdad austr ía
ca y residente en Berlín, <JIIO había dado 
títulos n Biumensteln, y otro empicado de 
Banco de P a r í s , de l a secc ión de eslaropl-
llaj-!. que había cobrado nna eoinis ión de 
20,000 francos de otros complicadas en el 
asunto. — Fabra. 

Par í s , 25. 
Los testigos llamados a declarar sobre el 

asunto del es tampí l la le de t í tulos h ú n g a 
ros han quedado a disposición de la Justi
cia y son rignrosnmonte vhtiladOB. L a I n 
comunicación es absoluta. Créese esas de
tenciones provisionales serán manlenidas. — 
Fabra. 

A l i a n C o b h a m l l e g a a M a l t a y s u 

f r e a v e r í a s s u h i d r o a v i ó n 
L a Vallette, 25. 
Ha llegado a esta Isla el aviador Cobham, 

que con su esposa Intenta efectuar ei vuelo 
Inglaterra-Continente africano.—Fabra. 

Malta, 25. 
Rl aviador Alian Cobham ha salido esta 

mañana para el M'JO donde amerrlxó «ver 
noche, para dirigirse a l Ingnr donde debía 
proveerse de carburante. 

Al amarar su aparato ha sufrida ligeras 
averías, que le retendrán aqut varios días . 
— F a b r a . 

A u s t r i a q u i e r e c o n s o l i d a r l a s i t u a 

c i ó n d e l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s 
V I E N A , 25. 

Ante la Oomlsión de Presupuestos de 
Negocios extranjeros ha insistido hoy el 
presidente del Consejo en la necesidad de 
consolidar la Sociedad de Naciones, por 
medio do la colaboración positiva de todos 
los países . 

Lamentó que la s i tuac ión ereada entre 
las poblaciones del Tirol Impida la plena 
cordialidad de relaciones con Italia, hacien
do d e s p u é s resaltar la armonía de puntas 
de vista que existe eon el Gobierno del 
Hele*». — Fabra. 

UN PASTOR QUIERE 
ATRAVESAR EL 

CANAL 
Jersey (Inglaterra) , « ' 

E l reverendo W . Herbett Quarrie está d is 
puesto a intentar l a travcsi.< del Canal de l a 
Mancha a nado si encue.atr alguien qae la 
recompense económicamente . 

E l pastor Herbert ha emprendido en su 
Iglesia algunas obras de reparación que eran 
precisas v ahora se encuentra con que no 
Uenc bastante dinero para realizarlas como 
es necesario. Pensando en el modo de r e u 
nir el dlnSro que se necesita ha pensada 
brindarse para la travesía del Cana] a nado. 

Esto, que a primera vi3ta parece algo ex
traordinario, no lo es tanto porque el reve
rendo Quarrie, a más de s^r un párroco mo
delo y un pastor do a lmai ejemplar, es uno 
de los más afamados nala'lorss de su d i i -
trito. Hace unos seis años nadó desde Saint 
Helier a Corblere, que distan unas seis mi -
Qae.—International N. S. 

E l G o b i e r n o d e P e k í n c o n c e d e a 

E s p a ñ a l o s m i s m o s d e r e c h e s q u e 

a l a s d e m á s n a c i o n e s 
P e k í n . 25 

A l contestar a la ñ o l a de Espif ia de 19 
del corriente, en la que el Gobierno de M a 
drid protestaba contra la denuncia del t ra 
tado de comercio chino español , el minis
tro de Negocies extranjeros chillo dice que 
es exacto que el ministerio Je Negocios ex
tranjeros cuino prometió conceder a España 
hasta que quedara concertado un nuevo tra 
tado el mismo trato que tiene concedido a las 
naciones eon las cuales Ghiat negocia t ra 
tados en la actualidad.—Fabra. 

L a p o l i c í a l o n d i n e n s e h a s i d o p r o 

v i s t a d e « b o l s a s p a r a a s e s i n a t o s » 
Londres, 24 

L a policía londinense sido provista r e -
olentementa con nuevo Instrumental parsl 
el éxito de sus Investigaciones. 

Cada policía de Invesugación criminal h a 
sido dotado con una bo'sa de cuero, de
signadas con el atractivo nombre de ' 'Bo l 
sas para asosinatos", que contienen ¡os » l -
gulentes ar t í cu los : 

Un aparato completo para tomar Impre
siones aculares: dos tunos d3 ensayo para 
conservar eabellos, trozos pequeños de Tes-
Udo; dos lentes de aumento; dos nares de 
ruantes de goma; nn delantil de goma; t i 
jeras y ganzúas de varios tamaños , desinfee 
tantea, toalla y Jabón; cinta métrica y l á m 
para e l éc tr i ca ; una regla d- dos pies; uif 
o o m p á s ; nn par de esposas. — Internatio
nal N. S . 

^ A N U N C I O S ^ 

POMADA ASPA1ME 
Dosaatara al oecho da POMADA A8PAI-

H E k> desconsesUr ua. bdlitando la ropi-
rffcíOQ j quitando la fatiga. 

Medicamento oúmodo, de táeil aoUeaetán 
y de resultados rápidos y positivos para 
curar L A l O S DE LOS RIAOS, combate 
C A I AR ROS, AMOMAS. LAf t IKQIIIS , 
BRONQUITIS. PULMOMIAS, A S M A y 
tudafl las eotenaedades da las r iza resolta-

•Jna» que son causa da TO» o SOTOCAClOM, que alivia al mo-
"row T cor» radicalmente. Venta a U SO pus. caja: &KUALA. Rambla 
' '« 'es , M. OKLAttT. Princesa. 7, Barcelona, y prlncloales Farmacias. 

E S P E C I A L I D A D D E L LABORATORIO SOKATARO. 
Ofielnaa. Ter. M. Teléf. iM 3. H. Barcelona. 

PECTORAL FERRE PIE 
Alivia y enra l a Toa , 6: onquitis, Aair .a , etc . , 

por rebeldes que sean - D e venta: 
C o r t e s , 5 6 0 , f a r m a c i a . 

A B R I G O S NO T I R E I S I - r o S f f i 
o volver reyes. - Precio U , pesetas. — Man tañer, número 62, 2.". « • 

M A S A G E C O M P L E T A E l 
A F E I T A D O 
C R E M A Y L I Q U I D O L O M E -
JOK P A R A E L C U T I S 

P E L U Q U E R I A S . P E R F U M E R I A S y H O S P I T A L , 1 1 3 ; T e l . 49-48 A. 

F K ¿ I C O T 
F » I e O T 
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C A S A P R O V I N C I A L D E C A R I D A D 

D S R E C e i O r W Y O F I C I N A S : 

E D I F I C I O D E L A C A S A P R O V I N C I A L D E C A R I D A D , c a l l e d e T o r r e s A m a t ( junto 8 l a Plaza 
d e S e p ú l v e d a ) . T e l é f o n o s A . 2 4 8 0 y 3 9 1 6 . 

S U B C E N T R A L K S : 

C a l l e C r u z C u b i e r t a , n ú m e r o 9 1 , T e l é f o n o H , 1653 . 
C a i t e C l o t , n ú m e r o 8 0 . T e l é f o n o S . M . 2 3 4 . 

S A R R I A : C a l l e M a y o r . T e l é f o n o G . 6 3 3 0 . 
P U E B L O N U E V O : T e l é f o n o S . M . 8 2 3 . 
S A N A N D R E S : S a n A n d r é s , 2 2 1 . T e l é f o n o S . M . 2 6 5 . 
L A S C O R T S : P l a z a de l C e n t r o . T e l é f o n o H . 1 0 4 . , 

i 

fiViSQS 

I N D U S T R Í A L E S 
Dinero a¡ 01» — rallera. t y b. 
princluii l-s O* eua:ri « seU. 

G i m m L A & m m i 
O» t i " arunrtss ííervicio ce 4 
Uní* t « madTQSXU. irsyil'.er. A, 
Arucoio» d» aigita» » «OIDM 

K E B M A R O E Z - A B O G A D O 
divorcios, teslsmentartai. contra
tos, cónsul t u sobra venias S 
préíiamoa blpoiecaríos, — cortes, 
47». ent.». í." De 9 a i t y * a ^ . 

" e o Y d o c í r a u t o s 
ensecan»» completa de coiirtuocióo 
coa teoría 7 practica mecánica, exa
men v Uta ta lallerea NAVAKKU. 
Kocalort. 1G. janto Coi íes 

D O L O R 
be cara radicalmente con el oso 

externo de la céieüre 

ALGi£SÍM FARRiOL 
D E > L j j TA: En buenas fai maclas 

y Centro» do especiücca 
De.iOsito gral: Brnch. lit . Ifarmac ia 

S E W E 8 E S 1 T & j O Y E M 
para acompañar médica en auto, 
if duros y comida y el segundo 
1S duros. B&lmes, 83. a.» 

C l í n i c a I n g l e s a 
I S , S a n S > a l b J o , S S 
fEntrada nr.T el norial MSoa) 

V I A S U R I N A R I A S 

B i B B o r r a g i a M i u T i g l 

B O B A S r i V I P Í A . 

g f g ^ 5 - 1 0 ] r 15 p t s . 

C ü n i c a d e S A N P A B L O 
C n í e r m e t i a d o s o i a a t debaO ncciie 
Oar^an'.a. nariz, o í d o ; de i' a 9 
(fia* urtrer las : ilp . a 0, 
E n f a r m c d a c e s iniernaa; dcOat1. 
V l s s UriRRrias: oo IVa l v lu a i j n. 
Xcda^ la» visita?» cuestan. UKA pta' 

S a n P a b l o , 8 5 

A C A D E M I A D E C O R T E 
prictlco y confec. sistema pan-
alón, se cortan y preparan vestidos 
• 15 pls. Munianer. 51, 8.°, í . ' 

E L T R A T A M I E N T O M A S P E R F E C 
C I O M A D O . R A P I D O Y R A D I C A L 

D E L A S 

D E L O S D O S S E X O S , por 

<de los Hospitales de BerUn. Paris y Estado N . C . A m é i i c a ) 

D e s p u é s de 20 a ñ o s dedicado al estudio y c u r a c l ó a de 
las enfetinedades de las V ias Urinarias v haber sido el p r i 
mero ea instituii tratamientos compUtamenle nuevos v r á 
pidos, logie e í descubrimiento de un producto que cura en 

y pocos di •« todos los casos, por antiguos v rebeldes que 
sean, asi como los complicados de P r o s t a t i t i s , S 3 e u -
t n a t S s m o , O r Q u i t i s v C i s t i t i s . 

Í 3 - C O ^ I D E D E L , A S A L T O - 1 8 

Consul la econimica de 9 a 2 y de 3 a 10 noche 

IMCÜÜILI 
R E C U R R E N 

a l a s a n ü g u a s y s e g u r a s 

m 2 6 
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H O O O 
Curaclóa da anogu toteo, asma, 
¡ausanelo, Onmiiitliis, toa y su» 
causas por un ourvo ustcuis. ir», 
tamieuio especial de la Its» Clí
nica A.NTICB Visita de 18 y me
dia t I y media. Pelsyo. 7. 1.a 
Orotls de tres a cua»o. 

¡Ojo! Deleosa inmediata para re
clamaciones al Tribunal Indus
trial, desálmelos, ceuntos Judlcla-
I M de toda» clases, consulta eco
nómica para la clase obrera. 
CASS5SN, 13, ENTRESUELO, 1.* 

E S C U E L A D E C H O F I S 
Bmaaoza perfecta y rápida, 
meo y titula. M páselas Leccio. 
net a S peaeoi. — PUaa da u 
aerolnclda. I (Onda) . 

1 3 i " . M O J F I A . 

R a y o s X - D i a t e r m i a 
•i»r& is cora rafUca- id isa 

mS U R I H ü R í l i S 
ttmon .-'rusta» v'eirig». Cretra. 
I ratamlento eodoscdnleo de i 

est/uccidn adieii y segura ce) 
roaococc' crónico ea todos lo? rf 

MiÉeguon de la aretr* ¡mum imm\ 
i miso teñóte. - Ea^erinatorras 

'̂aror -exoa- r»orUt> v oelt^rr 
-•or medios nato.-atee mmu n ÍSS ! §ÍI 

<viTir»«i^ii rauada f -i^rur» ce 
Anaiiaia^ s a a j j r e - p u s - o r i n a 

Jonsulta. ue U>» t3y da I» 'J 
íe.-.íin«r da 10 a 12 

Ha» attonoa muv economices 

Pza. (inifersldad. 1 
d H A Ü F F E ' J R S R ñ P I T 

Enseiani» ffaraouxeda. Prepara-
clón, clamen y titulo, 80 pesít» 

Teléfono 1,60» a 

Ditlmós días. Asuntos MILITAHKS. 
Cort. ú n a l e s , dncumenios P"*¿J¡¡' 
íUPORTE-i v PASAJES V D ^ - i í 
NOS F l BLICOH. Consultas. Tele» 
no A 1725 , N 

1 9 . H u e r t a í e r f i s a J I ^ 

A c a d e m i a d e C h o f í e S 
l,» ruejo» enseuanju - „ 

P a s e o S a n J u a n , j U 5 

' v l s t r i z ^ V Í e B t r e - C á f l c e r 
curacidu rafflcal. risita dos neset» 
d « ü » 8 a o e n e . - Ronda San A""0010 
número 83. L " . !•* 1 | 
E s c u s i a ó e tóauffeg 
Lecciones sueltas. Eiueflani» ^ 
píela. l í S pts. Córcega. 
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D E L . A 

B A S T 
1 8 - PASEO GRACIA 1 8 -
Gran Bazar de Sastrería 4 1 ^ SertsmaiiB 
Nuestra» grande» existencias están destinadas a liquidar por com
pleto y a cualquier precio L a iefüM>a interior que vamos a empe

zar muy pronto nos obliga a barrei nuestras estantcrias 
Con (ficha reforma perseguimos haret de nuestra C a s a uco de los 
Est'bleclmientcs mas Elegantes de Barcelona, s in abdicar de ser los 

« C a m p e o n e s de la Baratura». 
Con t uestro «nodetno >iblema aumentamos nuestra cifra de negocios 

cada día 
Dispone nos de un stok de m á s de IfO.OOO abrigos, entre las dife
rentes formas propias de nuestro p ú b ' ú o, tanto en estilo cunlenie 
como en formas de «dernier crit». prirteipiando pot el precio de 
25 p é s e l a s , y prosiguiendo a 30. 40, 50, 60 y 75 pesetas, los muy 

superioies. 
Par., trajes disponemos de una gran existencia de panos para cem 
teedutur a ta merfida, y desde 4 horas, a 50, 60, 75 y 95 pesetas, los 

m á s superioies. 
Y en la s e c c i ó n de confeccionados podemus ofrece? tr ajes desde lOpe-
setas y prosiguiendo a '0, JO, 40 v 50 pesetas, los m á s superioies 
A cout-nuacifin ü e i a ü n m o u aijiinios arUcnios de otras secciones de 

li lC.asa: 

10.ÍKK) P a u t a i u n e ; , desde 5 p tas . 
1 0 . 0 0 0 I m p e r m e a b l e s , d t s d e . . . . 2 5 > 
1 0 . 0 0 0 A m e r i c a n a s punto , d e s d e . . 2 0 » 
1 0 . 0 0 0 P a n t a l o n e s O x f o r d , d e s d e . . 10 
10 .000 A m e r i c a n a s S p o r t , d e s d e . . 2 5 > 
1 0 . 0 0 0 T r i n c h t r a s , desde 5 0 . 
10 .000 B a l i n e . ' , de ; d e 2 5 > 
10 .000 P i j a m a s corte sastre , d e s d e . . 5 » 
1 0 . 0 0 0 G u a r d a p o l v o s , d e s d e . . . . 5*95 > 
10 .000 G o r r a s , d e s d e 0*95 » 
10 .000 S o m b r e r o ? , d e s d e . S-Oó 
10.U00 C a m i s a s , desde S i t ó . 
1 0 . 0 0 0 C a l z o n c i l l o s , desde 
10 .000 P a r e s G u a n t e s , d e s d e 0 '95 
10 .000 T i r a n t e s , d e s d e 0̂ 5 » 
10 ,000 C a l c e t i n e s í a n t a s í a , d e r d e . . 0*50 . 
10 .000 P a ñ u e l o s d e bols i l lo , d e s d e . . O W > 
10 .000 C a m i s a s d o r m i r y sport , d e s d e . 4*95 • 

Nuestras incompatibles baraturas no impiden que lodos los c o m . 
p u d o r e s sean obsequiados con Sellos de Ahorro Popular de la Caja 
de Pcusioues para la Vcj ••/ y de Aboiros, con ios cuates te abren 
gratuilamente libretas de Ahotio pudlen-lo utiltzars' para las de
t r á s operaciones de dicha Inst i tución y otros sorprendentes regalos, 

s e g ú n ta compra 

C o m p i l a d o sus trajes y abrigos y d e m á s géneros en nuestra l iquida 
d ó n , por cada 25 ptas. c o m p r z i á como por 25ds. , s e g ú n en que parte 

N O T A 
L o s que desde fuera barceiona quieran servirse de nuestra C A S A , 
escnoiendonos y adjuntaofio O'SO pesetas en sellos, recibirán Catá
logo, Muestras y Plguiioes y un sistema para tomarse la medida y 
fas Instrucdones necesarias para recibir el encargo antes de 8 dias 
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IMPOTENCIA 
CaradóD Infalilile por el Rayo 
latra Rojo visor, floada de Sin 
Antonio, 37, prlDilptl, 1.* — De 
S a i 7 de 8 a 8. 

La regirsuspendidiT 
reaparecí ecsernda OUD puúorta 
•DULAS* DB PBOTOCARU IIIE 
SHO. »n*inta. debllllatL Probar 
•i m» -«!» •i-'tA¡» Ht)i« noraa 14 

CLlfiíGA " U CORONA" 
V I A S U R I N A R I A S 
BLENORRAGIA - PIEL 

UíiPQTENGIA C % 4 A 
VpllcaciOn portee ¿ y B Svfa 

y ©oonómlcadei ' • • 
lon'nlt--' v cura UNA PESH-TA 

Conde Asalto, 95. baios 
i r.vani -«inicial naia tonMOTOfl 

VIAS ORINARIAS 
H A L E S S E C n E T O S 9 1 4 

B l e n o r r a g i a M ^ Í T I . , 
coosnlta especial muy detenida 

Dr. L A F O S T n i í m Í Í 
itambla Unneletaí l l U n i . IO 
de 10 « t r & a c. & pta. econ. 8 pts. 
Salas Inaepenflletites de esnen 

«Í>!.«CaSlOM 10 "ESCTAS 
con aparato rraa precíalos 
para eiamcn perfecto del enfermo. 
Or « o r a Üe 10 a t» y de 4 « 8 
Plaza de Is Unl»ereldad. núm 1. 

C L I N I C A C I T I S O 
1ED1CU E S I ' E C I A I . I S I A 

' í a s U r i n a r i a s , P i e l 
A v a r i o s i s , P r ó s t a t a 
Cambia. Liana fioaaeru, a." 6 
renta estación UKAM UETKO 

VUU l'A: D e ^ a l y d e D a t 
Especiales tratamientos 
i'AUA KXlBAüTBINJS 

CLINICA ORIEKTÁL 
MALES SECRETOS 

UaracloiiM rapltla^ 001 trata* 
mientó oroplc 

I M P O T E N C I A 
:i: .v:.. en 1 ir 1 di&s 

606.8ALVARSAN.914 
C R A N P R A C T I C A 
53. S a n Pablo. 53 
,. & pesetas apllcaclóo.AnaU-
sis clínicos, sangra £0 pesetas 
púa -i peseta*, orina, espato», 

etc.. etc. 

C E D U L A S 
Ot en s ñoras, rrotnltaciou ae 
documentos para paaaportee. Asun
tos multares, indulto» a prcratro» 
j desertores, udiclalea. liaclcoda, 
mquiuuatos j aclara dudas por 
diriclles que isan. CASAMIENTOS. 

Consultor Riilltar y Cltll. 
Ests cass no ucre rival ea eco* 
noinia y rapidez. 

PELAYO, 12. F R ñ U 1.' 

:Bairos,Sczomas 
ilBafc-nnefladee 
l íe laspieraM 

es curable 
«Las e D Í c r m e d a d o s d é l a p i e l : 1 

eritciua, eczemas, sarpull idos,sycos 
^psoriasis, herpes , i m p ó t i g o s , le excitan 
'B uno tanto que a veces el enfermo sa. 
í d e s e s p e r a . E s lo mismo e n otras afeo» 
í c i o n e s dolorosos, cota, reumatismo^ 
« n a l de piedra, o^uralzias, c i á t i c a , lu m^ 
cago, v i r i c e s . flebitis, ú l c e r a s var í - í 
¡posas, artorio-escleroais, eaformedvi 
íifles do l a mqjer. Pero que y a no sai 
"desespere m á s . S e c u r a r á n d i r i g i é n -
jdose a esto poderoso regenerador d a 
l a sangre que es e l D s p u r a í i r o í l i -* 
vbalat , c u y o valor t e r a p é u t i c o tiensf 
tisombrados a todos los m é d i c o s . G r a n 

feias al D e p u r a t i v o Riobe le t , la» 
lafecciones de l a pie l desaparecen s i n 
'cejar l a menor s e ñ a l . T o d a c la se d a 
dolores son calmados por l a e n é r g i c a 
a c c i ó n que ojerce sobre la masa san* 
¿ n i ñ e a . L l e v a consigo salud, v igor , 
eozo de v i v i r porque una sangre pura 
•y r ica nutro poderosamente todoa loa 
"órganos . 
Cada frasco y» accomcañsdo de na f ilíela 
illustrado. De ven:» en lodas las buenas Farm*. 
cias y Drogneria», Laboratorio L . Il iau-UJÍT, 
fie Sedan, rué de Belfort, Bayoone (Prancia). 

MUCHACHAS 
i» necesitan, encuadernaooru t>. 
bajo fícU ea Viuda de ; ^.í 
calle de CMp», Damero 

GRABADOR M E T A T 
falta. Plaia Rear, número u 

MARCADOR 
litógrafo, falta. — Calle de i-. 
gel. número SS«. 

F J U L T M e i m a ~ 
para trabajo fiel). _ can. 
ScpdlTeda. 187, bajos. 

CAJISTA 
remendlsta, medio oficial. 
de VaUfogona, 34 (Orada). 

SASTRE: FALTAN 
medio oficiala, aprendía y apngj 
d irt Plaza Teatro, «, entresufij 

APREHENT 
es necesslta al carrer de 
xol, número 10, bolina. 

" F A L T A 
impresor marcador. — calle 
Cdrceja, 33S, frente Claris. 

" MODISTA 
Faltan buenas medio eflcialai. 
Ronda de San Pablo, 1!, i», tJ 

" MECANICO TÜPÍKISTA 
practico ea ebanistería, falta. c»'jj 
do coeUo. 41J (entre Dos 
Mayo e Independencia). 

bji-ucoinluctoi lobera V «n leeosefls 

M I C H E L E N A 
oloa«s di* r uoche, T^wrantana, £ 

^ P ü E O S 

y g o l o e a e i o n e a 

SASTRERIA LA MODA 
Faltan medio oflclales. — Calla 
da loa Condes de Bcll-Uocb. 10 
(CorneUt da Llobregat). 

TRINCHERAS 
se necesitan pleceros para su con. 
feeclóD. CaUe del Conde del Asal
to, número 2S, Interior. 

SE NECESITA 
una Joven de 14 a 16 atlos. Ces
tería. Travesera, 41 (Gracia). 

SASTRE 
Faltan aprendizas y medio oacl».< 
las. práctlcsa en ojales, bien re
tribuidas. Calle de Amaríós, nú
mero 9o i.m, i . ' (Junto Condal 
y Granvfa Layetana). 

O B R E R O S 
Para radamarsone* al Tribanal In 
dustrlal v il -sabucloa Petritxol, nd-
meto 16 L * 1 * («ntlpuo de^pa ho da 
la calle da JucqnerM lardado an 
IMSt. — Ue 10 »1S » de 5 a » ; 

SASTRE 
FalLm buenas ohclalaa r m'dlo. 
Inúti laiooaibvn laobligacida. 

JuilAa Hornea. 2.J. _ _ _ _ _ _ 

MUCHACHO 
de 14 afios, falta en la calle da 
Múnacb, número 14, tienda. 

SASTRE 
Faltan aprendixaa, una que sepa 
hacer serrones. — Calle del conde 
del Asalto, número 148, 4 » , f.» 

SASTRE 
Falta una buena onelala. — Calla 
del Parlamento. S8, fi.*, 1.» 

TAPICEROS 
Faltan medio oficiales. Calla da 
San Luis, 31, bajos (Gracia). 

~ SILLEROS 
Faltan medio oficiales. Calla do 
a n Luis. 31, bajos (Oracla). 

SASTRE 
ODcIala práctica en íabardlnas j 
trincheras, Leún, 80, I . * , 1.* 

R a y a d o r of ic ia l 
falta, calle de las Molas. SI, i j 

S A S T R E -
Palta una aprerdlza. — Callt 
Aiibau, 13, principal, í.« 

SASTHE 
Faltan oficial, medio oficial, 
dio oficiala y aprondlza. — Ron 
número 3, 4.*, t.a 

F a l t r a p r e n e n t forner] 
15 a 18 anys, sera ben reirauif 
Dlrlflr-se: Dou, l í , l .*, ».• 

PIECEROS 
faltan. Gran Sastrería I-aylrn 
dal Reloj, Vía Layetana, 40 

" A Y U D A N T E CORTADOR 
aeccldn militar, falta. Gran 
trerla Layetana la del n<-loJ, ^ 
Layetana, número 40. 

SASTRE 
Falta medio oficiala. — Ctin 
la Aurora, 53. 8.#, 2." 

FALTAN 
chico y ehlci. trabi'.' fica Ci^ 
da Cabelles. 5 5. entrrsni'lo, I ' 

ÁFRENDIZAS 
para trabajo Kírro. — CUM 
Madrazo. 20 (San Gervasio)._ 

MODISTA 
Faltan medio onclslas. — 01 
de Fernando, ñu, i.», t-* 

SASTRE 
Faltan medio oficiala y apres 
S a n » Margarita, 6, >.* 

SASTRE 
Faltan medio ofiem y o"^" 
dala. Mercaders, 16, '•' 

OFICÍALA 
tna-inlnlsta para hacer «obres, 
ta. Calle de V!ladom«t,_l«^_ 

FALTA 
aprendlia paKíalonera. CaUt ' 
Parlamento, 34. entresuelo^ 

RELIEVES 
FalU prensista. — ':«"• 41 
Dlpnlacldn, 411. Lltoírana. 
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SE N E C E S I T A N 

j p r e n d i c e s p a r a i a s c a 

jas, i m p r e n t a T a s s o . 

^ r c o T e a t r o , 2 1 y 2 3 

- ? 7 j o e n s u c a s a 
v . locratiTO. ambos lexoa.— 

' Jr¡1n iMitUmi. — ¡Csenblr-. AUOS-
üüear» Air», cúmoro 'Jl. MI-

LAIíü l t a j l ^ _ _ _ _ 

tALEFACCION CENTRAL 
I laouilorei, ralun. Cañe de 

SE OFRECE 
M I medio ondala carnlcer» p*ri 
Sem de carnero. — Calle da la 
gw cubierta, 1U . 3.'. 1.' 

S E O F R E C E 
Hdrua jawn, de •> aftot. CaB« 
• Tre» Ulta. 8. tunda. 

" S Í W f R E ^ 
¡ a t a buen oaetai. med» oBcial, 
la: oOsUla j apraadlza. Gana 
• CerdeSa, M7, a » , I . • 

F A L T A " C H I C O -
• igda eatar j corredora* pai* 
iutr iuacrtpcleaaa en Bovftes, t 

C da aneldo J comíaWn. Ha
de 10 a I t . í Cosía, nd-

u n i . principal, t . ' 

E B A N I S T A 
let:. oSclal se ofrece, sabiendo 
Inliar. — Calla de La Interna-
Mui. 1 Ma. MH» «ant)-

SE NECESITAN 
rterts para repasar ropa. Calla 
i i Ara#én, nttmere »»3. 4.» 

MRA « N A CARBONERIA 
j que tntlenda en carbonea, sa 
IBM ioren de 1S « 16 aflos. — 
" Mra, t t . — Barcelona. 

F A L U N CÑIÑCAS-
pn recados. — Car» de Bal-
amia, a y a , sapuerla, 

ZAPATEROS 
i Mua oOciaies para sedera, de 
| aacaadoa. ai—ai>a^ e j a. 

NECESITAMOS 
ttlu de ts aftoa, trabajo Cien, 
hseo ae sao Juan, maniera s i . 

SASTRERIA 
FUua oCeloles y medios, cbale-
(Mrt, trabajo domicilio — Calle 
<«Tor, número »t (Moneada). 

SASTRE 
i JUttn oflnak-s y medie oflcliúes. 
rir'.aincnto, 5S, principal. !-• 

C H Í G A S 
|Mra irabajo flcll, tañando 10 pe-

Mas semana, tallan. — La 9nd 
^"•¡••ana. Cartas, ndaero 580. 

SASTRE 
I ¡UU medio ollclala. — CaOe Sa 
l Btlíl número í , ».», t . ' 

i Pj^o» Branda, macha loa. aiqnller 
^«p- propio paaa caalonter nego-
j ? r Udo marcado Boqneria. — 
SjgWerinalen, 30, L0. 8.* 

TRASPASO 
•C0.^0" «tOTnos mnebles alqui-
J L " peseus, 4 habitaciones. — 
"•wonceda, s, 3.*, í.« S. M. 

N o p a g u e c a r o s u g a b á n 

Nosotios podemos venderlos a mitad de precio, puesto 
que todas las confecciones son de fabricación propia. 

E l l l l 
p a r a c a b a l l e r o , a 

A b r i g o s n i ñ o , d e s d e X 5 p e s e t a s 

TS1JES JHBO eeaíeccionades para caiialiera. desde 25 ots. 
lanilla . . , . 29 . 

PELLIZAS para salialiefo 30 . 

TRAJES a medida para cabalíero, desde caaíro fiaras 
plazo, a M . 70, 90 y 100 ptas, los más snperiorEs 

2 3 - H O S P I T A L - 2 3 

•OTA: A los do fuera da Barcelona .pie «oleran genrlws de 
uoeatra casa escnbtóndonoí y adjnnttedonos C «) « i 
se. ios. recibirán catáloeo maestras r SearinsJ: y na 
«stema que penniia tomarse la medida con toda 
•xactllod. Y \ :B inatracciones neceoaria' para recibir 
el encargo dentro ocBo dfaa. i" . icix 

A G E N C I A O F I C I A l 

E l A n t f f f l é T U U n i T e r s a l 

C O C H E S - C A f f l I O H E S - T R A C T O R E S 

Grandes existencias de MOTORES MARINOS desde MIL PESETAS 
en adelante. BOTES, CANOTS AUTOMOVILES y MOTOCICLETAS 

SOLICITEN CATALOGOS a los Sres. J. G. ALONSO y C , S en C. 

C O I R * T E S , 4 
G a a r d a p o l m . t r i n e b e r a s 
V I RA JK& MU KiS. fabrico V-JIóo y 
confecciono ropa. Vasta: Wpr.fc-tcion 
na rdetrAa Unlreraidadl. 

V E N 0 0 T R A J E S 
naaMa, do tita calidad, soda ts 
ptas. Abriros, deade 13 pía*. — 
yracks. smokings, americana* y 
pantalones a precio* slo compe
tencia Caá* Adolfo, «an Pablo. 
18, principa.', í.« (cerca nambí**) 

URGE VENDER 
binar mostrador, Oltro*. Tartas 
medMM. alUas. mesas, plato», co
pa» y «na túmbala para rttaa y 
otra* objetos propios pata café; 
se traspasa el local. Ewrdla. «. 

6 A N G A ; TIENDA 
P. salada legnm.. cacbirrerla, con 
Séneros 'y todo» los utewlllos. 
cedo por mil pus., TlTlenda, alo. 
«3 drs. Biídn: Utorl», 8», port.' 

i PUZOS SU FIADOR La casa 
que veude más barato y da m i s 
laeilidades en d papo. — Calle 
ne «ÉBta A M . ta. 

" F I B O R A S D E P E S E B R E 
Gran «nrtldo pulores y nídmlen-
tos, se venden par* tiendas y ven« 
dedores. Tani*r*nt*na, 4, pral. 
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F O ^ w - F R E Y 
Mnero fonüjfralo parabólico con e 
único protectoi de discos. Ka un eni 
eanto oír este aparato sin mido Apa 
ritos desde 35 peaetait Juan Frev' 
Roo ia San Pedro. 25. 

Vendo trajes 
da caballero, clase snperio.. en buen 
nao. Uran stock desde "¿u otas. Abrí, 
goa desde 15 etaa. r racks, Smokiiigs-
americanas v pantalones sueltos a 
precios increíbles. — San fabo , 
« 8 , principal 1.*. cerca Honda .-ao 
Pablo. No eqnlTccarse 

(Jurase enl) m 
ii utos con S u 
l u r c t o C a 

oaHlero.—Aaaitu-i*i Farm.' 

MAQUINA COSER . 
P.» 70 ptas Rápida, nan â. Calle 
do Aragón «II, tienda 

" BICICLETA 
vendo, gangt, 10 duros. — Calle 
del Carmen, número 95, bar. 

SARNA 

T r a s p a s o 
por Irma al extramero taberna y co
midas con vlrlenda por l.aw pías, 
paga alquiler 8U uesetas. Aparte tras
paso plano con o slu muebles a la ca
lla fardera, por 70U pesetas paga al
quilar 19 pesetas. — Kazon: Paseo 
de la Croa Cubierta, número 93. 
Casa de Comidas. 

CUOTAS 
Vendo equipo completo en muy 
buen estado. — Calle de Vllar-
dan, número 98 (Hoslafrancbs). 

~ V E H D 0 
carnicería. — Razún: Calle de 
Uryel. 119, pral. í." De 3 a 5. 

BAR SE VENDE 
por asunto de familia, sitio cén
trico de la calle Mayor del Clot. 
Razón: CaUe del Clot, 93. 

Vendo trajes usados 
en buct. uso para caballeros desde 
20 ptas.; abrigos desde IB pías.; 
pantalones desda 6 ptas.; ameri
canas desde 10 ptas.; como frak» 
y smokings, a oréelos baratísimos. 
RIERA ALTA, 10, tienda (Junto 
Carmen) No equliocarea. 

an San Andrés se rende 200 duro», 
y 8 900 palmo» de terreno. -Trato di--
recto, mañanada 10a 12 - falle do 
lorroja. K, bajos. 

SE VENDE CAFETERA 
da 6 litros, nueva, por 250 ptas. 
Razón: San Pablo, 12, bar. 

TAPICES p i Ñ T A O O S -
La casa mar impórtame de Espa 
Ca. Especialidad en tapices reU-
tlosue exposición lontlnas de 
cuadros al óleo, grabados, oleo
grafías ate Fabricación de mar 
eos r moldaras no comprar su 
visita: ante» asta casa. F. Mont-
falcon, Botera. 4. Onal de '* Pocr 
taferrlsa. 

TRAJES Y ABRIGOS 
• plazos. — Sastrería Económica. 
Plaza dal Padró, número 14. 

N U E V A S 
L r I Q U I D A e i O N G S 

DE 

GENEROS DE PLNTO 
PERFUMERIA 

B»SUTcR A 
CAMISERIA 

PEINES 
que vendemos a precio» irrlíorios como soa; 

Meiiias 
Calcetines 
Peines 
Hojas afeitar 
Tirantes 
Ligas 
Corbatas. 
Cuellos piqué 
Puños 
Gemelos puflo, e! par 
Pipas 
Boquillas ambarina 
Coionio, frasco de un litro' 
Quina, frasco de un litro 
Cuchillos mesa alpaca 
Jabón pastilla 
Polvos afeitar 
Polvos de arroz, sobre 
Lápices tinta 
Tinteros tinta 
Mangos 
Libretas, dos por 

O'SO 
(V29 
010 
0'05 
O'íO 
0-30 
0-50 
0-20 
O'SO 
crio 

O'lá 
1'90 
V90 
ViO 
O'iO 
O-15 
015 
O'OÓ 
O'IO 
0-05 
003 

para adorno a 0 50 una 
Abrigos piel a 100 pesetas uno. 
Echarpes pie! a 15 pesetas. 
Renards piel a 5 pesetas. 
Cuellos piel a 2 pesetas. 
Camisas caballero a 3 pesetas. 
Gorras a 0*90 
Sueters novedad a 5 pesetas. 
Sombreros paño y fieltro, 8 pts. 

REVENDEDORES? FERIANTES 
encontrarán artículo» propios para su noirocio lo* cuales vendemos 

del 30 ai 70 por ciento más barato que fabrica. 

Todo comerciante que venda géneros si
milares a los deta>lados nada perderá en 
hacernos una visita la cual se dará cuenta 
que nuestras ofertas son de verdadera 

oportunidad. 
c o T E S 5 5 2 

EL LIQUIDADOR DE OCASIONES 
5CHKHKHSOO<HKKI01300«KK^ 

ALMANAQUES 
Gran surtido, baratos. Calle Vir
gen, 8 (entrada Poniente y Vali-
doncella). 

POR AUSENTARME 
vendo lodos los muebles, maquina 
coser sastre y otra modista, gra
mófono y lamparas. Aragón, nú-
Mero 188. 2.V 1-', Por las tardes. 

TRASPASO PELUQUERIA 
Instalación moderna, casi nueva, 
con vivienda y muebles, si con
viene, muy barata. R. Valencia, 
número 234, tienda. 

CAFE Y BILLARES 
vendo, a 30 kilómetros de esta, 
gran porvenir. R.: Rosendo Novas, 
número 12 (Clot). 

H i s t e r i s m o 

I M e u r a l g i a s 

E p i l e p s i a 
Neurastenia, cor. a. insomle 

Palpitaciones. 
Su euraci m radical v positiva etti i 

en ei 
N B B V A l w 

D O C T O R G O U r í T B R 
Nuevo tratamiento especifico le { 

•as enfermedades nerviosas 
Unica medicación oue no contieot { 

bromólos. 
Venta: Regala. Kambla Flores, U. 
Ueiart. Princea» 7 v centros espe' ] 

cí fieos 

B i c i c l e t a s 

I . N . C . A . 
COSTADO X PLAZOS 
CALLE COhTES 598 
'frente Universidad) 

Jaca y carrito llano 
de muebles, se vende. — Cille M ! 
Jaime Giran, 4», tienda. 

tí áq a irías eléctrica.* nar* corflí 
tMÉttffln 

W E R T H E I M 
U A PIDA. &- Avino ». 

DISCOS FONOGRAFO 
liquido K.000 desde 

CoiTibia.3. treutt -ate ira. UN HOMBRE 
t dormir. San Pablo, 32. 2*. ** 

VENDO 
máquina, bobina central, muy M' 
rata. Prelxuras, is, 4», I-* , 

VENDO 
Llcorne 10 HP., taxim. patea.. MO' 
tado o plazos. Coll - BUncb._^-

AUTO 
8-10 HP. Landolet. coa WU W*' 
tas l.SOO. Visible de l V * 
í y 1/2. — Córcega, 4S1. 
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CAJA CAUDALES 
ttt¿e 150 pe»eU3. — c«Ue de 
yillorct. número t lE, Inlsrlor. 

5!CiCLETA 
H rende barata. 011. 4, 1.' 

' TRASPASO 
^,ail». Jaime Glralt. 50 oeeuua »l-
... -r — Ruda: fal o de Carders. 
fl, ronda. Pe 3 » 9 _ _ _ _ _ _ 
" SE VEHDE 
M tío Radio, ditimo modelo, ilnml-
u locales, marcha .'ln antena eonn 
¿a caadro. - i'enal^n Ideal.—Pinza 
IJII. U. Sentio. 

" V e n d o 
t mesas madera blanca de TO uor 5o 
• I pesetas oaa. Balnarte. númOTo 50 
Itróeloneuc 

A u t o O u i c h 
i oBtX pan vender. Rjsdn: Piusa 
Gpafiola núm. 7. balos. Coil Bianctt. 
fin rerlo de tres a cinco Urde. 

P o r m a r c h a r 
I ¿mér ca rendo lechería y mnebles. 
I «cío que ofrercan, se venden 60 HP 
I E« '.¡arios y psstsi Calle Ca*añora 

idmero U7. 

* | C a r r o c . c a m i o n e t a 
| Wri.a - Rorer de Flor, ÍOL 

CQIVIPRAS 

LIBROS TODAS CLASES 
I mpro. Quintana. 1. Voy s úom. 

. ' • ñ ü Q U I ü E R E S 

HABITACION 
Innde. baleda calle, «Olo dormir. 
\Lit6o, 3 «3, 4.«. 1.'. Junto BaUén. 

TIENDA POR ALQUILAR 

EipU para Mnatrla. — Razón: 
9e de Angel Oabnerá. 114, por-

| fcria (Hospltalet). 

HABITACION 
Ifencbo cocina. seOora sola o ms-
| *« » Hija Avina. «9, peluquería 

CERCA RAMBLAS 
I (Uos modernos, con mosaico, wa-
l * . IÍUS comprendida. 17 y SO 
|toroi. Calle do San Rafael, SS. 

ienlileé habitaciones 
|lldo confort 0"8Di - Cadena. 83 entL 
, T i e n d a c o n v i v i e n d a 
I tK uqullar en calle Sicilia, no-
[•gg^'07. Harán en la porWl» 

SERMOSOS PISOS 
Ifr* "iquiiar s «6 nesetas, con cuatro 
ICi" oaes' 'reo,a aoesdero meiro 
|J*'le'»--UazOQen la misma, Roma 
[ ^ . h7 yarltMin. «8, eranerla. 

SE DESEA JOVEN 
l^omer o todo estar. Francisco 
I ^ e ^ _ « , m i . , 1.» (Orscit). 

HABITACION 
Mbuiero o dos amigos. Calle 

'I>^?». número i . I», I . - , J t f 
s la de EscndlUers. 

Para quitarse 
esc grillete... 

Lo mejor es beber en cada una de 
«tu comidas ta mejor agua mineral 
que se prepara uilcd mismo vertiendo 
en un litro de agua un paquete de 

LithinésddiKGustia 
fitM te curará rápidamente todas las 
afecciones doiorosas que tengan como 
origej ¿tfejjéneco : e! A c i d o ú r i c o . 

REÍMATISí lOS, tóTA. PIEDRA. 

A c i d o 
ú r i c o 

La caja de 12 
paquetes pan ha-
cene 12 litros de 
• (aa a i e a r a l : 

Dcpô itane único para LKW&B . 
DALMAU OI.IVERES 
14. Paite ilc la fn-iiflna. (4 
BARCELONA v loSm, im W-..-

HABITACION 
t pesetas temant, ropa limpia. 
San ierdniino, 18, tienda. 

SE ALQUILA 
placía taja S dormitorios, busrto. 
Si pts. Bona. Stns, 19. i . ; 1.a o. 

SE ALQUILA 
habitación con derecho a cocina. — 
Calle Borren. C3 iuteilor, I ; 

CASA PARTICULAR 
desea caballero o aefiora a dormir, 
con o sin p. K -. Parlamento. SO, non. 

B o n i t a s a l a 
eon halcón a la cal.e. amueblada 
para matrlrcoaio. •eDorlce, o dos 
smiicos cuarto oata cabal.ero—Calle 
Onde del Asa to. num 141. - 1* 

Habitación para dormir 
18 pesetas mea. - Calle Roca. 6.1.* 

S e a l q u i l a 
habitación todo estar o dormir. — 
Cabe Uuardia número 1S. 4 " 

HABITACION 
matrimonio. Uercrho cocina, hom
bre solo, ¡jagrlatans, 4, ».», S.« 

HABITACION ECONOMICA 
dormir. Talldoneena, es. 8.», 4» 

CASA E l i SAN ANDRES 
40 pías., tres dormitorios, todo 
ion fon Razón: Mediana de Ban 
Pedro, aúioero 93, B •. S.* 

PISOS 9 Y 10 DUROS 
tez y sgns. Cortes Migorla. Ra-
aóo: Valencia, íSt . bar. 

ESPACIOSA HABITACION 
sin muebles, derecHo cocina, eco
nómica. Pza Mediniceli, 1. 1*. t« 

P i s o s p a r a 
alquilar, desde 11 daros, en i * calle 
de Baasegoda. niirnero fió >9sns, — 
Kason so la misma r en la calle du 
Arlban. gp.u ro ' a gtanerta 

Tienda y piso 10 y 12 duros 
i unto o eeuarsdo, 4 dorm.. comedor, 
coelna. calería, sótano y isrdín. 
agns r Ini mneno sol San Adrián 
de Beaós U-: llanos Nnevos, (, 1.* 

S ó l o a d o r m i r 
se desean uno r, dos amibos, o matri
monio o sefr-rita. - Trato familiar. -
Precio módico -Calle Sepulvwla, nú 
mero 103, pilnciusl, 1.* 

S f a T s o l a r c e r c a i l o 6 d i . 
trav. 10 ets.-Honturlol. 25, Clot, 

HUÉSPEDES 

C o m i d a s e c o n ó m i c a s 
Abonos de 14 comidas 1& T—OTMI 
tres platos, pan. vino y postres.— 
Florídablanca. H0, frente la Bohemia 
Probarlo para convencerse. 

SE DESEA 
ano o dos caballeros todo estar SI) pe
setas semana, se da mnv bnern comi-
da Paseo San luán. 74. pral.. 1.* 

SOLICITO 
caballero a todo estar. — Calle 
da TUlers. 48, 3.-. 1.» 

C o m e d o r e s O r o z c o 
Calle de Vsiidoncelis. número Sí, 

l a r "La Hueva Vid". Abonos »e-
manales, 14 cubiertos. 16. 14 y SI 
pesetas mensuales: de SO cubier
tos, so y 7$ pesetas. 

CASA PARTICULAR 
admitirá ua caballero, trato fami
lia. Mendlsdfeal, 14, 1.', l.> 

Almuer^coinlda y ceña 
i » pesetas a la semana Doctor 
Don, número 17, S.*, S.« 

C a s a p a r t í c o l a r -
'•eaei uuo o dos Jóvenoa a todo e«tar. 
San Jerónimn, nd neio 3 l . " esquina 
callo <lel tlosnltai 

Gedo iiabitacidn coa o sin 
aMatnncla parara, u mair. partka-
lar. ilun ie Analto, VJ, y.0. L* 

Caballero sdlo a dormir 
Peo do la Creo, as, 1.*, í." 

JOVEN o DOS A M i 6 0 S ~ 
t. estar. Suntaner. 32, portería 

P nsión completa 28 ptas 
semana. Abonos a SO semana. Cu
biertos s l'so. Ellsabets. 16, bar. 

HABITACION 
para dormir o a pensión, econó
mica, casa particular. Consejo de 
ciento, if l t . ' s.°. 2.', dfc Urgel. 

CAS A ~ P A R t l G ULA R 
ossea loven o srta * t. <st. Seilent. 
adm, 1. 3*. jgnto Via Laret. na. 

H u é s p e d a t o d o e s t a r 
a d«. semana s. dormli 5 ds. mes, — 
rtínctoe de Vlan.-i. is. l». i ' 

S o c a L e s e a r L -
drs caballeros a todo estar en Bala 
do S»n Pedrj. 19 4.', i » 

PÉRDIDAS 

PERDIDO PERRO 
perdiguero, color plgado, con man
cha» marrón, se gratificara. Calle 
de Jaiatert. número 44. 

SIRVIENTES 

F A L T A SIRVIENTA 
viuda o soltera, de S5 a 30 glloi, 
para los quehaceres de la cus. 
Jerusaien, ndmero S, tienda. 

SIRVIENTA 
de unos 18 aflos. se necesita para 
mat. solo. Aragóu. »5, pral.. 1.» 

EL DILUVIO 
SECCION ANUNCIOS 

S S A O M I T E N : 
Admlni3lraolúni Plaza Heal. 'i 

Ue 9 a 1 de la maüaua v de 
B a 9 r cuarto de la noebe. 

A Imlnlstración: Calle de £s 
eodltlers Blanchs. 3 bis 
balas- Ue 3 v coarto a 11 
noche. 

file:///Lit6o


T a l i s m á n d e ^ u ü e n í u d j 

(a la violeta) 

1 

6 1 

U NA fricción diaria basta 
para que el cabello recobre 
pronto el color y la lozanía 
de la juventud • es una per
fecta agua de tocador con
tra las canas. Fortalece el 
cuero cabelludo y evita sus 
enfermedades. 

frecio: 4*50 pesetaá 
En Pcrfumerias y Droguerías 

Al por mayor: Muntaner, 67 
BARCELONA 


